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DEDICATÓRIA 
/ 'V; Ao Senhor 1........ 

Geronimo Nunes Da Costa 
Cavalie iro Fidalgo da Ca&a defuaJMageJlt 

ElRey 
Dom Pedro Segun 

De Portugal. j 
E feu Agente nas ProvinciasUnidas^e>^v 

C' 

2d.tr e as not aVeus grandezas cie ff a opulenta 

Cidade, acbao os Eflrangeiros muito que 

^ admirar na preciosa compojlura com que 

)È8h V. M. tem adornado afua Ca^aj the bum 

dia licença para que fe me mojlrafe: entrey 

cm bum Talacio, donde dejpois de recrear a Vifla na igual¬ 

dade das Tapeçarias, nacorrefondencui dos EJpelhos, na 

Valentia dos Quadros ; Vi algumas Laminas que continbao 

parecidos Retratos de Excelentes Senhores; reparey em di- 

Verfos relevantes Va^os de dourada Trata que CorcaVaõ as 

Juperficies de marmuricos Tofetes; & como os apelidos que 

circulaVaõ as Copias, & as Jírmas que autorr>aVao os Fru¬ 

teiros, nao eraõ da ISlobre Família de V. M., preguntey o 

que ignoraVa, & vim a /aber que ejlas llluflres Afay as , 

eraÕpreclaros Elogios, fenaõ primorosas gratificações com 

A que 
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que muitos Soberanos 'Príncipes, aVtaõ. reconhecido a Gene- 

roga M agnanimidade que experiment ao no afaVel trato com 

que V.M .os obriga quando repetidas Veges os hojfeda. 

Anmmfe a minha humildade com a noticia deflas grande¬ 

zas, porque como me confia que ofcti animo de V. M. mats 

ejiimttof Tributos pello rendimento que moflrao,que pello Va¬ 

lor que eitferraõ; me determiney a jujlificar o que devo ofere¬ 

cendo o que poffo: naÕpoffue o meu agradecimento outra joja 

^■cjue-efle LiVro; com clk concorre a minha obrigado ao me- 

'moraVel Templo deffa Caga;& fe com as claufuUs da Pin- 

■e^tjira fe equiVocaõ os rafgps da Poesia, bem poffo como Poeta 

repetir ms mens 'verfos, o mcfmo que como Pintor diffe o 

outro na fua Venus: Non mi hi, fed Dexj por mini, nao 

he digno de cHimacocs efle métrico Painel, mas pello 

jfffumpto he merecedor de que o agrado de V. M. lhe man¬ 

de fd^er lugar entre os Heroycos Tropheos, da fua gene¬ 

rosidade. 

Ha muitos dias que efla minha ohfequioga oferta, podia 

como reverente facrifcio fair a lug, a dar muita ao Mundo, 
dòs reparos que no favor de V. M. achar ao os reVeges da 

minha fortuna; mas parece que naofem alguma , fuy para 

agora guardando efla Oblacao,que tal V eg fera mais agrada- 

Vel por fer dirigida em ocagiaõ em que V. M. ha de ho (fe¬ 

el ar a ExceUentifima ARCHIDUQUEZ A, efcla- 

recicla Conforte do Seremfimo PRINCIPE Palatino , 
Trmao dignifsimo da AuguUifima RAYNHA í/í Por¬ 

tugal^ lhe poderá V. M. referir por poflre de algum mag¬ 

nifico Banquete, a*grandeogM Celebridades com queaquelle 

<%eyno 
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(fityno aplaiulio as feitas (Bodos de Jeiis iudttosMçnar- 

chas } & ndú ferVtra de embaraço a diferença do Idioma f 

porque no dialech de muitos, he V.M. too pratico, que lhe 

fero fac'd tradnfir as frafis f or tugue^as, emconceitos Ale- 

mod's. Ve mats de que, aVcndo eu de publicar ncfies 

^cs, ette Tkiumpho Lusitano; a quem aVia de 

bufe ar a minha atençao por Trotettor fe nao a V. M)porque 

fe os Mecenas fc elegem para credito dos Authorcs, & para 

defença das Obras; humafâ outra prerrogativa reconhece o 

minha experience na peffoa de V. M.: o credito, na Vene¬ 

ração com que todos refpeitao a fincera beneVolencia da fua 

affabilidade; & a defença no afifeiluo^o ^ello com que 

V M. tao extremo^amente ama tudo o que toca a Tortu- 

<*al\ que maisparece nacional Vajfallo, queyítrangeiro Mi- 

■niílro de feus InViclos Ifeys; pois em todas as ocafioes k 

V.M. tao primeiro cm folicitar os augmentos, & tao único 

em aplaudir asproffendades daquella Monarchia,que quan¬ 

do os progreffos de tantos annos, riaõ for ao famosos bra¬ 

dos dejla Verdade ; baftaVaÕ para Bra^ao de fu as fieis 

af ifienciM, -as próximas demoftrações com que V. M.fim 

reparar em defie^as, acompanhado de feus meritórios FiU;os 

Cortejou a Serenifima RAYNHA, dejde Dufeldorp, 

.atbe fe embarcar em fioterdanr, & defiois paraceftbrar o 

primeiro Teal frui to desta imperiosa FloryiVia V. M .man¬ 

dado prevenir tanta feftiVa maquina de artificiais fogos / 
que fora infigne aplaudo, fe o Ceo em breVes dias nao quir 

rera para Anjo, aquelle (Principe. 
Eftas liber alidade s,efies affeclos, ejlas finesas herdou 

A 2 V.M. ' 
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V. M. de feu prudente Pay o Senhor Duarte Nunes 

daCosta, a quem nao pode negar Portugal agradecidos 

memórias; naÕJópetlos frequentes acertos comjque em fer- 

viço do SENHOR REY DOM JUAÒ, exerceo 

muitos amos o merecido Cargo de feu fidedigno Agente ; 
mas tambémpeUo cuydado\petlagrandeza, & pello defente- 

rece com que em Hamburgo, © em Alemanha afiiflio con¬ 

tinuados Tempos aS. A. o Senhor DOM DUARTE; 
de cuja Peai thao\ Vi Cartas tao amorogamente honorificas, 
que antes de reparar na firma: nao imaginey que lhe ejere- 

Via hum Infante, entendi que lhe f alaVa hum amigo. 

He V.M.em tudo, hum reJpeciiVo 1 'rafiado de feu Ve¬ 

nerável Genitor: nas aeçoes de generoso o imita; nos crédi¬ 

tos de eftimaVel o iguala, pois nao com menos felices ex¬ 

pedições ^ tem V. AT. fuccefiiVamente firVido a trèg Lufi- 

tanos Septros, fendo muitas Veges o político Talento de 

V. M. Originaria ocagiao de repetidas conveniences para 

aquella Coroa. 
Quem duvidar delias realidades, enformefe da Fama, 

ou procure entrar na Guarda-Popa de V.M. donde Je for 

curioso. Verá aVultados majfos de autênticos Papeis, & em 

cada hum, muitos Panegíricos dedicados ao merecimento de 

V.M., pois tudo fio Certidões de concideraVês ferViços, 
tudo cartas de peajs agradecimentos. 

Bem pudera eu, para mayor prova do que relato, copiar 

aqui alguns Encomios fios muitos com que os Embaxadores 

& MiniHros Portugueses, louVaõ a direcçao, confeção a 

prudênciaadmiraoo fucceffocom que V. M.em mate- 
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rias "raves logrou importantes rçgolucoh, tocl.es em fcrViço 

das Lusitanas M age [lades ■, mas porque naopaffe a fer Vo¬ 

lume, o que fu beDedicatoria, ou porque fey que V. M. prega 

mats o modeflo que o vanglorioso, deixo de articular as fublt- 

mes circunjlancias que conflituem em V. M. hum perfeito 

Varaõ, 'Pois na jua ingenuidade aclamao os Naturais o 

benigno [em o ajfeclado ■, experimental) os forafleiros o Cor¬ 

tesão fem o dependente-, acbaõ os necef itados o liberal Jem 

o ruidoso. 
Eslas proValidades me ajfcgurnÕ que no Patrocínio de 

V. M. baode confeguir benevolo apojo e fies Festivos 
An. a usos , nao fomente pella infalível proteccaõ com 

que V. M perfevera em favorecer o que ampara , mas 

porque neste Compendio Epitbalamico je recopilao as Exce¬ 

lências de buma RAYNHA ,fe manifejlao as grande- 

gas de bum MONARCHA, a quem V. M. Venera 

ajfecluogo, louVa reverente,ferVe fidelifimo. 

Guarde nojfo Senbor a vida de V. M. com os augmentos 

que Jcus obrigados Ibe defejaÕ. 

Criado de V. M, 

Qí., 

Manoel de I.eaõ 



F R'O L O G O. 
Leytor 

Amor da Patria,o Trato das Mufas, a 
fecundidade do Aflumpto*. foraõ cffi- 
cazes circunftancias que unanimes, 
concorréraõ para que curiozo fe ani- 
mafe o meu dcfvello a dcliniar na pe¬ 

quena Taboa defic breve volume, as mayorcs cele¬ 
bridades que noTheatro da admiraçaõ reprezen- 
rou a grandeza em Kcal Aplauzo de Mageftozo 
Hymcneo: deume eíte Amor, a refoluçaõ para o 
intento ; concedeume cfle Trato, a arte para o 
Debuxo } facilitoume cfta fecundidade, as Cores 
para os matizes. 

Naõ pinto como quero, as Maravilhas que re 1 fo¬ 
to j copcyocomo vi,as Magnificências que refiroj 
formo humRafcunho,naõaperfeçoohumaEfiigic: 
porque as dcfcripfoés do admirado, faõ quando 
muito, pcrfpe&ivas do fucedido. 

Bem fey que as excelcncias defies Régios Nup¬ 
ciais Elogios,maiseraõSugcito para as eloquências 
de hum Poema, do que materia para as limitações 
de huma RellaçaÕ, mas nem fempre permanecem 
Homeros que eternizem Hcroycidades Celebresj 
feomeu engenho naõ confeguir afleitaçoés pcllo 
Erudito da obra, logrará Encomios pelloaffe&uo- 
zodaeleiçaój porque no difficil,naõ fóas vi&oriaí. 
autorizaõ os merecimentos, também as intenções, 
acreditaó os ânimos, % Sempre 

VI 1 * 
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Sempre no Poético, fc vinculou o encareci do ^ 
nunca no encarecido,deixou de tropeçar o menti- 
rozo: hem fiz cu por naõ cair nefta falta,maz fe tive 
o dezejo, naõ logrey a pretençaõ : minto no que 
deícrevo,porem no que minto naõoffendoas Dcf- 
cripfoés, antes refpeito os AíTumptos porque o 
meu mentir, naõ he no que conto de mais, he no 
que digo de menos* que de tanto, querer narrar 
tudo, mais feria prezunçaó da ignorância, do que 
empenho da facúndia. 

Na fc veri dade de R eays, na õ perdcm os Epi tha- 
lamios a condição de feftivos: neftc que tc apre- 
zcntò, adorno o feriozo com as galas do alegre •, 
valhome do heroyco de C ALIO PE, fem defpre- 
zar o agradavel de T ALlArcom o Clarim daquclla, 
expecifieo as grandezas •, como <PieSIro defla, fo- 
lemnizo os feftejos. Lee com atençaó: que fenos 
verfos naõ achar a tua curiozidade acertos que 
aplaudir j nos motivos terá a tua Idea Opulências 
que admirar. 

% 

O 



ERRATAS. 

Folhas 6. regra 2. jafde, fafpe. 
foi. 16 . rc. 27.effigia>cffigie. 
foi. 61. re. 1 y. embayderadas, 

embandeyradas. 
foi. 64. regra 1 y. faõ,faõ. 
foi. 66. regra 28. auquaticos, 

aquaticos. 
fol. 73. regra. 1. promontores, 

promotores. 
fol. 109.regra 12.amaneceo, 

amanheceo. 
fol. 109. regra 11. Alcativas, 

Alcatifas. 
fol. no. regra, ij.heminco, 

hymenco. 
fol. 120. regra. 3. ganaó, 

ganhaõ. 
fol. 124. regra. 23. tiralbe, 

tirarlhe. 
fol. 146. regra, y nosfa,no(ía 
fol. 161. regra. 20. conjunças, 

fol. 177. regra. 26. dever, devei 
fol. 191. regra. 16. Occiano, 

Occeano. 
fol. 207. regra. 13. garrochina, 

garrochinhas. 
fol. 238. regra 20. deixar, deixa, 
fol. 14y. regra. 28. ranta tanta, 
fol. 249. regra. 8. auftura, aftuta. 
fol 2 y 2. regra. 4. íi, fe. 
fol. 2 y4. regra. 28. divida, 

duvida. 
fol. 2^7. regra. 19. condurcs, 

conduzes. 
fol. 261. regra, ó.aprato,aparato 
fol. 279. regra. y. otro, outro . 
fol. 279. regra. 13 Democlito, 

Democrito. 
fol. 284 regra. 1 y. hum,huã 
fol. 287- regra 1 8. perder vida, 

perder a vida 
fol. 3x2. rcgra.aS. nefafio, 

defafio. conjunção. 
fol. 176. regra. 10. mim,mi. 

folha ny. verfo 23 
Andandotaõ carregádosda Cabcçt, 

diga 
Andandocarregados dc cabeça, 

folha 184, verfo 20. 
outra vez diligente recolhia, 

diga 
otra vez diligente à recolhia, 

folha 223 verfo 16. 
& hoje para fo empenhos defta entrada, 

diga 
& hoje para os empenhos defta entrada. 
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TRIUMPH O 
LUSITANO 

Aplauzos Feftivos. 
IntroducçaÔ Poética 

silva. 

Ramo I. 

Aracfculpir Tropheos Magnificentes 
jjjlfgS dc elogios taõ triumphantes, 

•»*-8hS1 Laminas de papel naõ faõ baftantes, 
eraõ folhas de bronze io decentes. 

jyjElhor por fublimadas, 
eftas feftas Reais, para aplaudidas, 
fc referem nos auges de admiradas, 
quefe expõem nos Anais de encarecidas. 

PAradoxos emprende 
quem numerar pretende 
em Métrica armonia, cfíes famozos 
Nupciais aparatos Magefíozos, 
quando já os aclama 
com rcfpeito profundo: 
maravilhado o Mundo pella fama, 
admirada a fama pello Mundo ; 
que as aeçoens grandiozas, 

, P' as obras generozas 
da Naçaó Portugeza} 

A em 
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cm Politico lance, em Marcia empreza, 
fempre para diviza 
das que merecem glorias, 
o Mundo as louva, afama as eterniza 
nos Marmorcs, nos Bronzes, nas Memórias. 

]y{As fe hum circulo,hum i afgo,hú ponto breve, 
Volume pòde fer donde defereve 

Cofmographo erudito 
todo o grande deftrito 
do Mundo, daEfphera, do Occeano, 
também pois, como em Mapa, a Muza intenta 
deliniar Padroens defta opulenta 
Pompa do mayor Triumpho Luzitanoj 
de cujas celebradas 
excelfas gentilezas, 
quantas differ grandezas, 
feraõ Paramologias íincopadas. 

(^Aliopc Realj Caftalia ínclita, 
propiciamente agora 
feftival, mas fonora, 
me concede perita, 
difereta locuçaó, difeurfo ardente 
comqucfaiba eloquente 
narrar preciozidades, 
deferever Mageftades, 
referir maravilhas ; 
Sc porque poda tanto, 
tu, que entre as nove jrmans,heroica brilhas, 
pulfa a voz, forma o Metro, entoa o Canto,- 

que 
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que feinfpiras fuave, 
cadencias a meu Pleiftro, 
ferá, com «iodo grave: 
doce a voz, nobre o Canto, infigne o Metro. 

Junto da Celebrada Terre que [ene de abracei Mirante 

a o T(eal Palacio, tem o Comercio da índia [obre o de¬ 

cantado Tejo, bumaTonte deperdurável Cantaria, 
faida ao Mar em dijlancia de trezentos pajfos: 

toda cjla capacidade, (para defembarcar a 
SerenijJima %_AITSLH A j fe man¬ 

dou cubrir em Abobada de fingidos 

Mármores, principiandoje a fabri¬ 

ca peíla parte do J^io com bufum- 

tuo^o (Portico, ou Triumphal 

Arco, de cujo[e defcreVe 
a M'agnificencia. 

Ramo II. 

Ormaisque difeurfivo me remonte, 
mal pintarei da Ponte 

a celebre elegante Archite&ura: 
quem vio outra que tal no Mundo todo! 

ontem pofto do lodo 
hoje em taõ grande alcura / 
já eu na Praya a vi a o Sol deitada 
íèm ter com que cubrirfej mas por Sorte 
teve cm Palacio entrada, 
com que deo que falar a toda a Corte, 
&bem fcjuftiiica, 

A 2 fican- 
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que quis por gofio el Rey fazela Rica •, 
ficando com tais medras, 
louca a Ponte de pedras, 
mas fem defcompofiura, 
antes entaõ fe via com mais tento, 
porque, fe bem fe apura, 
tudo nella foy traça, 
em cujo fingimento, 
lhe achava toda a gente muita graça, 
pois era taó luzida 
que admirava viftoza, 

fendolhe a condição de empedrenida, 
fundamento melhor para fermozaj 
cm cuja gentileza, fe retrata 
huma joya jocunda 
de pedraria funda 
cncaftoada em prata* 
que prata me parece 
pois o Tejo a guarnecei 
que fe alegre a fingila naõ chegara, 
bella também, a Ponte ficaria, 
porque fe naõ em Prata, a pedraria 
no Ouro das areas fe enga fiara ,• 
& para que nos Séculos fe ofiente 
efta, que na riqueza, propriamente 
he hoje, fobre as agoas crifialinas, 
Ponte de índias Sc Minasi 
pretendo copiarlhe a fermozura, 
ou dezenhoferá, fe naõ pintura. 

Forma- 
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FormàVafe 0 Portico Triumphal, fobre doçe retorcidos 

Columnar de branco imitado Iajpe, falpicado empar¬ 

tes de nacarados manchas, & em partes fin¬ 

gido de abuladas Veas. 

Ramo III. 

I 

MPedrefíais de PorfidoLaurado, 
com iguais relevantes paralellos, 
doze de Alcides Konplus ultra bellos, 
tomàraõ fobre il todo o cuidado 

deíuftcnrar grandezas cxtremozasj 
maslogo queatentey nas poderozas 
Columnasj ou poflàntes 
diréy melhor, Marmoricos Gigantes: 
como os vi taó corados, 
entendi que ocupados 
canfavaõ dc oprimidos, 
pois todos com o pezo efláó torfidos; 
duvidandofe entaó, fe as que fe alteraó 
veas azuis, que os corpos lhe fingiaõ, 
eraó garbo do Ser com que naccraõ, 
ou fe indicios da forfa que faziaó i 
porem neftes conformes vultos lizos, 
os torquezados vizos, 
bem quefaõ genuínas circunfhncias, 
accidental parecem repugnâncias, 
porque os doze Columcns exceíbvos, 
como foftem altivos 
Pompa taó altaneira, 

que- 
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querem fer Àtlantes ele madeira, 
mas faó Palmas de jalde, cm cujos ombros 
a maquina gentil ('que dando afombros 

' unica fe affinala) 
cm vez de oprimir pezo, creceo gala.- 

\ 

Nas faces dos Tedrefiais haVia entre Círculos de copiadas 
flores, mujtas primorosas Tinturas que fer- 

ViaÕde difcurflvas Empresas a Vários 
Metros Latinos. 

Ramo IV. 

Or todos os efpaços, que nas Ta^s 

sgÉ| Te guarnecem de frizos alternados, 
- brilhavaõ em douftas formas eficazes: 

de Amaltea, bclliíTimos trallados, 
de Apollo, eftudiozas galhardias,- 
pois com cadentes nobres contexturas: 
fe moírravaõ pintadas as Poezias, 
fe deixaÕ ver eferitas as pintura*} 
fem que pofla labeife, nasbi dhantes 
villas de tanto ornato: 
feas Tarjas, faó Confeitos de Timantcs, 
fe as cifras, faõ debuxos de Alciatoj 
pois por mais que os eftilos lhe penetras, 
naõ faberás, fe deu neftes primores: 
o Pinzel as penadas para as letras, 
ou fea pena os rçtoques para as flores} 
fomente nefias raras t 

implicações, verás que fem cautellas: 
v faõ 
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faó Poemas da arte, as flores claras, 
faó Quadros do engenho, as letras bellas; 
pois naquelles deftritos, 
equivocando agrados: 

fe os Verfos brazonavaò de pintados, 
osPayncis prefumiaõ deeroditos; 
que, cm fim, por mais que a vifta fe canfàva, 
fcmprc efta gentil Aula, parecia 
Academia em que Apelles eferevia, 
Oficina onde Homero debuxava j 
mofirando na facúndia dos Dilemas, 
os modernos Virgilios: 
Vifticor feftivais, raros Emblemas 

Epigramas fubtis, dou&os Tdyliosj 
mas eftas numerozas 
de Camena elegante 
liçoens confey tuozas, 
faó Latim para mim\ paífo adiante. 

OrnaVafe o frontejpicio com quatro aVultadas 

Effigtas que mofiravaõdo Mundo as qua¬ 

tro defeubertas partes, 

Ramo V. BE no que vi me fundo, 
creo que a ver a Ponte vcyo o Mundo, 
uzando de tais artes, 
que por boa maneira, 

0 para poder ficar na dianteira, 
alli fe repartio em quatro partes, 

porem 
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porem em vendo aquella 
galhardamente bella 
maravilha fem erros, 
ficaraõ de envejozas nefta entrada: 
AMERICA, embaçada, 
AFRICA, dada a perros, 
ASIA , feytahuma Turca embravecida, 
fó EUROPA ficou muy prezumida, 
vendo em feu continente 
efta Grande, cftalnfigne, efta Excelente 
Ponte, que em fi defeobre 
(comfaftomuyto, com quilate tanto) 
opulência Triumphal, Fabrica Nobre, 
da Famarellaçaò, do Mundo eípanto. 

Mojlrafe a formatura da fachada dos lados, donde de 
imhutidos jajpes ordenou o arteficio curiosos 

Ramalhetes que JerViao de aprafi- 
Vcl adorno nasfeparacoes 

de diVerfas molduras. 
Ramo VI. 

As bcllas frontarias dos dons lados, 
de Mármores diverfosguarnecidos 
oyto le viaõ Nichos efvanados: 
quatro de cada banda: divididos 

com arte taõ gentil, que Ce lhe medes 
as divizoens lavradas, 
como eftáõ mais floridas, que engeçadas, 
antes parecem prados, que paredes^ 

mas 
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mas que muy to ? fe nellas 
apuiando da arte effilos varios 
(já tecendo Capellas 
já conferindo cores ) 
quizeraó também hoje os Lapidarios 
oftentar bizarrias de Pintores, 
pois por aquelles meyos, 
com galhardos affcyos, 
imitando o Conforte de Campafpe, 
ou robandoa Lizipo oprimorozo, 
formaó flores de jafpe, 
que ofragante fupriaó, com o viftozoj 
porque de bem gravadas 
naquellas fuperficies guarnecidas, 
fe o Ta&o naõ differ que faõ fingidas, 
fempre a vifta as terá por cultivadas; 
& por efia maneira, 
neftedeperfciçoens, foberbo Erário, 
fe tenra naõ florece huma Pedreira, 
rigido campeava hum Viridario. 

FeJliVa difcripçaõ dos quatro Elementos que nos 
quatro Nichos do lado dereito fe mof- 

traVao, como os pinta a 
Antiguidade. 

Ramo VII. 

rfpS Ntre cftas deleitavens elegâncias, 
em conformes Eftancias, 
em quatro, digo, bellosapouzentos, 

B fe 

u 
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fe deixaõ ver em forma os Elementos: 
O FOGO, parecia 

que para Mathematico aprendia, 
pois moftra por rezume, 
que tem da EfpHera lume. 

A TERRA, que orteloa 
em feus principios fcy, já, db opulenta 
taó grave fe aprczenta; 
que Senhora do Mundo fe apregoa, o AR, de Campiaó moftra ofemblante, 
pois vagabundamente 
inchado de valente 
foprava de arrogante. 

A AGO A, de arrojada 
claramente finais eftava dândo, 
alterafe por nada, 
& fempre que difcorrehe murmurando/' 
porem nefte theatró, 
como Eftatuas de Pedra efiavaõ os quatro! 
pois à vifta de aíTombro taõ perfeito;: 
ou já por fufpençaõ, ou de t cfpcito: 
nem o FOGO luzia, 
nem o AR refpirava, 
nem a A GOA fe pit via, 
nem a TERRA Campava; 
mas já nefte Edifício 
que grandezas contem, pompas encerra, 
com alegre excrcicfo: 

vejba AGQA, o AR^oFOGO, a TERRA 
pois 
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pç,is com (olemne .agrado, 
com brio aparatozoj 
ou para .yate<ci nio afortunado, 
ou fqfle por tributo obfequiozç: 
flamante o FOGO, aplica 
luzimentosj ayrozoo AR, jepete 
aclamaçoens; florente a TERRA, indica 
abundanciasj ri.zonhp a AGQA> promete 
alegrias: ou he (|e bem reparo) 
que, para eternizar tiiumpho taó rato: 
ligeiro o AR, o Bronze offer ceia, 
poftrada a TERRA, o Aço dcdicaya, 
corrente a AGO A, píVítíd. concedia, 
ardente o FO GO, o 0«ro,çou(àgrAva: 
o Bronze, para as Trompas que autor izaó, 
o Aço, para as A r m a s que deffendem, 
a Prata, para as La minascjuc pqndem, 
o Ouro, para as LET.RAs.que.etetnizaó,- 
que he bem que,.mais por gala, que embaraço, 
para apoyara famacfte thezouro, 
tenhaasTrompas dcíBrÕ^^s Aa MAS.de Aço, 
as La m i n a s de Prat^yAsiLet ra s àc O,uro. 

O 

R 2 Vefcrc- 

i 
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Vejcrevefe Q>elo mefrno fefliVal ejlilo) os quatro tempos 

do Anno, que ocupaVaõ os quatro Nichos do lado 

efquerdo: reprtjentandofe no Veraõ a meninice, 
no Eftio a juventude, no Outono a Varoni- 

lidade, & no inVerno a Velhice. 

Ramo VIII. 

Cupavaõcíie lado (colocadas 
cm igual íitio ufano) 
as fempre celebradas 
quatro Ejhtçoens do Anno. 

O VER AM, por brilhar, vertia hum fino 
ligeiro eftofo de agradaveis coresj 
tudo folha•, verdores 
ainda de Menino. 

Q ESTIO, he de campo, pois goftozo 
nas viftasque percebo, 
pafiatempos bufeava fervorozo,- 
bemfc vé que he Mancebo. 

O OUTONO, contente 
(porque em numero fornem) 
os feus frui tos recolhe diligentei 
ifto fim, que hefer Homem. 

OINVERNO, queria 
dar a todos confclhoj 
feu oficio fazia, 
porque, em fim, já ht Velho: 

porem neíia de efmeros, por mil modo* 
bella pompa viftoza, 

admi- 
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admirados ficaraõ os Tempos todos! 
pois de ver tanta galafumptuoza: 
o VER AM fe afombrava / 
viofe em calma o E S TIO / 
murcho o OUTONO eftava / 
ficou o INVERNO frio/ 
mas jã nefte real, nefte fuperno 
gentil Arco Triumphante, 
vejo em acçaõ brilhante 
o VERAM, o ESTIO, o OUTONO, o IN- 
pois para celebrar tanta belleza; QVERNO, 
ou por Sorte, ou por feudo, ou por empreza: 
lhe deftina o VER AM os troncos que olhas, 
donde encomios Reais lhe efereva a Fama; 
que efcrevelos nas folhas 
era andar pclla rama. 

^Claralhe o ESTIO alegremente 
hum & outro Orizonte que mais difla, 
porque aflim, nem de longe deixe a vifta 
de admirar tanta maquina excelente. 

pRezentalhe o OUTONO 
exceffivas riquezas, 
mas em lhe tributar tantas grandezas, 
dava o feu a feu dono. 

^Jlniftralhe o INVERNO reverente, 
rayosmuytos, fem dano, 
pois fem que atemorizem ao Soberano, 
ferviaõ de illuftrar ao eminente; 
fe naõ he, que oftentando as propriedades,, 

' para 
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para pafmofamozo das idades: 
tenro o VER AM, as 'Flores lhe agencea, 
bclIooESTIO, osSocrlhe comunica, 

frefco o OUTONO, as S^oew’lhe aplica, 
grave o INVERNO, as N-eVes lhe franquea: 
as Flores para as galas do arte^icio, 
os Som, para os realces do dourado, 
as Sa^oens, para as vi fias do engraçado, 
as Neves, para os jafpes do Edifício; 
que muyto, pois, que cxcelfa competência 
das maravilhas, feja efta opulência? 

Te em bellascompofturas diferentes, 
oftenta com primores: 
nevados Iajpes, aprazivens Flores, 
Sa^oens perfeitas, Som refplandecentes. 

Fm contorno da Simalba que affenta'va fobre as do^e 

de [criptas Columnar Je eogiw d.Q^e fermp^if- 

Jvnas Imagemque peJla.s bifigms mof- 
traVaÕ fer as do^e Virttidesfegumtes. 

Ramo IX 

%$m 
Ucm naõ fc admiraria 
vendo como viftoza fe deícobre 
huma angular, hotavél gálaria 
edificada, fobre 

a primeira Simalha, que oportuna 
confcguiocxcélencias de Tribuna, 
pois nella; em recortadas J 
Tranhasjafpeadas, 

bella- 
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bellamente èrrgidas 
doze eftavaõ Virtudes aplaudida^. 

£Onftante a FE, fe illufíra fia Gòrtcjtfíftíí 
de Arcanos ignorados, 
donde a olhos fechados 
triuniphaa rezaõ,das jurdiçòtnsda vifta. 

£)Ifcretaa TEMPERANSA, tm toda a idade 
moftra infigne talento, 
pois fugeita os impulfòs da vontade 
ás leys que lhe defpotm o entendimento. 
Alente a PACIÊNCIA, a toda a forte 
(com peyto valerozo) 
dcfprczandolhe o forte, 
lhe vence o gloriozo. 

p Luótúantc a ESPER ANS A, mas bizarra 
reziftindoa Proceliá, 
bufcao porro que anella, 
fempre à riíerce d’amarra. 

pErmoza a CASTIDADE, em tanta altura 
amante fe examina,- 
que como logra as perfeyçoens dc pura, 
fabe alcançar os créditos dc fina. 

§ U bl i me a H U MIL D A DE, haõ fe cx ifne 
dcfia Sumptuozidadej 
mas quando a humildade 
dcyxou de efiar fublime? 

pRecatada a PRUDÊNCIA, 
cos acertos que enfina, 

naõ fe fabeTeõ geriio'lho^ ttéíliría, 
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ou fclhos perfuadcaexpcriencia. 
£)Ivinaa CARID ADE, fe proclama, 

pois, porque bem fe reja, 
o que para fi ama, 
para os outros dezeja. 

ONcíla a PENITENCIA, entronizarfe 
íbubc nefte thezouro, 
donde o manifeftarfe, 
maisfoy (eftavez) timbre, que dcfdouro. 

RObufta a FORT ALEZ A, fe eternize 
invi&a no Uni ver fo, 
pois fabe ter noadverío, 
a mefma alteraçaõ que no felize. 

A LIBERALIDADE, primoroza 
foube often tarfe em triumpho taõ famozoi 
mas fe tem condição de generoza, 
quemuyto que fe chegue aograndiozo. 

gOberana a JUST IS A, hoje mais brilha, 
pois no Trono que abono, 
fcntcnciando eftá, que o mefmo Trono 
feja do Mundo, oitava Maravilhai 
mas deftes peregrinos 
Simulacros Divinos 
Rcalmente parece 
que ou fe forma, ou fe tece 
huma Idea jocunda, 
huma Effigia famoza, 

huma Copia aííeada: r., . ; 
de Vénus, pòde fer por fem fegunda, 

s ou 
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ou de Iuno fera por Mageftoza, 
fe de Ta lias naó he por laureada; 
porem nefte preclaro 
M'etamorpbofio raro: 
mais que Venus, a Copia realçava, 
mais que Iuno, a Idea refplandece, 
a ejfigea, que Talas, mais brilhava, 
pois com fu premo ornato, 
era tanto primor que fe encarece, 
da RA YNHA, humbeliffimo \e trato-, 

que fe o famozo Zcuxcs, na pintura 
da Deoza das riquezas, 
fes de cinco bellezas, 
huma fó fermozura; 
com razoensmais ufanas 
a Portugal convinha, 
unir doze Virtudes foberanas 
para aver de pintar efta R AYNHA -, 
& por galhardo modo, 
para gala das artes, 
de taó celefies partes, 
efte veyo a ficar divino todo. 

trato alegortco da Sereniflima RAYNHA 
deduzido das do^e referidas Virtudes. 

Ramo X. 

Rendendo as atenções com modo bello, 
a JUSTISA fe he clara 

ikLSiã no longo do Ca bello 
C que 
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que lhe ferve de Vara^ 

moftrando por mais forte, 
que com ordem Real, termo galante, 
na Cade a da Corte 

já chegou a prender a hum REY amante. 
JTEs a PRUDÊNCIA oíizo, 

pois formando juizo 
do lugar, donde clara 8c manifefta 
fique fem embaraço, 
lizamente entendeo que fó na Testa 

para fe acomodar avia EJpaco. 

SE a parte que fe dobra, mais fe humilha, 
bem fe pòdc afirmar com propiedade, 
que tpda a HUMILDADE 
nas SoBFvancelhas brilha, 
pois ambas competindo 
nefta acçaõ de dobrarfe fe defeobrem, 
mas que muito fe Dobrem, 
fe a Sua Mageftade eftaõ fervindo. 

^ocoulhe a PACIÊNCIA nefta li fia 
ofervir nas Pestanas, donde entendo 
que athé ao fair d’ Alva, eftá fazendo 
fentinellàs à Vijla, 

fendo que fem defmayos, 
fempreefiaõ deftc Ceo, chovendo C^ayos. 

gEa ESPERANSA,osolhos naõlhe infpira, 
hum Reyno lhe otorgou entre os melhores, 
& já lhe dera o Mundo, fenaó vira 
que o tem prometi do a os Suceffores-, 

3 \ mas 
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masdeulhe a CARIDADE 
duas claras efírellas, 
ou já pellas Meninas que tem bcllas, 
ou porque, na Deidade 
he (por livrar de abrolhos) 
efta Virtude, a vifta dos feus Olhos 

NAs Fas sez, fem mudança, 
fe veaTEMPERANSA, 
pois nellas fempre teve 
igual lugar a Par/wm, que a Ne)>c, 

febcm de mais a mais algumas rozas 
lhe affiftem prezumidas, 
que como faõ fermozas 
fazem gala de fer Entremetidas. 

]SjEfte infigne retrato 
fervio a CASTIDADE para Olfato, 
cuja branca Afucena, 
para haver de caber fe fes pequena, 
moftrando defta forte mais aífeyo, 
pois he Virtude, que conííftc cm meyo. 

J»JO I{ubt dividido 
ou no Coral unido, 

a FEbufcou lugar, mas por fer breve, 
pafou ao CoraçaÕ^ adonde teve 
Trono que lhe convinha 
pois nelle fe coloca j 

&deftafortea FE, temnaRAYNHA, 
O caza no Coraçaõ, porta na Boca . 

QCupa a PENITENCIA hum claro Ermo 
C 2 pois 

O 
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pois na B a r b a fe posj de cujo termo 
quiçá nunca fe mude, 
porque fempre fe aprova 
viver cila Virtude 

rerirada no breve de huma CoVa. 

A FORTALEZA,oftenta 
na Garganta,os allcntos de Atlante, 
pois galharda fu Benta 
todo o Ceo dobclliflimo Sembrantè. 

^ AsMaons fe acomodou difcretamentc 
a LIBERALIDADE fempre grata, 
que para fer frequente, 
advertida bufcou, minas de Trata 

adondc o franco agora, 
para prodigo fer, motivos teve, 
pois como naõ fe ignora 
que Tornatiles faõ as Maon s de neve, 
bemfe vé,com refpeito decorozo, 
que nellas naõ defcança o Dadivoso. 

As ainda efta rara,efta diíiinra 
de Numen tanto, excelça Meteóra, 

Qopia avulta fucinta 
defta excelente íingular Tandora\ 

firva pois, de bofquejo 
tanta Virtude, a tanta Mageflade, 

reconheça o dezcjo 
que naõ fe acha ao unico igualdade. 

Sobre 
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Sobre o frimeiro fokado baViaihimd faltLckquatro 
iguais fróManítyte mcadahumafua jansUa, 

de donde pendtaò floridos fu/loeiis, que pregos 
a os lados fingtao Jer cortinas de tecidas. 

primaVerds. • < i. .* 

Raúo XI. 
. ; if;;».' ;rmq no»; 

Obre o primeiro tecio relevante, 
^’1 fe conftruc hum mil ante 

!(& por ifl'o viftozo) 
fe já nap he Retrete aparatozo, 
donde quatro marmoricas facadas 
fcoftentaó adornadas 
de cortinas, que bellas 
prefumem, por galantes, de efparzidas, 
febem hoje nas viftâs das janèllas, 
algum tantolemoftraó recolhidas, 
pois fe me pareceraõ, pellas cores, 
primaverasdcflor.es, ; 
naõ pude comprender com fé 4iflánta> 

fe eflas flores que enreda, 
faó pintadas con feda , f<; , 
ou bordadas com tinta, ..? .lo.i 
porem baftante indicio •, 
davaõ, pella lindeza, .< • 
de que afleos faõ mais da Natureza, 
do que naõ perfejçocins do artificio, 

porque de muy pulidas, ,, j( 

verás, quando as pondpras, 
' que 
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que eftas frefcas alegres primaveras, 
nas cortinas eftaõ como nacidas; 
mas de tanta bonina o engraçado, 
Te os luftres lhe examino, 
mais tem que agradecer ao copiado 
•que naõ ao genuino, 
pois primorozamente, 
nos rafgos do modello, 
vive mais firme obello, 
porque dura mais tempo o floreccnte, 

DcfcreVemfe, graciosamente, os quatro mais celebrados 

Pjos de Portugal, representados em quatro ancians 

dejpidas figuras, que recojladas nos encoflos das qua¬ 
tro referidas janefla*, derramaVao de de 

jajpc Cnjlahnas correntes. 

Ramo XII. a Liava para o Sul huma janella, 
adonde fem cautella, 
hum velho fe rccofia reverente 

nos abitosde Adaó quando innocente. 
LOgo, da mefma forte, 

no lado que ficava para o Norte, 
outro caduco efiava 
qual piqueno Rapás quando fc lava. 

A Vifia fe apartou apenas deftc, 
eis da banda do Oéfte, 
outra fe deixa ver decrepidade 
naõ menos que nos trajos da verdade. 

Cuidei 
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ÇUidci que já naõvifie ^y.v. 

mais ancioens de afpe&o venerando, 
mas da parte dò Efte, outra velhiíTe 
me parece que vem de andar nadando. 

£)Efpidos todos, fe obfíentayaõ os quatro, 
que fe nçfte theatro 
naõ entraraó de barbas taÕ providos, 
podiaó fer dous pares de Cupido^ 
& com vizaõ taõ varia 
tal goílo rccibi, que fem defvio, 
quanto mais Velho vi, tanto mais %>, 
pois era efta Quatrinca centenária, 
feira de hum Corte^aõ, de hum EJludautc, 
de hum Heir ao, de hum G afogo 
mais cumeefplicomais: era o Quadrante: 

o MINHO,oTEJO,oDOURO,eoMON- 
Gatiego,o M IN HO,por GaUi^a pafla TD EGO: 
Beircõo D OURO, pella Beira voa, 
EJludanteo MONDEGO, a Coimbra abraça. 
o T E J O Cortesão, entra em Lu tio a-, 

mas nefta Pompa, todos 
correntoeis por feus modos, 
parece que apraziveis celebravaõ 
o triumphoque admiravaõ; 
pois, para mais feftejo: 
o pe i x e Tamboril tocava o T EJ O i 
o DOURO fe diviza, 

( tangendo a gaita, da Lamprea lizaj 
o MONDEGO j por donde a vifta efpalhas, 

, das 
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das faborozas Trutas, fez foalha&j ( -<<p i' ■ 

quando o MINH O, ligeiro 
faz do frefeo SatmaÕ, o íèu falteiro: 
fenaõ he, que emaeçaõ obfequioza;j :- 
com perene alegria 
rendendo vaííalagem affe&uoza* 3- •' f 
ditozos feudatarios fe exageraõ 
de hum Mar de perfeiçoens, de húa MARIA 
que fubditos efperaó, 
pois já com vifta grata, 
lhe tributáõ de undozos Senhorios,- 
quatro Barras de prata, 
que he moeda que corre entre cftes RIOS. 

Afermo^iaVaõfe os Cautos da Sala, com oito ondeadas 

Columnas de manchado Mármore, em cujos chipiteis 

fe fortificou huma Laranda,donde fe colocaraÕjobre 
Eedrefiais de jajpe, as cjuatro mats notareis Ci¬ 

dades defie fieyno; fignficadas em duatro 

fermo^as Damas, ar rim atido cada huma 

o brays der eito ao Efeudo das Juas 

Armas. 

Ramo XIII. S As quatro exteriores • i•o 

efquinasdefta fala, 
rcvcftindo os Cunhais, por mayor gala, 
oito eftavaõ primores 

Col um nas digo, ou antes 
ferpes, direy melhor, por ondeadas, 

fe. 
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fe he que Pias naó faõ, por remendadas, 
mas por tudo galantes, 
pois quando as circunfiancias lhe combino, 
faõ, com fele&o agrado: 
as ondas, de Alabaftro jafpeado, 
os remendos, de jafpe alabaftrino, 
com que aífim, fem cautçllas, 
nefíes conformes Pindos: 
as ondas, fe rebentão, faõ de bcllas, 
os remendos, feavultaó,faõ de lindos; 
cujos chapiteis crefpos, eraõ altivas, 
plumagens lapidadas, 
que inda eftando entalhadas, 
parece que cftaó vivas; 
fervi ndo aílim, de airozos 
fundamentos, que graves 
fuftentaõ as Architraves, 
donde os Caireis viftozos 
das Cornijas, por huma Sc outra banda 
faõ bellos alicerfes da baranda 
que circunda o deftriclo, cujo abono 
fe acredita de Trono, 
pois em pilaffras breves pclla altura, 
le deixaõ ver garbozas, 
(de avultada arrogante compoftura) 
quatro Nimpbas fermozas, 
que a fer tres, foraó Graças, pcllobello, 

.( porem antes modello 
faõ de illuftrcs Matronas, 

fe D 
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fe naõ hc que prefumem de Jma^onas: 
pois fandálias calfadas, 
laureólas toucadas, 

veftem paludamentos rofagantesj 4 
cujas galas brilhantes, J 
já tomadas tal vez em laçarias, 
já muitas vezes foltas, 
em defcuydadas voltas 
obftentaÕ cuidadozas bizarrias; 
moflrando, no3 fembrantes circunfpe&os, 
que naõ receaõ a Libia, ou temem a Sitia, 
pois pareciaõ fer, pcllos afpc&os, 
Mar tecia, 7'alifiris, Jntiòpe, Oritin; 

fyjmbas que na pompa que fe aclama, 
aííiftir lhe comvinha, 

pois confeguem de infignes mayor fanja, 
vindo a fervir de Vamas aRAYNHA; 
mas quando nellas mais a vifta inclino, 
quando melhor o faufto lhe examino, 
as que julguey T^aynhas Mageftozas, 
eraõ quatro Cidades populozas; 
que como cada qual, com nobre c.ftudo, 
as Ar mas tern, no Efcudo 

de que o braço dereito fe coroa, 
bem fe deixa de ver,nas qualidades, 
que eraõ as quatro Cidades: 

o PORTO, COIMBRA, EVORA, LIS- 
Dioce^es Reais, que em competente [BOÁ; 
famozograo, prefume cada humâ 

dc 
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de ter gloria mayor, parte mais fuma 
nefte Reyrio excelente, 
pois fe reparas bem, neftas Comarcas, 

verás que a Portugal lhe deu por forte: 
EVOR A Generais, GOIMBR A Monarcas, 

o PORTO o Nomejfk. LlSBOA á Cmt\ * 
jactencia que nacia, 
de que qual quer queria 
ter mais merecimento nefta idade 
por ter mais que ofertar à Mageftadc, - 
a quem, para moftrar que obedeciaõ, ' 
as Armas nos Efeudos lhe rend iaõ. 

Sobre a fegunda fimalba (nos ejpaços que aVia entre 

Cidade & Cidade') eJlaVaÕ quatro efeudos com as 

Armas treats-, de tal modo que em cada buma 

das quatro front arias, fe Via bum efeudo 

afijlido de dous Paranimpbos. 

Ramo VX. 

Efte íitio de aflentos elevados, 
em efeudos dourados, ‘ — 
os Pupilos Celcftes 

[nacaradas trajando airozas veftcsj 
bellamente viftozos, 
promptamente elegantes: ^ 
fe naõ embraçaó, fuftentaõ obfequiozos, 
fe naõ fuftentaõ,guardaõ vigilantes, 
fe naõ guardaõ, veneraõ conformados • * 
osfempre celebrados • his:.! :03i ‘ cor. 

Q Da Efgra- 

U 

t 
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Epigraphes Reais; digo as indicas 
ARMAS de Portugal, que fcmpre invi&as 
a fama as apregoa 
por quanto Delio corre, & Cinthia voa; 
pois com efte Bravio, pello rotundo 
largo campo do Mundo, 
agente Portugueza 
com brio, com valor,com gentileza, 
fem que a ninguém fc dome, 
teve fer,ganhou gloria, alcançou nome. 

£ 

Finali^aVa ejle pomposo Edifício com hum remate 
oVado, em cujo extremo a fama, com ejlendidas 

AzjM) & largas roupas, tccaVa hum 
dourado Clarim. 

Ramo XV. 

O extremo do O valo arrogante 
(ou no cume foberbo do Zimborio 
deftrc infiruido bcllopromontorio) 
em pillar circulante 

(que de perfis marmoricos fe arrea) 
foberana fe exalta 
a volátil viftoza Gigantea 

que por voar mais longe, eftá mais alta, 
tanto! quefeadiftancia portentoza 
defia Pompa ponderas, 
mais parece que a F AM A generoza 
lhe aplaude o luzimento fem fegundo: 
nos âmbitos luzidos das Efpheras 

que 
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que nos efpaços flóridos do Mundo,- 
pois bem que a vifta entaó fcpreoccupa, 
taõ alta a FAMA ve, que naó deviza 
fe he Cume efíe que ocupa 
ou Nuvem efla que piza, 
de donde em breve prazo, 
paliará diligente, 
das ballizas do Ocazo 
ás metas do Oriente,- 
pois o fofo da Opa, 
o penacho da Copa, 
a plumagem das Azas, ncfte intento 
lhe agilita a carreira 
lhe apreífa o movimento, 
para que mais ligeira, 
atropelando os montes, 
regiftrando os Impérios, 
as diftancias medindo a os Orizontes, 
os Climas penetrando a os Hemifpherios, 
publique as cxcclencias 
deftas Magnificências, 
que por muitas, & tais, quando as aclama, 
fe ve, por quanto gira, 
que a todo o Mundo admira 
de Portugal a FAMA ! 
& bem fc manifefta que excelente 
aplaude generoza cftas grandezas, 

O pois Mageftozamente, • .:o 
coroando bizarra as altivezas 
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defta triumphante Pompa, 
animava os vazios de huma trompa, 
de cujo relevante 
Clarim de ouro foante, 
eraf quando ferido) 
cada vos, hum encomio exagerado, 
cada Eco, hum aplauzo repetido, 
cada eftrondo, hum elogio eternizado; 
Sc tudo, finalmente, 
Pancgiricosfaõ, defia eminente 
fabrica fingular, cujo aparato 
fó no criftal do Tejo achou Retrato. 

DeJereVefe o interior da Fonte, & pintaõfepor eflilo 

galante, os do^e Signos Celefies que ferViaõ de 

adornar a entrada do For tico. 

Ramo XVI. 

Um fermozo Saiam, era fucinto 
lU prologo, defta celebre portada, 
^ conheccndofe logo pella entrada 

qualdeviadefero Laberinto, 
aqucmfamafeleta, 
brios aprova, perfeiçoens de Creta-, 

mas que muyto! fc a gala 
defta viftoza Sala, 
enferra primor raro, 
contem valor immenfo, 
donde, quazi fuípenfo, 
a ver as multidoens dc Marmor, Fm l 

em 
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cm cujas efculturas, • .r.‘ Z 
com varias gentilezas 
oftentou Praxiteles compofturas, 
rezumio Amphitrato fubtilezasj 
moftrandoos eminentes 
Artifices famozos, 
reduzidos os Porfidos viftozos, 
a formas obedientes; 
que de bem lublimadas, 
parecem por luzidas, 
que mais cabem no fer de imaginadas, 
do que na poífeçaó de fucedidas; 
Sc por rantoconcerto 
de afleyos peregrinos, 
mc pareceoa Sala, hum Ceo aberto 
adonde os doze cftáò Cclcftes Signos, 
que nefta eftancia bclla, 
Campava cada hum por fua EJlrelLt. 

AQU ARIO, erao primeiro que campando 
fe ofienta vángloriozo, 
Sc como no campar fe moftra Jiro^o, 
o dia que naõ campa, fica dgoando. 

PISCES, naõ Campa nada, 
porque todos o mandaõ pór de empada, 
8c com eftepezar queodefalinha, 
anda pofto na EJpmba. 

com modo bello 
Otanto a Campar fe inclina, que jocundo 

fe a 'Baila a ver o Mundo, 
Sc ha 

O 
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Sc ha de chegar a VeHo. 

'J'AURO (de altiva, mas galante raça) 
naõ fomente campando pella praça 
ou no campo fc topa, 
mas campa disfraçado por Europa. 

CEMINIS, por que campe com mais tinos, 
campa depraçaria, 
mas com tal companhia, 
parecem dous Meninos. 

CANCER, conforme vejo, 
por mais que de campar eftudeas peças, 
tudo faz hafaveças, 
fempre vay para trás como Cangrejo. 

CEO, deCampiaõaGarraeftampa, 
tanto! que fe fofpeyta, 
que as vezes que naõ campa, 
anda dado á Malejta. 

VIRGO, he Signo adamado, 
taõ maranga de rofto, 
que dis que lhe faz mal o Sol de Agofto, 
mas com tudo a campar, o vejo A^ado. 

LI BR A, nefias andanças, 
hora preza o campar, hora o dcfpréza, 
que como as couzas péza, 
fempre cftá em 'Balanças. 

J7SCORPIAM, tambem ninguém lhe chega 
em campar neftes lances, 
pois de muy to Bicáõ, para tais trances, 
inda que va de 1{aJlos, naõ fe nega. 

SAGI- 
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^gAGITARIO, cm campar tem feu rcgallo, 
& tanto fe recrca, 
que naó fomente campa, mas campea 
pella parte que moftra de Calrallo. 

C APRICORNIO, campava cm toda a terra 
ligeiro, como Cabra pella ferra, 
& como no campar naõ bufea atalho, 
he quando campa, 'Bode com chocalho, 

]yj As hoje nefta Sala ('que brilhante 
podia prezumir de radiante 
Ecliptica terrefte 
fe naõ de fublunar Zona Celefte) 
eftas quatro gentis Triplicidadcs 
os doze Afpectos, digo, Aventureiros, 
brazonando de illuftres callidades 
vieraõ Cortejar a os dous Luzeiros 

ou digo a os dous Monarcas Soberanos, 
mas nefta implicaçaõ, naõ paífo as marcas, 
pois tanto monta, cm fendo Lufitanos, 
dizer Luzeiros, que dizer Monarcas. 

No teclo dejle falao, buma yiguia Imperial exami¬ 

nava os rayos a hum Magejlo^o Sol. 

Ramo XVII. 

|TJE§|(S O te&o bellamente apaynellado, 
Hf&vi exornando a viftoza mediania, 
fUKsJ parece que fe move 

Qom Magcftozo agrado 
huma,que fc avalia 

O 
E menfa- 
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menfageira dc Jove 
fe naõ dc Ganimedes condutora, 
mas extatica agora 
(pois no Ar elevada) 
com atençaõ difcrcta 
em eípaço altaneiro 
(ou brioza,ou amante, ou remontada) 
cftuda cm hum Luzeiro 
liçoens'para Planetaj 
donde, pcllo concurfodos fulgores, 
ignoraÕ os mais atentos, 
fe a Águia, brinda ao Sol os luzimcntos, 
fe o Sol, uzurpa a Águia os refplandores, 
pois no tcófco, que imita Efpheras fumas, 
parece, fem defmayos, 
que ou os rayos fe exercem para plumas, 
ou que as plumas fe cnfayaó para rayos, 
porque de equivocados, propriamente 
naõ deftingue o primor mais vigilante, 
fe a Jguia, he luz voante, 
fe o SW, Ave luzente; 
fó fe alcança que em fima (por Coroa 
da Sala que aprafivcl fe encarece) 
fe hum refplandor naõ voa, 
hum voo refplandece, 
porque (fe nos reflexos naõ te abrazas) 
verás, fem que te abuzes, , v j .. 
hum Sol, batendo as Aízas, 
hum’^ww, expondo as Luzes; 
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pois nos vivos realces da pintura, 
tu mefmo coníideras 
que por mais fermozura, 
os Ares rompe o Sof a Águia as Efpheras; 
cuja prefpe&idaõ, tanto admirava 
como fimbolizava 
(para felicidades) 
huma uniaõ de duas Mageftadcsj 
& por iífo convinha 
que em reciproca claííe, 
efte Sol, com efta Águia fe implicafíe, 
pois era el REY o Sofa Aguia aRAYNHÀ. 

Toda a Ponte (cuberta em arco) fe adornou por dentro 

de ricos VamafcosfS preciosos VeUudos bordados 

de Ouro, guarnecendofe com Vários Volantes 

de Prata, fingidos com pajfamanes do 

mefmo, cuja ArmaçaÕ fe defcreVe 

em Metafora de Dama. 

Ramo XVIII. 
Ara pafmo mayor, fe pinta agora 

ísp| da Ponte a gentileza encarecidaj 
«w galante fe moftrava, Sc taõ Senhora, 

que de defvanecida, 
por brilhar fem defdouro, 
fe lhe meteu no Cafco 

ter Almofadas de Ouro 
Cortinas de Damafco, 
porem Razo o demais\ porque fupofto 

o E 2 que 
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que tem outros mil brincos engraçados, 
parece que fez gofio 
de os ter cm-borcadosj 
& fomente brioza, 
fe efmera, por fermoza, 
em ter correfpondencias 
com diverfos galantes, 
que inda que faõ Volantes 

lhe fazem primorofasaílifiencias 
pois taõ gentis deleites 
lhe defcobrem por bella, 
que fó porque configuaò o merecella, 
torcem mil Alfinetes, » 
mas para namorados, 
os vejo muy atados; 
fendo que, fe embebidos 
paceaõ efta belleza, 
he mayor gentileza, 
mofiraremfe os Volantes encolhidos, 
mas já noto que tufaõ,confiados 
em que fe vem prendados 
defia, que mais fe aclama 
fermoziífima Dama 
que belliífima Ponte, pois luzida 
com galas que admiravaõ ! 
fe oftentava aífifiida 
de bizarros Galaens que acortejava 
mas a Pont e, ou a Dama, por mil modos 
com as traças que tem, enreda a todos, 
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bem que nelles faõ Iufire os embaraços ' ' 
porque como de amantes lograó;os tinos, 
entaó Te moftraõ finos 
quando prender fe deixaó em tantos laços, 
& como por ventura, 
com tal foberania, 
huma ío fermozura 1 
tanto GalaÕ prendia, 
julguey (íem fer arrojo) 
que a Ponte para tudo tinha 'Bojo. 

Te tolas as Cidades & notdVens ViUas do I{eyno 
de Portugal (em laminas de excelente pintura ) 

fe viaõ as plantas deVididas peUo corpo 
da Ponte. 

Ramo XIX. a 

Ingular Ponte fe acredita efta! 

USSl tam^cm & nianifefia 
como Torre encantada 

fe naõ comothezouro defeuberto, ■ ■■■* 
pois com galhardo acerto, * - 
nella fe conhecia abreviada -)S 
por viftoza maneira, 
quanta povoaçaò no Mundo abarca - j? 
fpolitica, ou guerreira) 
o Português Monarca j * i j 
vcndofle defta forte, - », 

C defte inclino Mavorte 
o nome: na Europa venerado, 
« *" na 
- 
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na Affíica temido, 
na Aília refpeitado, inemeaboan oq 
na America fervido 
& Je mau Mundo ouVera, la cbe*áray 

porem naõ fey fe achara c 
por todo o grande giro v -|<: \ ;; 
(já foííe naFenicia,ou já no Epiro, 
na celebre Pancaya, 
na dcleytoza Acaya) 
Ediíicio mayor, que o defta Ponte 
digna de que fe conte 
por nova relevante Maravilha! 
pois tanto nella brilha 
a gala do poder, o primor d’artc, 
que com fublime modo, 
fe encontra em cada parte 
hum belliífimo todo, 
cm cujo Centro unidas, 
(fem que na copia ocultem as propriedades) 
eftaõ as felicidades, 
que he bem quefejaõ tidas 
(em taõ viftozo alarde) 
as Cidades felices,nefía conta, 
pois tem, vencendo a Enveja, 
hum Cefar que as guarde, 
hum Numa que as reja; 
queCefar,Nuina,e PEDRO,o propio monta. 

V 

No 
6 
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Fio temo que medmVa o comprimento dá ’ Fonte, 
eJlaVd no teclo, em bum fermo^o quadro, a effí- 

gia da Lusitania com bum Bajlaõ em buma 

mao j & na outra bum Efcudo com as 

Amas fyajs ; picando beUicò^os 

Tropbeos, & trajada da maneira 

fegumte. 

Ramo XX. 
Rilhava bem no meyo 
do quafi femicirculo jocundo 
que ferve de Docel a tanto aífeyo, 

em efpaço rotundo 
humataíóbella Jmagcm, quanto altiva, : 
que por bem copiada, • : 
quando teima o immovel que hé pintada,> 
porfia o femelhante que eftá viva, 
& como naõ fe alcança . -■íhm - 
fc he Retrato, ou Peffoa, o que fe apura 
elevofe o juyzo na pintura, 
a vifia fe pafmou na femelhança / 
porem nefta Conquifta, ' 
claramente divizo, r ; ; ■ •> 
enganado o Juyzo, to :/ . - r , 

mal enformada a vifia, 
pois fcm motivo improprio, 
efte fermozo agrado,btw iir.ra ou p uo 

nem femelhante he, nem he pintado,> ’ : -> 
parece mais, por parecer mais proprio, 

mas 

w
-
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mas proprio de maneira/ 
que naó parece o mefmo no fembrantc, 
falvo fe póde aver Venus guerreira, 
ou fe fe póde dar Palias galante; 
porem fe no tranfumpto que cotejo 
a LUSITANIA vejo, 
fó nella fe achará galhardamente 
por Sorte generoza: 
huma Venus, com brios de valente, 
huma Pallas, com timbres de fermoza; 
pois fem fer couza eftranha, 
nella fempre fe vio, em todo o efpacio: 
fermoza a valentia, fe em Campanha, 
valente a fermozura, fe em Palacio. 

^\Sfim, pois, bellamentc, 
em lugar eminente, 
Infigne a LUSITANIA feoftentava, 
donde com íingular Soberania: 
larga Vermelha Tunica veftia, 
longo Celefte Manto fobraçava; 
que como fó fe préza 
de avultar Portugueza, 
dos feus mefmos Bra^oens as cores vefte, 
tomando (por ficar da gala EfpelhoJ 
fe da Esphera o Celefte, 
das Armas o Vermelho; ; 
ou ferá que mais vezes 
eftas cores trajava 
fó porque dos Monarcas Portuguezes 
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fe jure Amante, fc acredite efcra.va: < >; : 
Amante, na deviza do Encarnado, 
Efcrava, na firmeza do Ferrete; 

fc naó hc que repete 
efte traje aficado, ; 
porque aífim, gentilmente 
generoza, defeobre 
na Purpura,hum guerreiro efpirito ardente, 
no A^ul, hum zelozo animo nobre, 
& para defender o queaífegura, 
[fendo que fó lhe bafta a fermozurad 
fe erige de Armas brancas adornada; 
que como de belligcra fe intima, 
antes o grave, que o mimozo eftima, 
porque vencendo armada, 
fe diga, fem cautella, 
que mais triumpha por forte, que por bella; 
por ilfo, pois, com modo peregrino, 
no Trono,ou na Palefua cm que fc exalça, 
humas Alparcas calça, 
vefte hum EJpaldar fino, 
touca hum Elmo azulado; 
que fe fora dourado 
quiçá menos luzira, 
porque fe confundira 
nos pertos do Cabello,c\uc fem arte 
fe acomoda, ou reparte 

oantes como pençaõ, que como arreyo, 
pois efle que avultava, parecia 

O • F naõ 
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naõ prevenção do aíTeyo, 
mas rezultancia, fim, da bizarria, 
moftrando a LUSIT ANIA nefta empreza, 
que aquelle crcfpo defen volto agrado, 
para fer gentileza 
naõ lhe cufta cuydado; 
donde, fobre as luzidas 
largas bellas madeixas efparzidas, 
o troquezado alrivo Capacete, 
agradavcl viftozo fe promete; 
pois fcmpre, fem defdouro, 
pareceo lindamente o azul no Ouroj 
em cuja extremidade, 
com diftinta gentil conformidade, 
fe levanta, ou fe ata 
entre elegâncias fumas, 
fe hum Cifne,naõ, de Prata, 
hum Potofi de Plumas, 
cujos Penachos francos, 
cm ordenados molhos, 
para alvo dos olhos, 
naõ paífáraõ de brancos, 
taõ airozos no pofio, 

que em aprazível rodalizongcira, 
fe naõ querem cair como Vizeira, 
fombra intentaõ fazer ao Soldo rofíõj 

porem fe a LUSITANIA ao Mundo afombra 
como fombra lhe fáz, vulto taõ breve? 
mas credito mayor, nefta acçaõ teve, 
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pois ío a fua gala lhe faz fombraj 
bem o confeçaó tantas 
rendidas Armas, que com gloria expreça 
tem debaxo das Plantas, 
humas de Feitos, outras de Cabeça, 
vendofe porvenfidas, 
ou para fublimadas, 
Bandeyras enrolladas 
a feus Pes eftendidas, 
donde as Caixas que avizaõ retumbantes, 
os Fifáros que movem fibilantes, 
os Clarins que inquietaõ alternativos, 
os Arneses que adornaõ dcfcnfivos, 
parece, circulando efte famozo 
obje&o entronizado, 
que mais que do eftrondozo 
fe prezaõ do poftrado,- 
mas que muito que triumpheem toda a parte 
quando com gentil graça, . \ ; ; 
do regio íinguiar Português Marte, 
empunhando o BaJlaÕ, o Efcudo erabraça; 

Infignias que por uzo 
oftenta a LUSIT ANIA, porque o Luzo 
reconheça que tem, com modp claro, 
Governo no BaJlaÕ, no Efcudo Amparoj 
fe he que Armas naõ fa5, com que fe esforfa 
a vencer quanto intenta, 
vendo que lheactecenta . , 
o Bajlaõ, o Valor, o Efc.udç.z forf# ,: G.j; 

F 2 v Por 
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Por ilfo fempre a Fama 
que Excelências pregoa, 
lheconfedea Coroa 
da que foy antes Nimpha, & defpois rama. 

Vifcurfo (Poético [obre os differentes lugares que na 

Ponte fe der ao as Armas as Letras, pois nas 

(Ba^es (deferip tas no pamo quarto) fepu^eraõ 

as Letras; & no teclo (no quadro cia Lusi¬ 

tania') fe colocaraõ as Armas, foydireclor 

deftas dejjjofiçoens Von Luis de Me¬ 

neses Conde da Ericeira Vendor 

da Fazenda Peai. 

Ramo XXI. 

As fc neftc Real,nefte Preclaro 
Infigne Triumpho raro, 
aíliftem Copiadas 
por prendas Eminentes: 

as LETRAS excelentes, 
as ARMAS celebradas; 
como taõ defiguais eftáò de afíentos 
fe taõ conformes faõ nos luzimentos ? 

diferença nos Tronos i 
fendo iguais nos abonos! 

pAraaplauzo diuturno, 
naõ tem boa maneira: 
as LETRAS lá de fora no Cothurno, 
as ARMAS cá de dentro na Cimeira; 
íè ambas fãõ fingulares, o 
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confrontcmfe cm lugares; 
ou naõ cfiejaò,oufeeftaò,fe;a igualmente 
em Augefemelhante, 
que cm fitio diferente, 
hefcparar o amante; » 
porque as ARMAS ufanas, 
as LETRAS Soberanas, 
fcmprc em conformidade 
moftraõ quefabcm ter com firme augmento, 
reciproca amizade 
igual merecimento. 

NOsT imbres que conferva, 
quem nega, quefe abona 
Minerva, dosallentosde Bellona, 
Bellona, dos avizos de Minerva } 1: 

JTOrmafe o Caducco, diferetamente 
de hum tBaJlao, a quem cinge huma Serpente, 
íimbolo donde unidas 
fe vem ARMAS eLETRAS igualadas: 
as ARMAS no (Baftaõfignificadas, 
as LETRAS, na Serpente encarecidas. 

JZ4y Cefar fojUganda toda a França 
& as jirmas nao lhe empedem a Sciencia, 
mas níiamaõ a lena & noutra a Lança, 
moílra, por confequencia, 
que invenfivel fe efeuda, 
pois com ordem bem quifta: 
fe com a Lança efíuda, >' 
com a lena Conquifía; 

< faben- 
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fabendo nos perigQs, 
por lograr os intentos: 
confultarcoma Lançaos vencimentos, 
deftruir com a Lena os Inimigos; 
que fò confegue Nome, gloria alcança, 
quem (para aíTumpto fer de alta Camena) 
pcllos fios da Lena, apara a Lança, 

pellos cortes da Lança, aguça a Lena-, 
pois com nobre energia, 
para famoza aprende: 
Lança, que com a Lena fe indufiría, 
Lena, que com a Lança fe defende; 
parecendo, de unidas, na arrogante 
Palefira executiva: 
a Lança, a difeurfiva, 
a Lena* a militante; -e no- 

pois com liçaõ bizarra, 
no campo donde o brio allentos cobra: 
defereve a Lança, quanto a Lena obra, 
defende a Lena, quanto a Lança narra; 
fendo tantas Viâorias que admirando 
no Theatro do Mundo fe eftaÕ vendo: 
valentias da Lena difeurrendo, 
erudiçoens da Lança executando, 
por iífo cm toda a parte, 

fe Coroa de Louro, Apollo, & Marte. 
LOgo, fe compativens nas fortunas, 

faó as ARMAS e LETRAS, Colliceos 
(fe naõ firmes Columnas) 

de 
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dc bellicos politicos Tropheosj 
fe eftas, fera contingências 
mifticas excelencias, 
faõ (por fatal mifterio 
de huma certa virtude que as abarca) }-■ 

Sniçosiguais, no Tronco dc hum Império,r» 
Linhas Irmaãs, no Centro de hum Monarca j 
fe a proporção naõ nega 
que fabem fempre fer, com fama clara: 
Metas conformes, donde o poder chega, 
Auges unidos, donde a Sorte páraj 
quem, pois, neftcs cfpaços 
de perfeiçoens difcretas: 
defune as Linhas, defencontra os (Braços? 

devide os Auges, defigualaas Metas ? 

P Ara eftarem decentes 
neftas vidas fermozas: 
ou fubaõ mais, as LETRAS bellicozas, 
ou deçaõmais, as Armas eloquentes; 
componhaõ de lugares, jl 

cfiejaõ, por mais agrado, 
ou ambas nos Talares, 
ou ambas no Toucado. 

pOrem já me defdigo, 
outro parecer figo, ' . 
bem efiáó como eftáõ nefie pompozo 
Theatro, ou Maravilla fem primeira; 

°baftou fer elleiçao defle famozo 

Heroe; naõ fey fe diga nefte 'fSÊft ^ 
<3r '{ Princi- 
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Principe do Parnafío « 
fe Conde da Ericeira, 
fe bem que, muytas vezes 
a Fama, muy Meneses, 

galharda me refponde 
quefer Principe Tulio, ou Scipiaõ Conde ^ 

faò Sinonimos que (quando fe invoca) 
o primeiro que lembra, eífe lhe toca; 
a cujadirecçaó, que a Pompa ordena, 
ío fe confiou, tanto 
acerto que decanto; 
8c como bem fe alcança 
que he taÕ defiro nos tiros de huma 'Pena 
como Sabio nos rafgosde huma Lança, 
pois, ou já na Campanha, ou já na Corte, 
he General fciente, Efcriptor forte; 
por iífo neílc Triumpho, nefte Objeclo 
de tantas gentilezas eficazes, 
pos as LET R AS nas Ba^es 

quando as ARMAS no Teclo, 

cm cujas Eminências 
degarbozas Eftancias, 
fem que lhe defeonformeas obfervancias, 
lhe exprime as confequencias, 
pois moftrava no intento, 
por mais plauzivel Loa, 
que donde as L E T R AS fazem o fundamento, 
ahi tem fempre as ARMAS a Coroa; < 
fenaõ heoue asalifta 

por 
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por adorno eftremado, 
donde primeiro a vifta 
refpeite o Eftudiozo, que o Armado; 
ou fera que prudente, 
infinúa engenhozo, 
que para fc fubir ao poderozo, 
antes fe ha de paíTar pcllofciente; 
mas fe melhor o intento lhe penetras, 
defía forte as reparte, 
para moftrar que fempre cm toda a parte 
Atlantes das ARMAS foraõ as LETRAS. 

Na porta, por donde da 'Fonte fepaffa a hum Corredor 
de Falario, fe erigiofegunda Fabrica Triumphal, 

em cuja Eminência fe pu^erao a os lados duas 
EJJiheras de Metal (Inftgnias defle Tfcjnoj 
& por remate hum Efctido em que cJlaVaÕ 

unidas as Armas de Heidelbergh com 
as de FortwraL & nellas Iriada com 

cb * O 

a Serpe Lufitana, a /Ignia 
Imperial. 

Ramo XXII. 

Entro da Pont e ( neífe Muro, ou Marco 
giraraj # donde para Palacio fe acha entrada) 
tJs&sS outro fe fabricou Triumphantc Arco; 

cuja Infigne Portada, 
emular pretendia 
o valor da primeira, & bem podia, 
pois, influindo efpanto / 

, ' G 

u 

fc 
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fe he menos Sumptuosa, he bella tantty v, 
porque com gentil ordem, repartidos : y 

em formas peregrinas, !i 

nella fe viaõ: os Mármores bronidos 
os jafpes radiantes; - : 
donde quatro foberbos Atlantes 
(cm vez de quatro bellas Collobrinas 
Collumnas) luftentavaÕ dous jocundos 
ou digo duas graves $ mas dous digo, 
pois fey que o mefmo vai, fe o avirigo, 
dizer duas EJpberas^ que dous Mundos; 

Geftamens que declaraõ a potefiade 
da Luza Mageftade, 
a quem, pello que vejo, 
devidos faõ, efies Bm^oens que elege, 
que pois dous Orbes rege, 
hum lá no Ganges, outro cá no Tcjo, 
naóhemuyto que a Fama (para eterna 
Memória das proezas que autoriza) 
lhe de duas Eftbems por Diviza 
em final dos dous Mundos que Governa. 

J^_Ematava em Triângulo vifiozo, 
efiefegundo Portico famozo, 
em cujo altivo efiremo 
fe naõ Trono Supremo, 
entre os dous Globos de Metal, Coroadas 
realçaõ fobre tudo 

duas ARMAS REAIS, ambas gravadas 
no Camp? de hum EJcudo, 

don- < 
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donde, com Regia forma, 
verá, quem bem repara, 
que fe o poder, os Timbrcslh.e íepara, 
o Amor, as Potências lhe conforma, 
tanto! que ncífa Tarja comprendidos, 
mais pareciaó fer, pello ligado, 
Stemma de hum Império dillatado, 
que Infigniasòt dousReynos divididos} 
vendofe nefta Emproa, 

por Uniaõditoza, 
fe Imperial a Serpe Portugueza, 
já Lull cana a Águia Imperioza; 
pois a Aguia Real, a Serpeforte, 
fe conjuntaõ de forte ! 
taó amantes a vifta as examina! 
que naquellarefenha:. i 
a Aguia, deu finais de Serpentina, 
a Serpe, dava mofiras de aguilenha* 
cujo Nexo Excelente, 
aufpicia Auguftamente 
Progreífos Imperiais, ao afamado 
Hymineo Mageftozo, 
pois a Serpe lhe afirma o Vi&oriozo, 
a Águia lhe afegura o Sublimado}, v, ic 
ou por mais Regio abono, 
lhe influe,paraaífumpto de ako Metro, 
fe aquella Águia, os olhos para o Septro, 

O cfta Serpe a Prudenjeia para o Trono. f >' 
• 

Afa- 
v 

G a 



$2 T^IUMBHO LUSITANO 

Afobrado fe todo o pavimento da (Ponte, ® fe cttbrio com 

huma cujlo^a efeyra de delgado junco, tecida em 

ordenados floroens de Varia* cores-, (9 taõfina, 

que nao ferVio mats que para aquella bora em 

que pa (far ao fias M age fades, porque 

o tropel do Concurfo a desfe^ toda. 

Ramo XXIII. 

Om tantas Excelências que lograva, 
de tal forte foberba a Ponte eftava, 
que, por mayor agrado, 
athe o proprio chaó tem de fobrado j 

adonde, fcm defdouro, 
pois nada tem de adunco, 
parece brinco de Ouro 
o que he brinco de junco, 
porque galharda a Efeyra, neftes dias 
para mayor recreyo, 
com dillatado aííeyo 
defenrolou galantes 'Bugiarias 

porem na quellas falas, 
por mais que fahio linda, 
d vifta de outras galas 
ficou por baixo ainda, 
bem que nella, cora graças caprichozas, 
tudo eftava de Rozas; 
mas pouco lhe duraraõ as gravidades, 
pois, peilo que inveftigo, ; ' < 
alii ao pqr do Sol* ao paííar digo 

d* 
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de fuasMageftades; 
fey que mudou de cores 
porque deraõ fobr’ella hurts, falteadores, 
que fupofto a deixáraó de maneira 
que ficou muy quebrada de fcus brios, 
inda aflim, moftroú fios 
de valeroza Efleyra, 
mas crco que, por mais que Te defende, 
defte aperto cm que efiá, naõ fe redima, 
porque tais fobre faltos, bem fe entende 
que faõcafiigos, que lhe vem defimaj 
porem fe a todo o cufto, nefie enredo 
aguardou a Pé quedo 
a faltos, de que acaba combatida, 
troquemoslhe em aplauzos os defiroííos, 
poisdaramefmavida 
foube, em ferviífo dos Monarcas noífosj 
que fervilos na Emprcza 
com menos bizarria, 
iflo fora na Eflejmgrofana, 

fomente fenecer era fineza. 
£)Igafe que acabou defpedaçada, 

naõ fe conte que fica Vi&orioza, 
porque mais celebrada 
por concluyda eftá, que por Pompoza, 
pois quando aífim fe via 
no largo Campo defies Corredores, 

0como durou hum dia, 
mais que de juncos, parecco de flores. 
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T>e cbeyro^ds agoas, abundant emente 

fe Aromatizou todo o ejpaço 
da Ponte. 

f 

Ramo XXIV. 

ms 
Om perene abundancia, 
toda fe Aljofarou a beJla eftancia 
dc Odoríferas Agoasj ou da Aurora 
lagrimas abundantes, 

íe já naõ faõ fragrantes 
burriíos, com que Flora 
falpica aquclle Campo, donde efpera 
com aprazível rofto, 
que venha por A godo a Primavera 
pois fe aguarda a RAINHA nefte Agoflo, 
& para entrar a ver tantos primores 
fuáraõ as mefmas flores, 
naõ para compctila, 
mas para lhe afleftir ; donde já vejo 
quefemelhante modo de Cortejo, 
lie entre as flores, couza que fe eftilaj 
vendofe fem defvios, 
cercada entaõa Ponte de dous Rios, 
que fe a viftaos retrata, 
hum de Boninas era, outro de Prata, 
naõ fó ambos viftozos, 
mas também caudalozos, 
pois com modo que agrada, 

corriaõcom enchentes aplaudidas, 
liu 

fe 
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t -y?' le pello Tcjo a Prata deftillada, 
pella Po n t e as Boninas derretidas^ 
encontrando o dezejo, 
para que pafmos conte; 
Aromáticas Ondas pello Tejo, 
criftalinas torrentes, pella Po nt e, 
cuja, como elegante 
tais delicias lograva, 
toda em Agoa de Rozas fe banhava, 
pois a mefma Agoa lhe baylou diante. 

Sendo a entrada da Cagcíla (Real, feyta toda 
de brancos naturais Mármores, fe edifi¬ 

cou , fobre ejles, huma Portada 
de fingidos manchados 

jajfes, em cujo 
termo remata'])a 

a Ponte. 

Ramo XXV. 

Cabava eftaMachina Eminente, 
no Atrio Mageftozo, 
donde terceiro Portico Famozo, 
prezume de Excelente, 

naõ ío pellos acertos 
de tantas galhardias que oftentava, 
mas porque logra os. pertos 
do Palacio Real, donde moftrava 
cm muytos fingularcs 
altivos Chapiteis, bellos Pilares; 

IH? <0 crcfc 
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crefpas folhagens, frizos refaltados, 
cujos vultos, manchados . • 
de breves jafpiadas gentis pranchas, 
eraõ pafmo em que a vifta fe embebia, 
pois fó entaó fe via 
que pode aver afleyo, donde ha manchas; 
realçando taõ franco, 
o Marmor novamente conftruido, 
que todo o jafpe antigo, fefes branco 
de ver o copiado mais pulido; 
Sc como no viftozo, 
mayor graça combino 
no Marmor que fe posarteficiozo, 
que no jafpe que eftava genuíno, 
por iífo, eífa lavrada 
natural Pedraria, 
como menos brilhava, fe efcondia 
por detrás da imitada; 
em fim, fe defte Portico fe mede 
a Pompa, o luftre, a gala, 
quantos Roma erigio, todos iguala; 
que quanto tal Por-tal, todos excede. 

Panegírico com que melhor fe explica a Magni¬ 

ficência da Ponte, comparandofe as fete 

Maravilhas do Mundo. 

Ramo XXVI. S^StaeraaPoNTE, ouefte 
H apeqas he modello 
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que em parte manifefte 
tanto Original belloj 
mas mal podia fer que a copiaíTe 
de modo que ficaífe 
igual a fermozura na pintura, 
quando na fermozura, 
tanto que admirar tenho 1 
que para defcrever com propriedade 
toda a Sumptuozidade 
que na Ponte brilhava, 
naõfey fe inda baftava 
ocuparme Anno & dia nefte empenho, 
& naó pareça lizongeiro engano, 
pois precizo feria, 
para a paífar, hum dia, 
mas para a ver, hum Annoj 
porque fe por fer rara, 
com ella fe compara 
eííc altivo COLLOSSO Celebrado 
que em ^hodas voar foube a tanta altura, 
confeçará poftrado 
que he mayor defta Pompa a fermozura. 

SE o TEMPLO DE DIANA, já naó fora 
defpojo deífe incêndio em que acabara, 
fem duvida que agora 
de enveja, á vifta defte, fe abrazára. 

PHAROS, eífa que piza os Elementos, 
’fumilhe os Eminentes Refplandores, 
pois naõpòde negar que faõ mayores 

) -Vi h 7 
da 
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da Ponte os luzimentos. v 
gEoMAUSOLEO, no Mundo encarecido, 

competir lhe quizéra, 
tal vez que, dcfgoftozo, por vencido, 
hum Adro parecera. 

J)As PIRÂMIDES Celebres, tem rifea 
as memórias prezadas, 
pois vendo efte Real, novo Obelifco, 
ficáraõ as mais Agulhas enfiadas! 

J?Sfe Olímpico JUPITER (que apura 
a Phidias o primor da fubtileza) 

junto defta Grandeza 
fica trifte figura. 

glmirames foberba, já naõ conte 
queosfeus PENCILIS faõ, machina idonia, 
pois nova Babilónia 

hojefe ve nos Arcos defta Ponte, 
Taõfuma no primor das extruchiras, 
que a quantas tu, ó Phcbo! em quantobrilhas, 
efclarecesno Mundo Archite&uras, 
a todas venfe a Pont e ás Maravilhasi 
fique pois, para a Fama 
que Grandezas aclama, 
rezervado da Copia o defempenho, 
& pafle o deícrevido por defenho. 
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Feftivo defejado Dia onze 
de Agofto,em o qual.felizmen- 

te na Armada Inglefa chegou 
a SerenifimaRAINHA aejlefeu B$y- 

nOyCuja chegada fe defer eVe em metafom 
de ViHwios* 'Batalha , refermdofe 
equivoeamente a Grandeza com que 

0 ínclito Monarch a Dom PE¬ 
DRO, mandou presentear 

a toda a Jrmada com re- 
frefeos cujlosps & da- 

divas Beats. 

Ramo XXVII. 

As doze que compoem efla girante 
Scrpe Annual, a fexta parte era, 

j em cujo apellido, ainda Confiante 
de hú Ceíar o Cognome perfevera. 

DEfte, pois, Mes deAgofto, fe contava 
Undefíimo explendor, Nuncio Phebeo; 
Dia feliz, que Orphco 
decantara melhor no que pulfava 
atra&ivo Inftrumento fonorozo, 
porem nada fizera, 
porque á vifia de aplauzo taõ famozo, 

O léza a voz, mudo o braço, abforta a Lira, 
em vez dc Cauza, efey to parecera, 

H 2 mas 
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mas que rauyto ? fe vira" . * 
neífe Campo dc Prata, fetc errantes 
belligeras Cidades; fe volantes 
naõ faó Jardins viftozos* 
donde vários ayrozos 
galhardetes decores, 
eraõ tremolas flores; 
cujos bcllos matizes, 
nas Arvores das Naos que alli fe viaõ, 
parece que de novo floreciaõ, 
mas fe lhe rega o Mar fempre as Raizes, 
naò amotiva efpanto, 
que as Plantas neftes Viços creçaõ tanto. 
Efta, pois, de Anfetrite Primavera 
a Britanica gente celebrada, 
quandomais amigavel fe exagera, 
hum a & boa noReyno teve Armada, 
pretendendo brioza, 
em combates cortezes, ; 
Conquifiar generoza, 
affe&os Portuguezes, 
mas foy tal nofla Eftrella, 
que viemos a ter o melhor delia, 
pois por Deftino Serio, 
para Gloria da Sorte Luzitana, 
ficou em Portugal a FLOR do Império, 
ganhoufe huma RAINHA Soberanaj 
& quantos levaõ a nova acelerador 
todos foraõ de cá bem convidados y 

porque 

xiiol 
£1£ 
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porque nefte de agrados dezafio, 
a toda aquella gente, 
ogenerozobrio 
do Valor Português lhe foy prezente. 

JjEmlevaó que contar defia Famoza 
Batalla primoroza, 
donde a Luza Cefaria Mageftade, 
com fublimeReal heroicidade, 
exercitou Grandezas, 
repetio gentilezas: 
Grandezas de Monarcha affe&uozo, 
gentilezas de Amante Poderozo. 

VcfcrePefe o Celebrado Tejo, queue fie Via fe 

cubrio de empapelados lSlaViosj toldadas 

chalupas, pintados V arcos, embay dei- 

radas Lanchas, efquipados Dotes. 

Ramo XXVIII. 

Eftc ditozo memorável Dia, 
a ver a Paz, o bem, a lus que entrava, 
toda a gente voava, 
fomente o doce TEJO naò corria; 

mas quemuyto, queoclaro undozo Arminho 
nos paífos fe embarace ? 

fe empedindolhe os D arcos o caminho, 
naõ achava lugar por donde paífe! 
&pormaisquc intentava 

^ fugir com Pés de laã, em vaõ porfia, 
porque fe confundia 

nos 
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nos eftorvos que achava; 
naó acerta acorrer, por raais que aplique 
todo o Curfo incoftante, 
mas como ha de paíTar, fe tem diante 
de Chalupas hum Dique ? 
defconhecendo quazi o Senhorio 
que inda lograva onte, 
pois maisfe julga levadiça Ponte, 
do que fe mo fira navcgavel Rio; 
eílranhando que fendo, fem dcfdouro, 
hum Efpelho de Prata 
com molduras de Ouro, 
hoje,fefe retrata, 
muy outro do que era fe deviza, 
porque o Concurfo, que a função celebra, 
todo o vidro lhe quebra, 
todo o Marco lhe piza, 
& como o TEJO entaõ naquclla hora 
fe vio taõ abatido, 
de tal forte areou, que de corrido 
fahir queria pclla Barra fóra; 
mas naó logrou o intento, 
pois fe teve Maré, faltoulhe o Vento, 
das Torres naó paífou as crefpas rayas, 
antes rendido já, ou já canfado 
de levar tantos 'Botes, 
fe eftirou neífas Prayas, 
& como eftá maislizo, que ondeado, 
mais pareceo Sitim, que Chamelote, 
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Gala que nefte dia 
deytouoTEjO franco; 
porem naõ fe fabia, 
fe he Sitim verdcmar, ou Sitim branco; 
que corno, por mais brio, 
de mil douradas Poupas fc guarnece, 
muyto mais aparece 
a guarniçaõdas Naos, que a cor do Rio; 
mas bem fabe quem ve tantos primores 
que a gala com que o TE JO cntaõ viera, 
naõ era vcrdemar, nem branca era, 
tirava a furta-cores 
porque o Rio, onde a vifta fe recrea, 
parece que furtou, por fer mais raro, 
ogemado, da Area, 
doCeo,oazul claroj 
que muyto, pois, que a tudo leve o Louro f 

fe eife Sitim que vefte, 
moftrava ter o fundo cor de Ouro, 
parece fer por fima azul Celefte, 
mas fcs bem de trajarfe a toda a cufia, 
quando ve que lhe honra o feu diftri&o, 
o Português Neptuno, PEDRO Invi&a, 
a Thetis Alemaã, MARIA Augufta; 
8c como prezumido 
lograva de favores tanta enchente> 
entcndeufe Valido, 
deixou de fer corrente, 
porem fe altivo,nas foberbas obfla,. 

;1‘ 

"3 

Cc 
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fe efquece as humildades, tenho medo 
que venha o Rio fedo 
a dar com tudo á Cofia; 
muyto melhor lhe cftá, que por diante 
leve mais o benigno, que o pezado, 
pois fe rebenta agora de arrogante, 
todos fugiráó dellc por inchado; 
porem que ha de fazer, quando por Sorte 
fe cftá vendo aíTiftido 
de toda a Fidalguia dcfta Corte? 
tanto aplauzo me encanta! 
& por iífo aturdido 
confídero que tanta 
embarcaçaõ que vejo, 
Arvores faõ frondozas nefie alarde, 
que em taó calmoza tarde, 
fazendo fombra eftaõ ao grande TEJO, 
chamolhe grande, em fim, porque de (Barcas 

fe cubria, diante dos Monarchas. 
gM aplaudir porfio 

efte Celebre Rio 
agora com razaó mais venturozo, 
pois dentro em tempo breve 
veyo a fer taó ditozo, 
que o Mundo pafmou, quando 
foube a Sorte que teve; 
quem vio tal novidade ? 

anoitecer remando 
amanhecer com tanta Magcftade! 

certa 
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certo que cauza efpanto 
ver que o TE JO de nada, fuba a tanto! 
mas creça muyto embora, 
que todos lhe feftejaõ efta melhorai 
feja igual a alegria, 
celebrefe eíte dia 
comaplauzo mais novo; 
cante eu, ria elle, Sc diga o Povo: 

JfErmo^&Tejo meu, quad diferente 

te Vejo & Vi, me Ves agora, & vifte; 

efíe prazer, que te livrou de Trifle, 

fortuna foy, que a mim me fes Contente. 

\7"Es eíTa de alegrias, bella Enchente 

que os coraçoens penetra, o Ar 7{e^ijlel 

anúncios faõ da Sorte em que Confijle 

a melhora de hum Rey no Deftcontente: 

gEremos defte bem (Participantes, 

fe fedo, por ventura, o Ceo nos Dera 

Principes, afeus Paesmuy Semelhantes•, 
]VI As já chegou do Império a PRIMAVERA, 

flores efpero que produza, Antes 

que fe paífe de oitenta Si oito a Era. 

Alegre pintura de Vários viflo^os (Bargantius em que 

toda a Nobreza foy acompanhando 

a fua Mageftade. 

Ramo XXIX. BEÍfe fundo brandiflimo Diamante, 
os Bargantins famozos, 

I pon- 
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pontos de admiraçaó eraõ viftozos, : 
fenaõ he, que volante / 
em Campanha de vidros liquidados, 
era fermoza efquadra defoldados; 
cada hum taõ bizarro na fileyra, 

que merecendo eftava huma Bandeyra, 
mas pouco aplauzo a Muza lhe afinala 
quando todos fahiraõ com bem-gala; 
adonde, quem bem olha 
achará nos relevos do entalhado 
o Ouro taõ dobrado, 
que inda parece cm folha; 

moftrando Portugal, nas abundancias 
defias Aurias viftozas circunftancias, 
que he mais que todo o Mundo 
cm riquezas fecundo, 

pois chegarás a ver, fe a vifla cfpalhas, 
que tanto Ouro tem, que o deita em Talhas; 
Sc com tanto aparato, 

as efquipadas Pompas aplaudidas, 
cada huma por íi, era hum retrato 
da condição de Midas, 
pois com prezença grata, 
os Bargantins andavaõ, fem dcfdouro, 
todos cubertos de Ouro, 
todos nadando em Prata. 

JTStes, pois, propriamente 

auquaticosíPrtVoetfí dcfte Occidente, * 

pois moftraõ, em defeonformes parallellos, 

quando- 
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quando os Pés como Breu, os Corpos bellos; 
mas antes, pellas cores, 
parecem prazenteiros 
movediços Canteiros 

■ de diferentes flores, 
& porque fe confervem com maisbrio, 
lhe paífa pello pé, todo cííe Rio; 
fe naõ he que lavrados 
com arte peregrina, 
íàõ Talheres dourados 
naMezaCriftalina, 
pois tem com bella traça, 
a Pimenta no cufto, o Sal na graça, 
moftrando fem milagre, 
para mayor deleyte: 
no Olio das Pinturas, o Azeyte, 
na Cara dos Remeyros, o Vinagre; 
fe bem hoje nos modos, 
os Matalotes todos, 
vinhaõ muy demudados, 
pois com fardas cuftozas, 
nas Gallés caprichozas, 
mais fe excercem contentes, que Forfados, 
nemhum repugna o giro, 
antes, fegundo infiro, 
qualquer fe manifefta 
taõ prompto em menear o longo efgalho, 

0 que efte dia de fefta, 
Dia foy para elles de traballo, % . j r> • 

ar: I 2 porem 
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porem fendo importante, ' 
a todos lhes agrada 
ir de voga arrancada, 
fomente por levarem a fuaávante,- 
em fim, nos Bargantins que a Fama alifta, 
Mares de couzas encontrava a vifta, 
pois por tantos primores, 
áatençaõ os retrata: 
em Campos de Criftal, montoens de flores, 
Minas de Ouro, em Potofi de Prata. 

(Pintura do Bargantim (Real; defcre'vefe a Camara 

de (Poupa donde avia oitojaneUas que ferVtao 

de molduras a oito Criflalinos Vidros cer¬ 
cados de preciosas Carme^is Cortinas 

de borcado de Ouro com franjas 

do mefmo. 

Ramo XXX. B Afiras penetrava Criftalinas, 
ou rompia Efmeraldas jacintinas, 
Delfim dourado o Bargantim flamante, 

mas mais fe acreditava, 
de Aurifero Elefante, 
pois gentilmente bello, 
íòbre fi fuftentava 
refulgente hum Caftello 
ou brilhante hum Retrete 
fede pafmosnaõ era Gavinete! 
a quem ppr mór grandeza, 

oito 
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t oito de Criftal Laminas ornavaõ, 
porque para fe ver tanta Grandeza, 
menos bellos Efpelhos naõ baftavaò ; 
Luas que entaó Crecentes 
luziaó fem deímayos, 
que como tanto Sol lhe infunde os ravos, 
nunca os vidros brilharaõ taõ luzentes; 
fe bem tal vez, nas pranchas diamantinas, 
naõ fe cxcercem os reflexos rutilantes, 

\ porque fe implicaõ antes 
nos purpurios eftorvos das Cortinas,- 
porem toldarfe o Ar nefte thezouro, 
foy bonança mayor da galhardia, 
pois fupriaó em tal dia, 
a Luas de Criftal, Nuvens de Ouro, 
cujo Eorcado dividido em liftas, 
fe as Vidraças cubria pello centro, 
he, porque tanta luz que vem de dentro, 
alegre os olhos, fem que abraze as viftas. 

LeVantaVafe na (Poupa humfermoftfirmo Fflan¬ 
dar te de Damafico Verde com franjas largas, 

SenefcU em auadro, & no meyo as fir¬ 
mas Peais, tudo bordado de Ouro. 

Ramo XXXI. BA Poupa,Monte de Ouro; adonde apura 
com foberba ufania 
aflbmbros a Efculcura; 
de huma faya pendia 

V .A } ' como 
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como T ropheo Famozo 
hum BaVelhaÕ Pompozo, 
donde o primor da Arte, 
por gala, ou por aplauzo, ou por Empreza, 
fesda mayor Grandeza 
Mageftozo ESTANDARTE, 
Brazaõemcujo agrado, 
perfeiçoeis fe defcobrem peregrinas, 
porque fendo quadrado, 
finco moftrava celebradas Quinai^ 

com que aflim, Realmente 
a Coroa levava de Excelente; 
parecendo, no Curfo da viagem, 
quando trcmolamente fe repete, 
bordado Martinete, 
ou tecida Plumagem; 
febem nefta monçaõ, naõ confeguia 
ayrozo movimento, 
porque também o Vento 
parece que pafmou na quelle dia! 
mas inda que foprára, 
pouco o nada a Bandeyra fe abalara, 
porque o pezo do Ouro, fempre idonio, 
embargava os impulfos a Favonio, 
porem fe mais crccéra, 
quiçá fe promovera 

o BaVelbaÕ luzido, 
que como por comprido 

fe roílá pellas A goas prateadas, 
eflas 
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© eflas partes que ficaòentaõ molhadas, 

daó melhor fundamento 
para que logre as impreçoens o Ventoj 
mas pormais galhardia fe fcfteja 
que o tempo em calma efteja, 
pois como por ventura o EST ANDA RTF, 
quando nas ondas dava, 
todo fe íalpicava, 
entaò por toda a parte 
tem mayor fermozura, 
porque aquellcs burrifos que cahiaõ^ 
por claros, pareciaõ 
Aljofres quecercavaõa Bordadura; 
com que o naõ menearfe nefte dia, 
cm ves de fer defar, foy bizarria. 

JdornaVafe 0 remate do ejporao com hum Marinho 

’Bucefallojdonde montetPa humfoberbo Nep¬ 

tuno arremedando hum tridente 

tudo dourado. 

Ramo XXXII. 

Rrogante Neptuno, nos remates 
gfeSdoefporaò, hum Pégafoocupava, 

a quem fervia, quando bello arfava, 
de redea o Leme, os Remos de aííicates j 

cujo dourado Bruto prezumido, 
como piza do Tejo os Criftais francos, 

(fobre os pés fufpendido, 

parecia mellado, cabos brancos; 
duvi- 
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duvidandofe entaõ, fe arevolvida 
agoa (nas mefmas agoas) encrefpada, 
he cólera das ondas produzida, 
fcefcuma do Cavallo derivada} 
& que feja Neptuno quem diante 
venha fazendo praça a Triumpho tanto, 
novidade naó he que cauze efpanto, 
porque fempre o Tridente de diamanre, 
em todo o Occcano, 
Súbdito foy do Scptro Lufitano, 
por iíío agora, neílè prazenteiro 
verfatil Bofque de fombrias Barcas, 
vemfervindode Archeiro 
o Marítimo Rey, a os dous Monarcas} 
bem fe ve que queria 
ter de Criado a Graça, 
pois para fazer praça, 
de Alabarda o Tridente lhe fervia 

EfíjuipáVdfe o ^eal (Bargantim com vinte & quatro 
Q^emejros Vefiidos de Vcfado encarnado com 

guarniçaõ de largos Galoens de (Prata. 

Ramo XXXIII. 

[ 

g M doze iguais Eftrados, 
fe he que Bancos naó fao alcatifados,- 
levava o íBargantim (que era fuprema 

Grinalda com que o Tcjo fe Coroa) ; 
nos vinte & quatro Remos com que voa, 
duas dúzias de Azas com que rema* 

pare* 
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parecendo os robuftos promontores, 
quando Competidores 
nefte Triumpho Excelente 
as Aftes movem graves: 
Palinurosque aprendem para Aves, 
ou Alcioés que Eftudaõ para gente, 
pois impellem de forte, 
efta que pode fer Far ca cie ISlorte, 

que em cada movimento 
fe quer abilitar de penfamento; 
mas taó ferenamente 
o Bargantim rompia 
a Candida Corrente, 
que fendo que voava o que cor ria, 
era portal maneira, 
que nem moto parece, o que he carreira: 
bem como no bizarro 
Solar fulgente Carro 
os fogozos Ethontes, 
que rápidos pizando os Orizontes, 
hc por modo, que o Curfo acelerado, 
fe conhece defpois de ji paflado. 

jj\Sfim, pois, as parelhas rofagantes, 
os vinte & quatro, digo, Vogabantcs, 
tiravaõ bellamente, 
fem auxílios de Eolo, 
o Bargantim luzente, 
^ue Carro, bem podia fer de Apollo ; 
ficando os Circunfiantes admirados 

K de 
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de ver que eftes ^emeiros 

caminhem taõ ligeiros, 
indo todos de Prata carregados: 
por iffo deftes Nauticas a Fama 
outro Nome lhe alifta: 
naó fe nomeaõ já Manoéis d’ Al'fama, 
chamaõfe Bajlioes da 'Boa Vifia. 

'J" Ambem o noflb R io, 
ou de enveja, ou por brio, 
outro nome tomou, conforme vejo, 
porque como abarcou tanto Thezouro, 
naó fe quer chamar Tejo, 
quer fe apellidar Douro, 

cujas agoas, logrando eftes agrados, 
quando paífaefte Triumphoradiante, 
fe defviaõ dos lados, 
fearredaóde diante; 
ou porque ncfla hora 
pudeífem ver melhor, de mais de fora, 
ou porque lizongeiras 
fem aguardar que outro impulfo as rompa, 
querem fer as primeiras 
que lugar vaõ fazendo a tanta Pompa; 
acçaõ, que foy Cortejo affe&uozo 
do Tejo diligente, 
porque o criftal undozo, 
fempre foy Cortezaõ, fempre corrente. 
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9 No CafleBo de Proa, quatro Trombetas com 
Qtiupoes de Vetludo Verde cubertos depa- 

famanes de Trata, Varias Tlumagens 
nos chapeosy altermVaÕ Jonoro- 

^os Clarims. 

Ramo XXXIV. 

Obre o breve Theatro 

Bsioy| que a Proa permitia, 
W&M fazem Canoras, bellica Armonia,- 

Tubas de Prata, que compaflaõ quatro 
Tritoens Terreftesj fe naõ he que a Fama 
que eftes Triumphos aclama 
que efias glorias pregoa, 
entaõ entronizada 
fobre o Convés da Proa, 
eftava em quatro Trombetas transformadaj 
que como toda a Terra 
quatro partes enferra, 
por iífo então, com animo jocundo, 
em quatro a Gigantea fe reparte, 
inclinando hum Clarim a cada parte 
porque chegue a noticia a todo o Mundo. 

G Alas conformes, veftem os eftrondozos 
Trombetas fonorozos, 
de tal forte gentis! que a vifta perde 
a luz, norefplandor quefedezata 

c dosRoupoes: Campo verde 
a quem cercando eftaó Rios de Prata, 

• K 2 cuja 
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cuja corrente, que efcaífezes nega, 
xnais parece que inunda, do que rega, 
pois tanto fe efparzia, 
de forte fe a largava, 
que a Grama do Velludo fe afogava 
no Diluvio da Prata que corria / 
& as Plumagens, entendo 
que por naó naufragar nofobrefalto 
'dabella inundaçaó, para ornais alto 
fe fubiraõ tremendo; 
mas quando aílim altivas fe moviaõ, 
de compaços ferviaõ 
ás Trompas feftivais que vaò compondo 
bellicozo hum rumor apeticido, 
pois com grata frequência: 
principiaõ, jurando de cuido,. 
continuaõ, ja£tandofe de eftrondo, 
fenecem, prefumindo de cadencia. 

Entra el Tfey no Barganiim, defcreVefe a gala 
com que Sua Magejlade Jabio ejledia 

em corpo, com Plumagem 

no Cbapeo. 

Ramo XXXVI. 

Ntrou no Bargantim, ou Trono ufano, 
o Coroado Numa Luíitano, 
& quando affim fe embarca 
o Português Monarca, < 

Jiia, por,mais querido:- 
dos 



JPLJUZOS FESTIVOS. 

dos Coraçoens do Povo acompanhado, 
das PcíToas dos Grandes afliftido, 
dos aplauzos da Fama Cortejado; 
de tal forte admiravel! 

* 

queentaó, por agradavcl, , 
fer Narfizo podia, 
fe neífa Criftalina imenfidade,- 
olhandofe fevcra a Magefiadc, 
naõ fe vira prudente a bizarria; 
que febem no fugcito Impcriozoy 
naturais prendas faõ, efias que narro/ 
fempre teve o bizarro, 
refpeito ao Mageftozo; 
mas como taõ igual á fizudeza, 
he-do garbo Real a heroicidade, 
nuncaafeveridade 
tirou o feu lugar d Gentileza; - 
fempre na Regia vifta decoroza 
fem aflfe&ado Eftudo, 
fe aplaude a fizudeza de garboza, 
o garbo fe encarece de fizudo, 

ÇOm gentil defafogo, 
o Monarca trajava 
huma jufia Cazaca cor de fogo; 
porque como de Amor entaõ Triumphava 
taõ caprichozo foy, ou taõ Confiante, 
que athe na Gala, a corbufcou de Amante, 

, & porque era tudo, o Louro 
leve das gentilezas, 

* • 

7 7 

cubrio 
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cubrio toda a Cazaca de finezas, 
porque toda a mandou bordar de Ouro $ 
moftrando defta forte, 
que amorozobufcava 
a melhor LUS do Norte, 
pois a bella Cazaca que veflia, 
Giroglifico era peregrino, 
donde fe decifrava 
hum Amor, que por grande, encarecia 
no Corte as flamas, no 'Bordado o fino; 
em cuja Mageftade, coníidero 
de tal forte aprazivel ofevero! 
de tal modo o tratavel decorozo ! 
que pafma o populozo 
Concurfo, quando ve que em hum fugeito 
Realmente perfeito, 
Impera tranflativo: 
Marte jocundo, Adonis refpe&ivo, 
porem mais parecia, 
quando aífim fe acrizola: 
Factonte, nas luzes queelparzia, 
ícaro, pellas plumas que tremolaj 
mas com taõ peregrina 
diferença, eftas Copias inveftigo/ 
que eflas luzes, faõ galas fem perigo, 
elías plumas, donaires femruinaj 
pois verás, fe conduzes 
da Pefloa Real, Grandezas fumas: 
hum Dédalo Prudente, em quanto ás Plumas, 

' • hum 
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o hum Phebo dominante, em quanto ás Luzes* 
ou, porque pafme o Mundo, 

hum Rey de Portugal, PEDRO Segundo. 

Defcripçao da Capitania Inglesa, em cuja 
Pintura fe particulariza a Fabula 

do Ca'vaUo Pegafo. 

Ramo XXXV. 

Iafe na grandeza 
da Capitania Ingleza, 
foberbo, quanto bello, outro Pegado * 

pois calfada de aço, 
as Azas no Velame manifefia, 
moftra Efporaõ na tefta, 
fazendo nos undozos crefpos Montes 
que as Ondas formaõ a pares, 
fempre que piza os Máres, 
muitas viftozas criftalinas fontes,- 
em cujas brancas veas, 
fe Muzas naõ afíifícm, andaõ Sereas, 
& quiçá te reduzas 
a crer que importa tanto 
ouvir Sereas, como efcutar Muzas, 
porque Canto por Canto, 
os mcfmos diâmetros 
acharás, quando gozes 
das Sereas as vozes 

C que das Muzas os Ple&ros, 
pois cora iguais jaâancigs, 

he 
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lie certo que ouvirias: 
fe nos Ple&rosdas Muzas, confonancias, 
nas vozes das Sereas, Melodias. 

PAra fer do Pegafo copia viva 
a Capitania altiva, 
lhe faltava fomente a propriedade 
de fer Conftellaçaõ no Eterio aífento, 
& paraconfeguir tal luzimento, 
parece que fcftcja a Tempeftade, 
porque cntaõna Procella, 
lòbe tad alto, a Machina de Pinho, 
que a poder defeanfar pello caminho, 
já tivera chegado a fer Eftrella, 
mas nodes grandes voos repetidos, 
como paífa do fogo efías moradas, 
fe naõ acende as VelIas por molhadas, 
cfclareccos Faroes por prevenidos, 
logrando nefte enfayo, 
luz de Cometa, refplandor de Rayo. 

'£Sta, pois, Mageftoza 
movivel fortaleza, que Pompoza 
do claro Tarnaft, fahio Navio, 
taõ outra fç retrata 
no cfpelho gentil do nofíò Rio, 
que mais do que Fragata 

lie já viftozamente 
nefle Campo de Prata bullifoza: 
Iardim de huma RAINHA florecente, 
Falado dç huma FLOR A Mageftozaj 
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jc naõ he que o Guerreiro 
Promontorio Veleiro, 
por Gloria mais ufana, 
fó o Nome conferva: 
fe naõ de novo Templo de DI AN A, 
de moderno Paládio de MINERV A. 

Entra o Augujlo REY de Portugal Ha 
Capitania Inglesa, chega a Ver a Sc- 

renifíima RAINHA, falaofc 
ambas as Penis Peffoas, 

Ramo XXXVII. 

O Caftello da Nao, Pompozo Forte, 
na Sala, Tronoentaò da Primavera, 
fe já naõ era Efphera 
da ESTRELLA do Nortej 

ou Paleftra feria 
de Amantes defafios primorozos, 
mas he mais Hierarchia 
de Obje&os decorozos, 
pois alii fe aviftaraõ as Soberanas 
Auguftas Mageftades Lufitanas, 
fern que nefte excelente 
lanfe de tanto affeto, 
fizecem as eftranhczas do repente, 
embaraço ás fecundias do difcreto, 
porque já nas Clauzuras dos recatos, 
rwbas Almas previftas, 
aviaõ enfayado nos P^e tratos 

L as 
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as primeiras finezas para as Fiftat} .v 
& co mo os Coragens por confrontados, 
a nte ci padamente eftavaó unidos, 
falaraõfe os cuidados 
já como conhecidos; 
naò ouve alteraçaóneílas efíreas, 
porque nos dous Amantes, 
as próximas caricias dos Stmbmitcs 

eraó frafFes antigas das Ideas-, 

muy to mais pareciaõ 
no fofíego Real com que fe abalaõ, 
auzentes quefe viaõ 
que efíranhos que fe falaõ; 
bem que neíle accidente, 
ambos difcretamente 
a gloria de fe verem folemnizem, 
nada de novo dizem no que dizem, 
porque nefte Cortejo 
que amorozos tiveraõ, 
tudo quanto diíferaõ, 
emprcço eftava já no feu dezejo; 
& quando aflim ternezas pronunciaõ, 
de tal forte as repetem ! 
qu ou ambos nos carinhos fe competem, 
ou ambos nos extremos fe excediaõ j 
mas ambos nas Conftancias fe imitavaó, 
que como nefie intento, 
era Amor o Inftrumento * 

donde igualmente eftavaõ 
dos 
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dos Coraçoes as CorcUs, temperadas 
pellas mefmas finezas, 
por iíTo as relatadas 
Mageftozas ternezas, 
quando fe repetiaõ, 
ecos,humas das outras parecíáó; 
cuja corrcfpondencia, 
bem fe ve que nac'far 
ou de Regia armouiav i, 
ou de amante influencia. oh 

pois, fe encontraraõ 
com grave agrado ferio, 
o SOL do Luzo,a AURORA dò Império, 
& fe por dita, quando fe aviftaraõ, . j i ■ 

cauzou a novidade 
fobrefalto, ou mudança, 
naò foy perturbaçaõ da Mageftade, 
alvoroço feria da Eíperança* v : 
mas ou foííe alegria, ou fofle fufto, j 
de qual quer forte Amor ftcouíTriunrphante, 
pois deuertido o Augufto 
deixava obrar o Amantej 
porem hoje, taó nobre j! ; >o j 
o Septro como a flechafcretrata t ;- 
em hum 8c outro objeóto Mageftozov 
pois com modo Real, termo amorozo: 
o Amante, nas viftas fe defeobre, 

*> Augufto, nos peitos fe dillatai 
r 70' 'I >0 filSfT *n| f, íír iV oni 1 DíXI O 
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FaffS da Capitania Inglesa ao (Bargan- - 
tint, já fobre a tarde, as duas 

Fejfoas Treats. 

Ramo XXXVIII. 

Ojc nefia do Tejo clara Efphera, 
Maxima conjunção de luzes era, 
pois juntos osLUZ EIRO S Magcftozos, 
fe transferem viftozos 

do Tropico Britano 
da Capitania digo, ao Lu fita no 
fe naõ Zenit pullido 
Bargantim Luminozoj 
cujo T riumpho F amozo, 
quando já promovido 
os Criftais atropella, 
me parecia fer, fe bem reparo: 
Zudiaco de Prata, o P(jo claro, 
Epiciclo de Ouro, a Pompa bella, 
de donde,com fublime illuftre alarde, 
hum SOL amanhecia pella tarde, 
hum SOL digo,e naõ dous:porque o Sagrado 
Hyminco Celebrado, 
para fer mais perfeito, 
fez com graça fcleta: 
de duas Magejlades, hum SUGEITO, 
ou de dous ^cftlandores, hum PLANET A y 

Sc por eftas que móftrp identidades, i 
o mefmo vem a fer para os primores: 
-TV - * ~ • en- 
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t encarecerem PEDRO as Magejlades, 

que louvar era MARIA os \eJ^landores-, 

porque fe o Nupcial vinculo amante, 
por decreto Confiante 
de Suprema Celefie faculdade, 
lhe unio os Caraçoes para a Vontade, 

que muyto que na mefma alta Conquifta, 
lhe conforme os Sembrantes para a vifia ? 

que mais monta diífcrfe ncfte Polo 
para gala do Dia: 
aparcceo Aurora, entrou Apoio, 
doque entrou PEDRO, apareccoM ARIA ? 
fc em fim; Oh Regio Amor! tu me reduzes 
a crer neftes enfayos, 
que quem do Sol de PEDRO avifia os Rayos, 
da a Aurora de M ARI A encontra as 1 uzes; 
fem que fique ao vifiozo 
final de diferente, 
porque donde fe iguala o Mageftozo, 
mal pode fepararfe o Excelente. 

BreVe FlaVegaçaõ de Suas Magejlades 

no Beal Bargantim. 

Ramo XXXIX. 

Q Om grave aparatozo Senhorio I W 111 glU ( V Miwu» 

| o Bargantim no Rio, 
v a todos pareceo, por fem dcfdouro, 
em Anel de Criftal, Pedra de Ouro; 

ias era, por brilhante, 
em 



86 7\IUMBH0 LUS1TAX0. 

em Efphera de Neve, Eftrella Errante, 
ou, por mais galhardia, 

bella Conckct de VENUS parecia, 
& aquellas ondas breves, 
fe naõ Plumagens leves 
que o impulfo vogante 
levanta por diante, 
eraõ, levando o Magcftozo ASTRO, 
crelpos fermozos Cifnes de Alabaftro, 
taóproprios no fingido / 
que paflava por muziea, o ruido 
que as Ondas, digo os Cifnes, vem fazendo, 
pois aífimque cantavaõ, hiaó morrendo,- 
por iífo neífe Dia, 
tanto Efqrnfe no Tejo aparecia; 
porem fó fe repara 
na quella do poder Fabrica rara, 
que foy por mais recreyo, 
com Regia bizarria: 
Capitoliode JO V E, quandohia, 
(Basilica de JUNO, quando veyo; 
pois na nadante Ambula que ufana 
os luftres apurou ao grandiozo: 
partio, quem nos domina Mage/loço, 

chegou, quem nos alegra Sobctmia+ 

por cujas Maravilhas, propriamente 
nefia Pompa excelente, 
o 'Bargantim brilhante 
era Carro Triumphante, 

a , ' donde 
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donde com fingular Soberania, 
naõfey Te Vcnfedor, fe prezioneiro, 
com prezença jocunda 

vinha o Segundo PEDRO fem primeiro, 
da Primeira MARIA fem fegunda. 

Bintafe a Capitania de Torturai, refere fe a 
Salva de Artelharia que em quanto pa/Ja¬ 

va 0 'Bargantim í^eal, dcjfamrao 
todos os NaVios, rejponcíendo 

de terra 0 Cajlello da 
Cidade. 

Ramo XXXX. SNofTa Capitania aquella altiva 
montanha ambulativa 
fe naò portátil bofque, que arrogante 
intenta ferColofíò 

fe acazo para foífo 
o Mar lhe for baftantej 
pois tal Grandeza enferra, 
tem tanto Senhorio, 
que do meyo do Rio, 
inda cm Arvore feca, afombraa terra f! 
& fe cabe no Tejoj eftando vago 
eftc de Sobros Laberinto cfpezo, 
he porque, com o pezo 
crecéraõ as agoas, alargoufe o lago, 
adonde o GalteaÕ\c\a caminho u 
de aprender para Herctdes marinho, : 

pois 
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pois já fe eflfa Catnpanha.fe inquieta 
[mais de hum tronco fervindolhe de Maça] 

os Leoh das efcumas dejarreta, 
as Serpentes das ondas defpedaça. 

JTSta, pois, Capitania Portugueza, 
taõ Concha, por fer rica, ocupa o Tejo, 
que de Madre de Pcrollas íe preza, 
porem, conforme vejo, 
naó he Madre do Rio; antes do vafto 
Elemento, he Padrajk, 

pois com loberba ingrata, 
por debaixo dos Pés lhe trás a Prata; 
febem, mais gravemente 
vifioza, parecia 
hum Marcello de Ouro, que batia 
em Safra de Crifial, Prata Corrente; 
vendofe no Concurfo defie agrado, 
fundida a Prata, o Ouro amartellado; 
ou com forma engraçada, 
florido o Ouro, a Prata desfolhada; 
mas que muito fe veja 
que o Tejo, da Fragata tenha enveja ? 
íc quem melhor retrata 
brios do Tejo, I u Ares da Fragata, 
ha de achar no cotejo, 
hum Diamante a Fragata, hum vidro o Tejo, 
& mais fendo em tal fefta, 
donde fe manifefta, 
por ficar mais fermoza, 

em-, 
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* «mpavczadamente aparatoza, . ( 
mofirando as alegrias 
nas galas que oftentava, 
pois demais de outras muitas laçarias, 
com Cintas de Efcarlata fe apertava, 
mas cu me naó admiro 
que tenha tanta Graá, quem tanto Tiro. 

J^flnguem nefte proccço, 
repute por lizonja o que encareço, 

, porque na grande Nao, Real Thezouro, 
tudo o que luz, hc Ouro, • 'V 
& nunca mais quc agora eftá patente, 
pois como toda a gente, 
neftes taõ fingulares 1 , 
júbilos que relato, 
fahio, por grave ornato, 
com joyas, com Cintilhos, com Collarcsj 
também, porque encareças 
da Real Capitania a galhardia, 
verás que nefte dia, 
alarde quiz fazer das fu as Teças, 

& pellos mefmos fios, 
luzir quizeraõ entaõ os mais Navios, 
cuja militar gala 
dos Ciclopes tecida: 
agradando, parece que intimida, 
aífombrando, parece que regala3 
porque neftes enfayos, 
os de Bronze Alcatruzes, 

M quan- 

. 1 
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quando prezumem de agradavens luzes, 
entaõ fe ja&aõ de terribensrayosj 
mascfta bulha agora, efte ruido 
quando fe repetia, 
pello Ar cfparzido 
hum eftrondo formou, que parecia 
Trovoada deAgofto 
donde chovia ogoftoj 
Sc naõ lie couza nova 
que quando a Sorte venta, o prazer chova. 

pUmozas Nuvens, Pavilhões aerios, 
fe naõ confuzos, movediços Montes, 
toldando as dilaçoens a os Orizontes, 
noticias daó do aplanzoaos Hcmifpherios, 
ou he que pretendiaõ, para horrores,- 
efcurecer do Dia os refplandores, 
Sc talvez que logrado 
efte intento fe vira, 

fe com luzido agrado 
a dcfcndclo a AURORA naõ fahira: 
AURORA, a quem por bei la 
chamey VENUS Divina, 
ou já porque benigna 

he dofcgundoADONISclara ESTRELLA 
ou porque, reverentes fem engano, 
vi, para fefk^aia em toda a parte: 
na Ar telharid, a Marte, 
nzs/laniM, a Vulcano,- 
acudindo taõlogo/ 
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* que vem ferindo fogo, 
moftrando neftes lances finalados, 
novos fumos de Amantes abrazados; 
qual quer, taõ prefumido 
da gala que deitou entaõ brilhante, 
que fe Marte cfíonravadc Arrogante, 
Vulcano prezumia de luzido; 
fopondo, cada hum, que tremebundo 
da quelle modo affombra a todo o Mundo! 
mas logo lhe vi geito 
de fcr mais o cftrondò, que o efFeito, 
pois a Concuríb tanto, 
motivávaõ alegria, em vez de efpanto, 
porque quando farfantes, 
cftes antigos da Acidalia Amantes, 
fe rezolvem fogozos 
a dar obfequiozos 
com frafles retumbantes, fe 11a 6 lindas, 
á melhor CITERE A as boas vindas, : 
entaõ, indo a falvala muy de Corte, 
fe turbáraõ de forte 
ncfle dos Rios, plácido Occeano, 
que Marte defvairou, tremeu Vulcano! 
& por mais que com gritos repetidos, 
atroavaõ os ouvidos, 
naõ fe declaraó bem, nefles-r.epeutes, 
porque falaõ por Socas diferentes. 

3 O da terra o CaJleUo, 
com fervorozo anello, 

M 2 a 
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a Lingua lhe entendco galhardamente, 
pois lá deíTe alto, donde 
fica a tudo Eminente, 
no feu mefino Idioma lhe refponde; 
conhecemfe nos Motos, 
& para conTcguircm luzimentos, 
fizeraó Cortczoeis,tais terremotos, 
que a Polvora gafiáraõ a os Comprimentos 
cujos Toantes bellicos eftilos, 
nefia fempre admirada 
Regia celebridade, 
vieraó a Ter a couza mais Toada, 
pois vi que para ouvilos, 
em pezo Te aballou toda a Cidade, 
8c o Povo Te recrea 
quando no Tejo via 
com mais Soberania 
aPreclara AMALTEA, 
a quem com promptidoés obTequiozas, 
nas diftancias amenas 
deflas rizonhas breves ondas alvas: 
a Maré lheoTereceas Tuasí^o^<tí, 
poftralheo ^io as Tuas Jfucerm^ 

os Navios lhe oTertaõ as Tuas Salvas. 
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* Pouco antes de chegar o Pargantim peai as efca 

das da Ponte, JelanJou de [ima hum grande 
Pepofleiro de Damafco Carmesim com 

largas franjas de Ouro que cuhrio 

todos os degraos, ficando mui¬ 

ta parte arrajiando 
pella Jgoa. 

Ramo XXXXI. 

Chou a eftravagancia Portugueza, 
Inaõ ícr mayor Grandeza, 
que as efeadas da Ponte neftc alarde, 

• de ChameHote d’ jgoas fecubrifí'em, 
Si paraque fe viífem, 
no Triumpho defia tarde 
mayorcs opulências dillatadas, 
todas effas efeadas 
aíli que os Reys chegáraõ 
de Damafco de flores fe adornárao, 
Si porque lá de fíma, 
tanta de Carmczim compofta rima, 
aprefladacahiífe fem dcfdouro, 
lhe puzeraõ por pezo Franjas de Ouro9 
ficando nefta Empreza 
(naõ fendo iguais no lote) 
na mcfma correnteza 
Damasco 8i Chamallote9 

^com que doTcjoapartequelograva 
taõ vifiozosaífeyos, parecia 

. Cha- 
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Chasndote de flores, que adornava, 
ou Vamafco de agua* que corria, 
pois bem íè deixa ver, nas gentis fragoas 
de taõ bellos primores, 
que ou cá na terra, fe tecéraõas Agoas, 

ou lá no Mar, fe dcrramaraó as Flores j 
porque parece fer (fe acazo fondas 
o fundo deftas galas que admiramos!) 
que ou fe urdirão na Seda aquelías Ondas, 

ou nacéraõ no d^io aquclles doamos, 

cujos, pello que moftraõ de Efcaríata, 
(liamos naõ de Damasco os imagino, 
mas fim de Coral fino, 
8c como fe engaftáraõ em tanta Prata, 
facil foy que na Pompa Criftalina, 
joya pareça fer, o que he Cortina. 

Chega o Bargantim as efcadas da Fonte, de don¬ 

de, com incrível ligeireza, fahio huma larga 

dourada Branch a com torneadas grades fo¬ 
lios lados , cuja direção formou hum 

igual Bafadiço para deJembarca¬ 

rem as Beffoas <7{cnis. 

Ramo XXXXII. 

Is nifio o Bargantim, da gala exemplo, 
enchendo de alegria cftc Orizonte, 
peregrino ofeulou degraos do Templo, 

ou íòbcrbo enqtierio jafpesá Fonte-, 
8c apenas fe topáraó 
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% c.as duas Maravilhas Sumptuozas, 
quandoPranchos viílozas 
que de douradas Grades Ce adornaraõ, 
luzentes foraõ fyemoras, fc antes 
naõ faó Lig*s brilhantes, 
pois com perfeito encanto, 
na 'Ponte prendem o Pargantim\ ou fan to 
no Pargantim uniraõ a Ponte bei la, 
que fe bem fc nivclla 
a Pompa, a galhardia 
de hum & outro das Artes aurio eftudo, 
pellaconformidade, parecia 
ici*tudo Pargantim, ou Ponte tudo; 
entaó, por mais Grandeza, 
a atençaõ conjeâura 
que ou no Pargantim crcce a gentileza, 
ou na Ponte fe augmenta a fermozura; 
cheguei a perfuadirme 
que ncífe alegre inftante : 
oPargantimfc cnfaya para firme, 
ou fe confulta aPonte para errante, 
porque (dos olhos fendo auria cobiça) 
parcceo, no agradavel: 
Poupa do Pargantim, o Arco cfiavel, 
Arco da Ponte, a Poupa movediça ; 
fc naõ he que, de unidos os dous Marcos^ 
formão, pellos modellos: 

4 hum Pargantim R cal com dous Cafiellos, c - 
ou Triumphante huma Ponte con dous Arcos. 

> Defem- 
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Defembítrcao na Tonte fuas 

Magejlades. 

Ramo XXXXIII. 

Rompto aífim tudo: quando 
da Carroça Marítima,admirando 
Tc apeaóas MAGESTADES; 
ou do Portátil Templo refulgente, 

fahírao as DEIDADES; 
porem mais propriamente, 
cm vez dc fer Carroça ou Templo: era 
o 'Bargantim Real, luzida Ejpbcm 

de donde com Suprema Analogia, 
vi brilhantes fahir dous SOIS em hum Dia,- 
dous SOIS digo, & naõ hum: porque o dirozo 
Divino laço Amante, 
fe empéde que fe aparte o Magejlo^o, 

naõ eftorva que brilhe o adiantei 
quem vio já, nos rezumes 
de implicações fermozas: 
num ÚfamO) duas Tfâts ? 

numa Tocha dous Lumes ? 

por ventura, eftas Flores por unidas, 
ou acazo, eftas Lu^es por ligadas: 
deixaò de ter as Galas devididas ? 

naõ tem as ^efulgências duplicadas ? 
pois aífim, por amante paradoxa: 
como as (fto^as no (Ramo, 

como os Lumes, na Tocha 

© 

fe 
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Ci uniraõ as M AGEST ADES que declamo, 
em quem, fe naó te cegaò os reíplandores, 
verás, fem que te abuzes: 
conformes, mas diftintasduas LUZES, 
feparadas, mas juntas duas FLORES; 
LU Z ES, pello abrazado no amorozo, 
FLORES, pelloagradavel no viftozo; 
masnaõcftá decifrado 
qualfeja mais notável: 

1 fe o íino do abrazado, 
fe o bello do agradavel,- 
porem feAmantes faõ ,a cujo anello 
lhe ftliniftrava extremoso Defii no, 
naó lc diga que o bello eftá mais fino, 
quando naó pode o fino eltar mais bello; 
exercitando entaõ,nas Aiagejlad.es, 
Amor e Natureza feus poderes: 
une Amor as Vontades, 
fepara a Natureza os Pareceres ; 
pois fe Amor, por fineza encarecida, 
defies dous COR ASOES, fez huma Vida-3 
a Kature^a, uzando acçoens difcretas, 
fazia deflfa Vida, dous PLANETAS ; 
Sc afiim na Regia Empreza, 
Triumphava Amor, venfia a Natureza: 

ambos nos Domínios 

confeguem Eternas palmas: 
Amor, unindo as ALMAS, 
a Natureza, feparando os BRIOS. 

N Vefem- 
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Defemharcou a Augujla RAINHA ami 

Gala branca, adornada de preciosas jojM\ 

guarnecidas as mangas de firitfíimas 

Zafiras; no toucado brilbaVaÕ 

tanto os Diamantes como ai 

(Per oil as na garganta. 

Ramo XXXXlV. 
Oj 

F3> 

Li 

Rajavaa Sereniífuna MARIA, 
Candidas pupa's, donde a galhardia 
com afieyos brilhantes, 
em vez de tecer Ouro, urdio Diamantes 

cujas Mangas luzidas, 
gentilmente ajuftadas, 
fe naófaõ àzZafiras guarnecidas, 
de hum pedaço dc Ceo foraõ cortadas; 
parecendo as flugentes loyas Bellas, 
fentilantesEftrellas 
que dcíTc Ceo, nas Mangas transferido, 
cahíraõ pcllo campo do Vefttdoy 

porem mais parcciaò 
as loyas que brilhavaõ: 
íPedras que fc efpalhavaò 
que Eftrellas que cahiaõ, 
porque entaõ neífe Campo 

da Gala, que da Neve excede o ampo, 
brilhante fe formava 
entre os bellos candores ' 
huma, que fe intimava 

fer- 
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* • fermoza T empeftade de explendoresj 
de dondc com mais brios que defmayos, 
para brilhantes medras, 
rezulraõ deitas Tfilms, 

bellos luzentes repetidos Rayos. 
J)Ecendentcs do Sol; Diamantes digo 

cá da terra Luzeiros; 
em diferentes laços, avirigo 
que vinhaõ prezioneiros 
das Madeixas Tnumphantcs pcllo louro, 

8c bem fe deixa ver, por modo bcllo, 
que os Diamantes trazem Grilhões d'Ouro, 

píis prezos vinhaõ todos no Caheílo, 
adonde os crefpos giros radiantes, 
lindos Anéisformavaó, 
quc pella Pedraria que os cercavaõ, 
pareciaõ Memórias de Diamantes. 
A Eburnia Garganta fe dillata 
de Venera gentil, copia naõ breve, 
mas TerolUs em JSleVe, 

he Trata fobre Trata-, 

8c poriffo imagino 
gue era efmero efeuzado, 
porque o Candorizado, 
nunca foubc luzir no Criftalino, 
mas bem fe conhecia 
que menos brilhaó as Terottas prezadas, 

* pois quando eftaó mais brancas de enfiadas, 
inda aflim, a Garganta as excedia, 
. N 2 ' porem 
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porem, fe fe repara, 
foy do Adorno foborno, 
a diferença immenfa, 
porque como a Garganta era mais clarar 
reve lugar o Adorno 

para poder luzir na diferenfaj 
parecendo eftas Pérolas agora 
fermoziflimas Lagrimas que a Aurora 
rizonhamcnte amena, 
no CoUo derramou, defta ASUCENA, 
donde fe congeladas lograõ o pofto, 
he porque lhes fazia fombra o RO S T O, 
que fe as naõ defendera; 
já dos OLHOS o Sol as derretera, 
porem feas defgelára, 
nem por iífo ficara 
menosbellaa Garganta Mageftoza, 
antes mais caprichosa 
pode fer que fe viífe fem o afifei te, 
pois para mayor gala da belleza 
fe nas Pérolas tudo, era Grandeza, 
tudo, em fim, na Garganta era de-ley te, 
& por efte motivo, 
mais atençaõ fe deve 
ao adorno nativoj 
porque NeVepor NeVe, 

naõ tem, por graça tanta-, 
as Pérolas que ver, com a Garganta■. 

( 
Acm- 
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Acompanhada* de toda a Nobreza, VaÕSum Magejla- 

des antes que a Palacio, a Capella (%eal7 em cujo 

(Portico, aflijlida de do^e fermo^as Damas, ejjie- 

raVa a Senhora Princeza a Sereniíjima 

R AINH A: chegao a falarfe, ÔT fe ahraçaõ 

com taõ carinhosa injlancia, que chegou 

a diVidila* o Jugujlo Monarch a. 

Ramo XXXXV. 

: ta Lathe a parccc a Ponte bella 
i de tanta Nobre Efirclla 

‘ quanto Illuftre VaffaÚo acompanhava 

% hum & outro Real, Magno LUZEIRO 
cujas Luçes, primeiro 

que o Trono bufcaõ olemplo, onde cfperava 
a ALVA,pella AUROR A, 
Amaltea, porFLORA, 
ou Diana por DAFNE Soberana, 
pois na parte,onde o Triumpho fe encaminha: 
de Nimphas aíhítida eftd Diana, 
de PHEBO acompanhada DAFNE vinha: 
DAFNE, a cuja Auguftiílima pefioa, 
tributa por Kcal, rende por bella: 
Tc el R.EY, a Mageftade na Coroa, 

a Princeza, os affèâos na Capella, 

donde, com graças tantas, 
quando, para tecer Divinos laços, 

• iolicita a Malte a cm FLORA as plantas, 
a Alva encontrou da AURORA os braços*. 

> as 

r- 

L. 



02 T<%JUM<?H0 LUSITANO. 

as PÉROLAS fe unirão, qae Excelentes 
de íi mefmas pendentes, 
com tal nexo implicaraõ os refplandores, 
que no Regio Problema de primores, 
naõ fefoube qual mais, na quelle inftante, 
realça Superior, avulta Amante,- 
CelePtcmente humanas, 
bcllamentc Divinas, 
parece que conformaõ caprichozas: 
hum Compojloj de (P.jrtes Soberanas, 
huma União, de Ln\e% Matutinas, 
hum Mifto, de Excelencuts Mageftozas; 
bem viaÕos Condutores 
nas diftancias dos Claultros: 
fragantear dous Aflros, 
reluzir duas Flores, 

mas naõ comprcnde a vifta mais Peleta, 
ignorava a atençaó mais cuidadoza: 
qual deftas duas Flores era a ROZ A, 
ou qual defies dous Ajlros o PLANETA, 
por mais que bem fe aplica 
o cuidado: neutral naõ reconhece 
quem a quem facrifica, 
qual a qual obedece* 
pois a rogos, quiçá, do carinhozo, 
fufpenfa a condição do Mageílozo, 
depofta a premincncia do Supremo 
fem que fe malquiftaflfe o Soberano: 
rep etio o Bçnigno para Urbano, 
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• enfayofe o Urbano para Extremo} 
moftrando na Exiftencia 
defte lance aclamado, 
que intentava o agrado 
parecer competência, 
porque, cm fim, no venufto 
galhardo obfequiozo ParalelIo> 
achou Rezoés o Jugtífio 

para emular o 'Bello j 
mas qual Triumphe duvida, 
quando vi que na Emprcza, 
era igual o partido 
(3b Betie^a a BeRe^a, 

porem neftas gentis Legais porfias, 
tiro por Conje&uras, 
que le obftinaraó tanto as Covie^ias, 

por fe lograrem maisas Femo^itm^ 

ou foy que, como chcgaõ a competi rfe 
na perfeição Real, na graça fuma, 
tal vez que naõ acertem a defunii fq 
porque imaginaõ Cada buma j 

ou como nos Objeclos, fe compara 
igual a Fermo^ura que prcíide, 
nenhuma das BeRe^tsíc divide 
porque de «S7, fu poem que fe fepara; 
fe naõ he que procura» 
mofirar (como envejoza) a Natureza, 
que mayor do que tanta Fermo^tira 

inda póde fazer outra belleza, 

& 
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& para que Te vifíe que podia, « 
das Duaspartes fez hum Rigio todo; 
que fó por efte modo 
podia aver no 'Betlo melhoria. 

DEfte empenho Amorozo, 
com termo decorozo 
o fempre Soberano 
MONARCHA Lu fita no, 
defconformou os Nexos, 
asLu^es devidio, mas os reflexos 
nunca fe defviáraó das Conquitias, 
pois em lugar dos Braços, ficaõ as Vijlas- 
& quem fe naõ hum SOL, na quella hora • 
mediara entre hiia Alva,& húa AURORA 
taõ iguais no perfeito / 
que hum & outro clariflimofugeito, 
mais outra diferença naõ continha, 
fe naõ aver de fer, ou fer Raynha, 
fendo tanta a bellcza, que fe apura 
nos dous Reais Afpeclos! 
que fó fe diferença a fermozura 
em que eftáó feparados os ObjeFlos, 

8c por iflbjfe (Paris nefta Em preza 
julgafe, qual nas graças preferia, 
ou naõ daria o Pomo, ou o parteria 
por fuaMAGESTADE, &fua Alteza. 
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FeJliVa Q(efla$ao das Luminárias tom que nos Isloites 
dc tres fuceffivos Dias fe alegrou toda a Corte. 

Ramo XXXXVI. 

Ecolheraòfe osSOIS, fechoufe o Dia, 
mas naõ fe abrio a Noite, pois íc via 
outra Menhaã, nas varias 
Viftozas Luminárias: 

Luzido adorno, de primor radiante, 
tremola gala, de elleiçaõ Luzente, 
Real aplauzo, de prazer brilhante; 
& como o refulgente, 
ccun primoroza Arte 
expõem por toda a parte 
alegres refplandoresnumcrozos, 
entendi, que eífes puros 
Ccleftes bellos Aftros Luminozos, 
naõ fe dandoem dous Exos por ieguros, 
deixavaó o âeZafir Oitavo alien to, 
& faziaõ na terra o Firmamento, 

a do n d e ta n ta EftreSa, 
como longe do Centro entaõ fe via, 
eftava, por naõ perder o que luzia, 
tremendo fempre em Vella-, 

mas como, porque brilhem Superiores, 
gaftaó as Luçes taõ largo os rcfplandores, 
temo que as bizarrias 

• quando muito lhe durem fó tres Dias, 
pois pello que vou vendo, 

O “ pare- 
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parece que por brio, 
vay de fio a pavio, 
de tanta luz o Cabedal ardendo. 

JTStes que reverberaÕ fentillantes 
efírclíiferos fluxos, 

faó plauzivens benévolos influxos, 
que a dous Régios Amantes 

prometem (nos dezejos fervorosos 
dos Súbditosdirozosj 
tantas felicidades 
quantas nefias Reais Celebridades 
refplandeciaõ bellas: 
Luminárias noCeo, na terra EftrelUí, 
cm cujo Cambio, nunca adquerio tanto 
o tauxiadoazul NoéhirnoManto, 
pois por modos perfeitos 
de a&ivas re fulgências: 

as EflrelUs, de hum Sol faó Confequencias, 
de dous, as Luminárias era6 cffeitos,- 
pdlo que, com rezaõ jtiftificada, 
eftá de melhor partido : 
o Ceo de LuminarUs guarnecido, 
do que a terra de EjlreUs adornada; 
troquemfe muy to embora 
Luzes Ideais, com Luzes Tlanetarnu, 

porque aflim, neftasfeftas, naõ fe ignora 
que a the o mefmo Ceo pos Luminar ia*., 
quando a-terra, por mais encarecei las, 
em vez de Luminárias, pos Eflrellas. 

Tri- 
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* 

Triumphal publica entra¬ 
da que em trinta de Agofto 
fizer ao fuas Magefizdes a 

Cathedral UUisfiponev/e. 

Ramo XXXXVIJ. 

Ntrou aquelle Dia dezejado, 
que ferá por notável, Celebrado 
nas futuras Idades* 
pois mcreccofcr Dia da admirada 
feliz publica entrada 

das Auguftas Amantes MAGESTADES; 
monçaõ que por luzida, 
fomente de íi mcfma he competida, 
pois nella o Português animo Nobre, 
igualmente defeobre 
com moftras exceífivas 
de Efpiritus Generozos: 
nos aplauzos, affc&os grandiosos, 
nas atenções, grandezas aífecèivas; 
Sc para que fe admire tanto exceífo: ", 
oufafe a canza, vejafe o Proceífo. .:. 

^Lcgre amanheceo o Dwlédô, 
que a naõ fer efperado, 
diriaõ todos, que chegou mais fedo, 

l mas como para as viftas deíle alarde, 
foy Via dezejado, 
todos diíTeraó, que chegou mais tarde; 

O 2 febem 
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febem no natural perene giro, 
muito antes fahio da Madrugada, 
porque a Noite atroada 
de tanto popular Concurfo; infiro 
que como quem naõ via 
o muito que perdia 
nas couzas para ver que entaò deixava,- 
ou fincopouas horas, ou de todo 
fe retirou do cargo que ocupava; 
com que por efte modo, 
o que faltou na Noite, por molefta, 
veyo a crecer no Dm, para a fefta; 
fe já naõ he que Aurora, 
anticipou agora 
os luzidos candores, 
fó por dar hum bom Dm a os refplandoresy 
febem neftafunçaõ, osluzimentos 
que Phebo defenferra, 
achavaõ cá na terra, 
para poder luzir, empedimentos, 
porque dando nas galas defte Via, 

os Rayos com que o Sol amanhecia, 
entaõ, neftes enfayos, 
luziaó mars as galas, do que os Rayos. 



JPLJUZOS FESTIVOS. i0j> 

* (Referemfe as (Ricas Jrmações com que fe i 

adornarao todas as Ritas por donde aVia 
de pajar o Triumpbo. 

Ramo XXXXVIií. BOdo aquelle diftri&o 
que avia de fer lhea, defte Inelido 
T riumpho Maravilhozo, 
mudável foy 1'beatro Sumptuozo, 

> pois nelle com gentil plauzividade, 
para mayor agrado: 
o que ontem era Cidade, 
hcqe amanecco Prado, 

taõ bello nos aíleyos que oftentava! 

que o difeurfo ignorava 
fe hefWode Alcativas, fe deflores, 
porem pellos primores, 
mais fe entendeo que era 
efte grave aparato: 
móvil da Primavera 
que domeflico ornatoj 
muito mais parcceoaquella unida 
multidão engraçada: 
em Jardins ordenada, 
que em Teares nacidaj 
mas quando ardente o Sol, por eftes Mayos- 
emprega as luzes, exercita os Rayos, 

» como naõ fe murchavaõ os Ramalhetes, 
fe veyo a cohececer que craõ Tapetes, 
• cujos 

\‘ 
f 
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cujos Campos, formavaò primoroios 
Payzes deleytozos, 
que por bem copiados, 
fe viaõ nefta Empreza, 
como InfignesMilagres da Grandeza 
já por cilas Paredes pendurados, 
de donde, por mais gloria, 
paflàráó para o Templo da Memória, 

PreVe noticia dos de%acete Arcos Trium¬ 

phal que fe fabricar ao de Vários fingi¬ 
dos jajpes, & imitados bronzes,para 

Vifto^o aplaudo do Augnjlo ( 
Hemineo. 

Ramo XXXXVIII. 

Efta delicioza 
Olímpica diftancia 
(donde parelha airoza 
correo a Perfeyçaõ, com a Elcgancia) 

fe erigirão os, Triumphais admirativos 
Arcos Agigantados, 

que em bei leia conte ftes> 
podiaó por altivos, r 
cm DduVios de agrados 
prezumir de Cetefies; 
mas cfte ternlò implica: pois nas medras 
que aprazivens oftentaõ, cm nada parcos, 
em fe vendoeftcs Arcos íi. rJ ; 
entaõ choviap preciozas Pedras, 
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sFedms que dillatadas 
emvariavens cores, 
por Tadroes dos primores 
ficáraõ AbaHi^adas, 

cujas graves gentis i n ca fira t uras, 
Prototipus faó bellos, 
que cxcediaõ os modellos 
de quantas Te inventáraõ Architechiras; 
pois com gala infinita, 
era a fabrica exculta: 
Cerne, que paralajfrelc abilita, 
Mf, que para Fronde fe confulta; 
vchdole nefte adorno efclarccido: 
o Cerne^ nas Pinturas realçado, 
olajpe) nos relevos prczumido, 
o Bronze) nas figuras fublimadoj 
cm fim, Triumpho Real, que emTe/ecetc 

Akcos, ou Tronos Régios, feoftentava, 
pois nelles com Sele&a Geometria: 
o Cormtbico, em ondas fe repete, 
o Ionico, em folhagens fe efpalhava, 
o Doric o) em Ovados feeftcndia, 
& por menos ufano, 
nenhum lugar fe achou para o Tbofcano9 
porque em tanto Edificio Sumptuozo, 
tudo era Real, tudo Pompozo. 
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Tons Terfos de Infantaria, que fe compunhaõ dt 
Vinte & quatro Companhias de Soldados pagos, 

guarnecerão, lucidamente ordenados em 
duas fieiras, muyta parte da dif- 

tancia Triumphal. 

Ramo L. 

f 

9 Efta Celebre tarde, 

com defenvolca alegre bizarria, 

fes de brios alarde 

abellica autuai Infantaria 
Soldados em quem hoje fe conforma 

valor Sc gentileza, por tais modos! 

que vem muv Tagos todos 

de fe ver nefta Forma-, 
moPtrando qualquer delles, com galharda 

mavorfia compoPiurá, 

que Pó luzir procura, 
>130 lUCO 8 Dl 

corn Pcu fato de Gitanh 
8c bem fe manifcPta 

fermuy digna de gabos 

a gala primoroza defta gente; <' ■■ 
porquenella'Pc via,airozamente: 

briozas Giwmcoes, gár boros Cabos, 
com quem, pello viftoro, bem pudera 

á Soldada viver a Primavera, 
pois taõ florentes vem; taõ adornados 

de galas peregrinas, 
que 
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ífue hoje em Campo os Soldados, 
eraõ errantes Boninas, 
errantes, por patentes 
obfervaçoés galantes, 
porque fe eftcs Toldados faõ correntes, 
bem podem cftas Boninas fer errantes. 

QUcm, pois, Tem recear golpes adverfos, 
naó teme defte IIcy no a maõ armada ? 

Te faõ eftcs os Terjos 

da Lufitana cfpada ? 
Sc em ferem dons os Terfos^ mais fe exalta 
o v^lor defta Arma Portugucza, 
porque effe que lhe falta, 
naõ lie outro que o Tcrfo da fraquezaj 
cuja invi&a Real efpada forte, 
nos dous Terjos fe moftra muy de Corte, 
taõ prezada de Palas / 
que por mais bizarria, 
nefta fefta a trazia 
embainhada em galas: 
galas, donde o reparo reconhece 
ventagens taõ gentis por toda a parte, 
que com cilas, parece 
que para fer Narfizo cftuda Marte: 
Marte, queccrtamente 
por requintar os brios de Valente, 
deixou efle brilhante 

■quinto Trono que ocupa, & veyo á terra: 
naõ como General para tal Guerra, 

* P mas 

U 
w~ 
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mas para tal milicia como Infante, * 
Sc como nefte Triumpho, acadapaífo 
fe via, fem defdouro, 
mais armado de Ouro 
queveftido de Aço, 
foyfacil,foy forçozo 
que nefta Infignç Pompa que divizo, 
por Votos do briozo, 
fe graduafe Marte de Narfizo. 

Tor Feftival licença, Je defer em jococeriamente 

os finco (Bifonbos Terfos da Ordenança , 
compojlos de gente do termo da Cidade, ( 

cuja multidão guarnecia cm duas 

Alas a mayor parte das fina- 
ladas Tj/as. 

Ramo LI. 
Eguiafe a milhares 
caterva militar de Auxiliares, 

gente que mais inchada que Eftafermo, 
aquelle de Arcabús, cfte de Lança, 

compunhaõ ncfte alarde huma Ordenança 
cm que moftraõ bom Termo, 

pois alguns» fem defvios, 

com brava prezunçaõ de dcfgarrados, 
fó por ferem Soldados 

fahiraõ muy quebrados de feus brios; 
Sc por mais fe enlayarem de Guerreiros, < 
todos como Tides vinhaó ligeiros, 

bem 

3 ir 
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%bem qucmuytos ainda, ouvindo o bando, 
obedecem marchando, 
porem a graça efíeve 
em que libcralmcntc, em tempo breve 
a Soldadefca toda, 
cauzandogoftoao ver, ao ouvir chaícos, 
para mais celebrar a Regia Boda, 
á Saude dos KEYS, detpcja os Frafcos: 
athequecom rui do, 
por muy galantes modos, 
por eflas Ruas, todos 
l'e eftendéraõ ao comprido, 
fiPneftes defenfados prazenteiros, 
eraó os íeus Capitaes os dianteiros, 
mas outros Camaradas 
que nefíe militar Convite eftavaõ, 
inda mais fe moftravaõ 
alegres a Bandeiras defpregadas; 
porem, muitos que trazem Capacetes, 
efies que da milicia faõ foguetes, 
tinhaõmais que ver, quando 
com fervoroza prcíía, 
andando taõ carregados da cabeça, 
querem por forfaandar Sargentiando$ 
masnefte fefíival felice Dia, 
tudo cm todos paííou por bizarria. 

Eivrjo oi 'í-Ti 

P 2 

i fr.i5 
002 l) 

Mui- V 
• > 
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Mujtos Trombeta* a CaVallo, com libres * 

de Veliudo de diferentes cores, Vinbao 

diante da Cabalaria tocando be- 

Uico^os Clarims. 

Ramo LII. 

Ontados em frizoens os Trombeteiros 

(claro efta que á baftarda) 
eraó defia Real funçaó galharda, 
famozos Pregoeiros, 

raõ contentes de verfe em tais fileiras, 
que perdiaõ de gofioaseftribeirasi 
fazendo nefta entrada, 
armonia dobrada, 
pois tal vez do prazer paflàndo as Metas, 
fe tangemos (Palafreins, tocaõ as Trombetas5 
efirondomilirar, cortêsruido, 
a tudo acomodado: 
na guerra, infitamento do alentado, 
na paz, recreaçaõ do devertido} 
bem que agora os Trombetas, por inchados, 
pareciaõ com modo campanudo, 
Ricos Adiantados 
vefiidos de Veliudo-, 
mas nefia fingular triumphante Pompa , 
tanta fonora Trompa 

que arrogante fe ouvia, 
era, noquefoava: 
Geometria, que em ecos fe explicava, 

, , • Retho- 
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{lethorica, que cm bronze fe efcrevia, 
moftrandofe os ruidozos 
allentos rcíTonantcs: 
em Tribunais de Encomios militantes, 
Rellatores de aplauzos Mageftozos; 
pois hoje,fem defdouro, 
cm Paleftra de júbilos mayores, 
foube o LataÕi tocado de primores, 
defafiar da Fama o Clarim d’Ouro, 
porem nefte debate, 
lendo no que fe aclama, 
defafiadaa Fama, 
Talião o Ar ferido do Combate, 
que como contendia 
nas Trompa* 8c na Fama, igual o brio, 
por iflo nefte Dia, 
daó os golpes no Ar, no dezafio,• 
8c quando affiin ferido ver fe deixa 
o diafano Corpo dillatado, 
queixarfe pretendia, 
porem de trefpaflado, 
parece que explicar naópóde a queixa, 
com que tudo parava em armoniaj 
devendo a tanto golpe repetido, 
agradecer o Ar as abundancias, 
poÍ9 quando dos Clarims fe ve ferido, 
as queixas fe lhe tornaõ cm Confonanciay. 
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As tropas de CaValaria, com luzidas galas, * 
fa>iao Vijlo^o alarde em Vagarosa 

marcha, cujos Capitoens eraõ 
titulares Senhores, e feu 

General o. Duque 
de CadaVal. 

Ramo LIII. 

Om grave ayrozo fucciTivoabalIo 
as Tropas fe oftentavaõ bellicozas, 
mas como vem garbozas, 

paííaõmuy de Cavallo; 
intimando arrogantes, que hoje unidas í 
naõ receaó de-rotas, 
porque de graó valor vem re-veftida&j 
mas bem que faó foberbas, faõ de Botas, 

porque fempre que a vifta as examina, 
as acha, com cautellas, 
muy fechadas nas Se lias 
tomando a militante diciplinaj 
& como fem defordem, 
as Trocasallentadas, 
vivem taó reformadas 
na belligcra ordem; 
hoje, por iífo, em ala, 
com brios que lhe aprovo, 
parece que de novo, 
do feu abito vem fazendo gala; 
em cujas ordenadas bizarrias 

. avul- 
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isvultaõ de fi mefmas competidas, 
porque huma vez metidas 
neftas Cavalarias, 
querem por prazer nofio, &c gloria fua, 
que venha a todo cufto, o fato d rua; 
vendo, quem melhor conta, 
que das Tro/><n, galhardas nefta Empreza, 
fornada a gentileza, 
hum grande valor monta / 
Ada difto me admira , 
fomente quando vejo em Pompa tanta, 
nos comeflos os fins, ifib me encanta! 

nà© fey como refira 
os primorozos gabos 
com que neftes principios, vinhaò os Cabos! 

Sc Cabos com rezaõ, pois ncllcs vemos 
remates do primor, da gala extremos, 
donde a Magnificência 
mais notável fe via: 
em huma Illuftre, bellica Excelência, 
em muyta Infignc, Mareia Scnhona^ 

moftrando fem dcfvio, 
que em fervir a feu REY, tem com firmezas: 
na Campanha Valor, na Corte brio: 
no brio excefíòs, no Valor Proezas; 
pois fempre laureados, 
lhefacrificaõ em Aras repetidas: 

1 lá na Campanha, as vidas, 
.j:á na Corte, os Eftados, 
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por cuja heroicidade taõ notoria: , 

ganaõ nome, tem Fama, alcançaó gloria. 

Em foberbos vijlo^os Coches, toda a Nobre- 

^a, oftentando preciosas vala*, acompa¬ 

nhai'a a Triumphante lompa. 

Ramo LIV. a Arrobas graves, de opulência airoza, 
Cafíeças ricas, de elegancia rara, 
craó dcrta Real, Poir.pa preclara, 
adorno errante, gala decoroza, 

adondc, fem defdouro, 
por mayor bizarria, 
como os Coches de Teu, tem Pregos de Ouro, 
andaõa rodo as riquezas ncfte Dia, 
8c fe tal vez, por mais que o tino aplicas, 
das Calleças naõ ves as gentis graças, 
he, que como faÕ ricas 
fe moftraõ por Vidraça'-; 
porem, para que podas 
celebrai lhe os abonos 
que as riquezas lhe deraõ, 
verás que hoje as Carroças: 

as Cortinas corréraõ 
manifcftáraó os Tronos; 
em cuja gentileza, 
por mais Soberania, 
fe portou a grandeza 
com toda a Fidalguia* 

O 7 

V 
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que em íingular belliílimo Procedo, 
formava portentoza, 
Politico Congreíío 
de Curia Auguftamente gencroza, 
donde os Nobres Objeftos, 
moftravaó, merecendo Aurias Coroas, 
taó leais asConftancias nos affe&os, 
como gentis os brios nas peííoas, 
em quem refplandecia 
de tal forte o galhardo nefta Etnpreza, 
que com fer grande o Timbre da Grandeza, 
lhe igualava o Brazaó da bizarria. 

DefcreVemfe, por efiilo galante: as Sedas, os 

Borcados, as guarnições, as bordadu¬ 

ras das laicas Galas com que os Fi¬ 

dalgos fabiraõ nejle T>ia. 

Ramo LV. 

[UantasTear perito compos bellas 
jcuftoziííimas Telia*, 

1 hoje cm Galas luzidas 
fe viraõinftruidas, 

oftentando fermozas, 
perfeições taõ viftozas, 
Maravillas, em fim,taó Superiores, 
que menos ley dizelas, que adrairalas / 
mas quemuyto? fe todos os Primores, 
por ordem dos agrados 
foraó a Cortes chamados 

/ para 
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para votar no cufto deftas Gahiy 
donde, o brio jocundo 

dando feu parecer, naõ dificulta 

galhardamente ufano, 

que foífe o luzimcnto fem fegundo 

pois era para aplauzo Lufitano, 

& fó nefta confulta, 
ouve certos defcontos 

entre vários aíícyos fingulares, 

pois fobre a preminencia dos lugares, 

com a Seda fe pos o Ouro em pontos; 

cm cuja Controvcrfia relevante, 

propunha o argumento: 
a Sedtíy muy de aífento, 

porem o Ouro, muy to de alevante; 

moftrafndo fer nos termos, pcllo agrado, 

a Seda liza, o Ouro refolhado, 

pois fempre no Certamen, parecia 

com bcllo modoa&ivo: ■ 

a Seda, muy macia, 

o Ouro, muy altivo; 

em fim, nefta demanda, 

notey que, nos cftilos, por acerto: 

era a Seda muy branda, 

paíTa o Ouro de cfpcrto; 

mas como o Ouro a Seda, fem defvios, 

cm mil laços enreda, 

também por iflò agora ao Ouro, a Seda 

lhe vay correndo pellos mefmos fios; 
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rpm que nefta contenda celebrada, 
fe ve com o Ouro a Seda embaraçada, 
febem que nos Exames, 
achaõ os vários Concurfos: 
femuy fiibtil o Ouronos difames, 
a Seda muy delgada nos diícuríos; 
porque quem lhe comprende as peregrinas 
razoes (que já daó brado em todo o Mundo) 
fe afirma que as do Ouro faó mais finas, 
naõ nega que as da Seda cem mais fundo; 
duvidandofe entaõ, qual maisfe intima 
merecedor do Louro, 
msi bem fe vio que o Ouro 

veyoa ficar de fima, 
porque para vencer tantos afíeyos, 
traças foube tecer, foube urdir mcyos; 
& quiçá que de todo a confundira, 
febellamcntc grata, 
cantidade de (Prata 

pella parte da Seda naõ faíra, 
pondo nos perfeitiflimos debates 
aprazivens remates, 
donde, por mais prezado, 
ficou o Ouro em poflo avantagado; 
mas compunhaó igualmentc: 
a IPrata, o Ouro, a Seda, hum excelente 
jardim, que bello efíampo, 
a quem, cm varias cores: , 3U 'í/), ur> $ 
lhe deo a Seda o Campo, ^ 

Q_ 2 lhe 
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lhe pos o Ouro as flores, 
fervindo a Trata, em formas Criftalinas, 
de Agoa com que fe regaó eftas boninas; 
cuja do brio herdada propriedade, 
a quanto pode fer tudo excedia, 
pois fendo da Grandeza realidade, 
empenho pareceo da fantazia / 
porque no primorozo 
1'e inrroduzio de forte o exceflivo, 
q ue efta vez o cuftozo, 
a condição tomou do admirativo / 
pois quanto neftas Galai feaviftáva, 
tudo maravilhava ! 
mas fó, fendo taõ rico, nefla lifia 
naó fe ve do B orçado a fermozura, 
que como tem diante a Bordadura, 
lhe eftá tirando a vifta; 
muy to foy (certi fico} 
que ficafle por baixo, fendo rico; 
mas inda nefte eftado, 
lá rnoflra fer de Corte, 
porque de toda a forte, 
ninguém pode tiralhe o fer Borcado, 
a quem o guarnecido, 
fe lhe encobre o viftozo, 
naó lhe eflorva o luzido, 
antes lhe augmenta mais o preciozo, 

& quiçá que feria defacerto, 
líéícubrirfe o Borcado nefte efpacio^ 
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pois fe vay a Palacio, 
lie Grandeza mayor entrar cuberto. 

Oito Porteyros com as Majfas de (Prata ao 

ombrojfa^iao em quatro filcyras Vijlo^o 

acompanhamento. 

Ramo LVI. 

M Bridões graves, raais do que ligeiros, 
fizudosos QaVarios vemfubidos, 
em tudo taõ luzidos, 
que efta vez, nos Porteiros 

(fe no primor me fio 
coinAquc qual quer fe abala) 
naõ he brinco de junco, tanta gala, 
naõ he jogo de Canas, tanto brio; 
& por mais fe abonarem nefte intento, 
tiráraõneíle Dia, 
do feu melhoramento, 
na folha do bizarro a portaria, 
por cuja circunfiancia, 
me parecéraõ homens dc importância, 
mas temo que fe vejaõ(fem dcfprezo) 
fedo pófios por Portas dando afombros, 
pois fempre poem os ombros 
a negocios de pezo, 
donde, bem que lhe feja a Sorteefeaça-, 
fe contcntaõ de andar com as maõs 11a Afaça.. 
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Graces os fyeys de Armas fe feguiao 

com as Tnjtgiias do r efe¬ 

tivo Cargi. 

Ramo LV. 

Overnando Gcnçtcs bem mandados, 
cmCortczans gentis Èíiárdiotas, 
circunfpe&osfe viaõ 
oito Martes armados, 

oito digo, <%eyd’Armas que veftiâó: 
curtas, mas ricas, pratiadas Cotas, 

donde, por varias partes: 
muitas douradas Quinas reverberaõ; 
mas fe Ofey d’Armas craõ, 

• bem lhe pofio chamar armadosMartes, 

Sc Martes de tal forte / 
que antes defiros, querudos, 
cm cfgrimindo a Parca a Efpada forte, 
já abatem Pcndoés, jáqucbraò Efeudos; 
mas hoje por mais gloria, 
nefta, de gofios, celebre Campina, 
muy longe dos cftragosda ruína, 
vem aclamando os T rinníphos da Victoria 
hoje com venturozos fundamentos, 
neftas Pompozas vias, 
naÕlaó pregoes de Régios fentimentos, 
mas brados, fim, de Augufías alegrias. 
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Montados m foberbos, tnas\ fojjegados 
!Brutos, fe feguiao os Correge¬ 

dores do GVd, & Crime 
da Corte. 

Ramo LVJII. 

j I no Triumpho; queenferra 
| Grandezas Superiores ; 
I Granachasdou£las,de inteirezas mundas, 

Civis, digo, Fretares:,, 
ou braços do Poder; Cauzas legundas 
cá dos Deofes da terra. 

]?Slícs, pois,fem Cobiça 
fingulares Miniftros da Juftiça, ' 
ambos modeftamente; competindo 
nos urbanos cuftozos luzimentos, 
montados em Corporios penlamentos, 
o SOL, de quem faõ fombras, vem fegu.indo; 
fombras adonde tem, fe bem reparo: 
aflbmbros o perverfo, o jufto amparo; 
pois eííe mefmoSOL (dc quem faõ vivos 
Retratos refpetivos) 
quando em Legal proemio 
lhe comunica as luzes, também digo 
que os rayos lhe concede em igual modo: 
as luzes, para Simbolo do prémio, 
os Rayos, para Timbre docaftigo; 

) partes, em fim,que exprimem hum régio todo. 

Tres 
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Tres Fermo^ifiimos Coches de Ifef- 
peitOj daVaõ indícios de que 

Vinha perto a Carro¬ 
ça <%eal. 

Ramo LIX. SOches gentis; oftentaçaó viftoza 
de Augufta Gentileza; 
eraõ na Triuniphal Tella Sumptuoza, 
Auriferos Erários da Grandeza, 

donde, pcllo Real, pçllo perfeito, 
aflfegura o agrado 
que porRezaó d’Eftado 
faÕ Coches de T^ejpeito, 
fe já naõ faõ Pompozos Coroniftas 
que avizaõ as atenções, para que as viltas 
prevenhaõ reverentes, 
afle&ivos reparos 
com que admirem tres SOIS,em tres Preclaros 
Mageftozos SUGEITOS Excelentes. 

Quem vio já nos exordios Matutinos 
^ da Diaria Eftaçaõ, Nuvens adonde 

Solifero reflexo correfponde 
Imprimindolhe rafgos peregrinos ? 
Eftofado Algodaõ Purpurizante 
com que a Gclefte gala fe guarnece: 
ou já para proludio do brilhante, 
ou já Para Pregaó de que amanhece: « 
poisaflim, as CarroçM Superiores, 

er,aõ 
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,eraó Nuvens douradas, 
que anunciaó Explendores 
dasMageftozas Luzes efperadas. 

Em ducis aprctfivens Ala*, 
cercaVaõ os Arcbejros 

a Carroça ^eal. 

Ramo LX. 

Is niftojáfe ouvia 
o tácito rui do que fazia 
IWí/oz multidão, toda galharda 
porem inútil, quando prazenteiro: 

o*Amor popular, vay por Archeyro, 
oRefpeito Real,ferve de Guardaj 
mas na Grande Lisboa, 
tanta forte Alabarda Portugueza, 
naõ vay para defcnfada PESSOA, 
ferve fó para ornato da Grandeza-, 
he huma introdução de alialdados, 
huma, que fe nivella: 
nos outros Reys, Efquadra de cautella, 
no nolío RE Y, Concurfo de Criados. 

]SjUnca os vi taó fuaves! 

ninguém hoje com cllesfe embaraça, 
que como vem taõ graves, 
antes querem paíTar, que fazer praça, 
mas inda que quizeflem abrir caminho 
comas Aftes de Pinho, 

'.claro eftáque feria 

i 29 

lOi 

;Iur 

R j inten- 
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intento impertinente, , 

pois por fer muyta a gente, 
fe naó he donde eftava, naõ cabia. 

Seis Bayas fogosas Ureas, repetindo em 

Vagaroso pajfeyo ayro^os faltos, 
tiraVao a ^eal Carroça, don¬ 

de com Juas Mage fa¬ 

des Vinha a Se¬ 

nhora Brin- 

ce<a‘ 
Ramo LXI. nlzarros por briozos, ’ 

fortes por poderozos, 
foberbos por prezados: 
leis (Brutos Diamantes, emgaftados 

em argollas de Ouro, 
naõ féy fe tiraó hum Coche, fe hum Thezouroj 
diífe Brutos.! diflera melhor antes 
pullidos Diamantes, 
pois poc vários ayrozosEftatutos, 
mais práticos parecem, do que Brutos, 
tanto/ que nos defpreZos. 
de ver que lhes prendiaõ as libertades, 
como tem vi fio a Cara ásMAGEST ADES, 
fe apaixonavaõ, porque os levaõ Prezos; 
fe naõ he que ladinos, 
julgandofe CaVaUos Faetontinos, 
rs^cuuC uCjigCii«^Sj 
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♦que naõ vaó merecendo altivas medras 
fe em vez de pizar Nuvens, rompem Pedras 
& entaõ de impacientes, 
coléricos fe moftraõ por mais brio, 
em cuja alteraçaõ, antes fe enferra 
primor que defvario, 
pois como faõ do Sol, eftranhaõ a terra, 
donde,com tantoallento que lhe admiras, 
puHavaó por fubir para o mais alto, 
pretendendo de hum falto 
defprezar flores, por lograr Zafiras, 
moftrando nefte aproche, 
qí& intentaõ por impulfo mais bizarro, 
bufear o Carro, naõ levar o Coche, 
ou por o Coche, donde anda o Carro,- 
mas quiçá fe refreaó defte intento, 
porque aflim que rompiaõ, efle das Ruas 
cal fado pavimento, 
fervindode Fuzis as meas Luas, 
feriaó as Pedras lume, 
8c defte que fe altera 
fentilanterezume, 
redundaõ repetidos tantos Rayos í 
que os generozos Bayos 

fe imagináraõ entaõ, na quarta Efpheraj 
cujas luzes feriaõ mais confumas, 
fe nos bellos compêndios, 

^naõ foraõ as eleumas 
emulas dos incêndios; 

R 2 ' por- 
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porque os Leais Bucefalosj na fragoa 
da foberba em que manaõ, 
igualmente derramaõ 
das Pedras fogo, que dos Corpos Agoa; 
& por iífo, os Relâmpagos flamantes 
que dos Trovoés dos braços rezultavaõ, 
tal vez que fl u&uantes 
nos chuveiros dos Poros perigavaõ, 
pois na gentil porfia 
de tanta igual remanecencia brava: 
fe a forfa, quando fere, os afíendia, 
o fuor, quando corre, os apagava; 
febem,com defafogo 
hoje, por mais agrado, 
efíe umor que em falpicos fe derrama, 
foy prevenção, quiçá, para que o fogo 
poflà, por burrifado 
levantar mayor flama* 
mas, porque a gala feja mais jocunda, 
difiante fe hia vendo na quadrilha*. 
efla porçaõ que inunda 
deífa porçaõ que brilha j 
que comodc opullentos 
os Piroit vaó foprando, 
efíes mefmos allentos 
Favonios eraõ muytos, que afaflando - 
com grave modo ayrozo, 
o ndian^e hiaõ,do efpumozoy 
íe naó he que, por timbre da ufania, 

entaõ 
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^ntaõ com mais vigor fobrepujava: 
o Etna que das maosfe levantava, 
que o Golfo que dos Peitos lhe fahia: 
porque as franjas, em crefpos laços foltas, 
as Ginas digo, em frocos defatadas, 
como taõ defenvoltas 
andaõ por ventilladas, 
Abanicos parecem fer de Seda, 
cujo Ar repetido, 
he cauza de que ceda 
o molhado ao Luzido, 
pois como os movimentos que exerciao 
erãS fopros que davaó : 
claro efíá, que eíTas ondas enxugavaõ, 
certo he, que eífas brazas aífendiaõ; 
Sc como os Singulares 
fermozosLampos de igualadas cores; 
ganhavaó Refplandores 
quando perdiaõ Mares, 
naõ he muyto que agora 
ávifia da melhora 
que lograõ fem quebrantos, 
gaftem alegres o tempo em brincos tantos, 
cm cujos alterados 
garbozos acci dentes, 
as que parecem acçoés de apaixonados, 
eraõ fó loçanias decontentcsj 
Sc bem podem feftivos, 
pizar briozos, Campear altivez, — 
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pois quando affini fe movem, 
hum galhardo promovem 
Portátil Edifício radiante 
fe CoUoffo naõ era lurainozo, 
mas Vegma parecia fentiliante 
o Coche Magcítozo! 

donde os feis Faetoes foberbamente 
eraó, por bem pintallos, 
fem deixar de fer Ureas no aparente: 
dous Cifres, dous TaVoes, & dons CaVatJos, 

pois na Carroça, oitava Maravilha, 
íus Vheho,\uftra Iuno, Venus brilha^ 
com que aííim, fem cautella, 1 
com bellezarobufta 
ferviaõ nefte Iníigne T riumpho raro: 
os Ctfnes, á PRINCES A, Venus bella, 
os VaVoesfr RAINHA, Imo Augufta, 
os CaVaíIos, al RE Y, Vhebo Preclaro. 

]7Ste Coche Real, efie viíiozo 
bclIiíTimo modello 

que inculca admiraçoesao Sumptnozo ? 
he Concha, fe naõ Caixa, on Thwobello; 
mas por mayor abono, . 
a Carroça Excelente 

eranummefmo tempo: juntamente 
linda Concha, Amia Caixa, gentil Trono: 

Concha que en ferra a PÉROLA do Norte, 
Caixa que guarda a JO Y A de Lisboa, 

hv-qUé 11 raíííÍcda o SOL da Corte; 

pois 

t 
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»pois quando a gente voa • / 
a ver tanta belleza 
quanta o Coche continha: 
era JO YA, a belliflima PRINCESA, 
era SOL, olnvin&oREY DOM PEDRO, 
PÉROLA, aSereniflimaRAINHA. 

Seguiaofe com vinte quatro fermo^isft- 

mas Damas, quatro apra^iVens 
Sumptuosas Carroças. 

Ramo LXII. 

'P 

1M quatro Coches; digoem quatro errantes 
I Firidarios brilhantes; 
1 com Pompa decóroza, ' 
galhardamente vinha - ; • 

de bellas Damas afliftida a ROZ A; 
que como Flores faó, feguem a R AINH A j 
fubditas taõ Senhoras nó Excelente! 
que nellas igualmente, 
como Competidores 
osobfequios eftaò,&os dominíos, 
pois fe á ROZ A obedecem como Flores, 

como Damas govefnaôós Alvedrios5 
masquemuyto j fe bellas 

tanto tem de Divinas! 
que fe na terra pode aver Eftrellas, 
devem de fer do Ceo eftas1'Boninas, 

idondé, ém poucos floridos 
Abris, nas quatro FJpheras 

fe 

I 
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fc viaò vinte & quatro Primaveras, 

todas taõ elegantes / 
que dos bordados Ramos dos Vejlidos, 
pareciaó fer Flores os Semblantes^ 
mas dos Ramos, ás flores, j] 0 t J 
do guarnecido digo, ao animado, 
vay tanto, nos primores, 
quanto do vivo vay, para o pintado; 
bem que nunca nas Galas, mais feguras 
Fe viraõ as perfeições recupilladas, 
pois reflexões parecem dirivadas 
dos Pvayos que efparziaõ as Formosuras-, ( 
Auroras de Palacio,fe fulgentes 
naõ eraõ Sois da Corte^t, namo*! rnoo 
porem faó juntamente, por mais Sorte, 
Auroras animadas, Sais viventes^ ' 
porquqjncflcs que ocupaó gentis poftqs* 
fe quero retratalas: 
começo por Auroras, fe olho ias Galai, 
mas acabo por Sois, fe vejo osPgjloii 
pois com graças viftozas, 
achavaò os mais Prudentes: 
nas Galai, tudo FWíljf>uu.ijnozas, A( ] t ;í, 
nos \oflos, tudo Lu^es flo,recentes; 
mas fe tantos primores 
a numero reduzes, [ ' f>-, . 
verás que montaõ pquçoas AjUrías.Flores, 
F.vifta do aue importaõ ^s beijas Lu^esy 
porque benfqíie, nas ^oupasCcm defdouro^ 

para 
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nara que no brilhar, tudo lhe ceda, 
foube com arte grata : , 
urdir modos a Seda, 
tecer meyos o Ouro, 
bufcar formas a Prata; 
foy aífeyo gentil, mas efcuzado, 
porque o Comum cuydado fervorozo, 
embebido nas viftas do Fenno^o, 

negava as atenções ao alinhado; 
mais entaõ o reparo fc foborna 
da graça natural, que da que exorna; 
pois feria dcfcyto 
de^ifeurfo ignorante, 
premiditar das Folhas o galante, 
podendo ver das o perfeito, 
em quem (fem que fe tema amante traça) 
muy to de Danae vi lindo modello, 
pois da Flauta, ao CahcUo, 
tanto lhe chove o O uro, como a graça; 
Deidades,em fim, taõ Soberanas, 
que foy traça Real da Natureza, 
permitir que fe viífem como humanas 
porque foubeflc o Mundo, o que he belleza, 
pois no Triumpho que aclamas, 
le oftentaó taó fermozas / 
que gentilmente ayrozas, 
Mates ao Rey Amor davaõ eftas Da m as. 
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Fatiou Douclo Vereador, difintamente em nome 

do (Povo, a Seremfima RAINHA j 
ojfertalbe 0 Conde de FonteVel, 

porque mais adornado, 

pois todo bellamente fe cubria: 

de Rica Singular Tapeçaria, 

de Excelente AtmaçaõMaravilhoza j 

entre cuja brilhante 
Eftancia Sumptuoza, 

fe conftruhio Theatro relevante, 

donde PraSica breve, fes Scientc 

Togado Senador, fe rraó facundo 

Temojlbenes Segundo, 

que em a&o reveren te, 

articulando frazes numerozas, 

con termos fidedignos 

cncareceo venturas importantes 

exagerou Grandezas Mageftozas^ 

venturas dos Vajjaltosmais Amantes, 

Grádezas dosMON ARC AS mais benignos. 

Eftemefmo lugar: obfcquiozo 

■^ttagnZie u'onc.'Dzo, 
dif- 

» 



jpljuzos FEsnros. i39 
-idifcreto Conde, Prefidente Illuftre, 
em Rica Salva de dourado luftre, 
com Solene decoro 
tributa, á peregrina MAGEST ADE 
as Chaves, mas ignoro 
fceraò doscoraçoes, fe da Cidade, 
mas por tantos feguros 
merecidos refpeitos: 
faõ das Portas dos Muros, 
faõ das Salas dos Peitos; 
& era bem que aflim foíFc, 
T^ra que, juntamente 
affe&uozo o Luzo, & obediente, 
moftre que, como a dono: 
fe as dos Muros lhe abre para a pofle, 
naõ lhe fecha as dos Peitos para o Trono. 

Chega a 1(eal Carroça as Efcada* da «Sé, 
apeaofe dos Coches os Fidalgos CS a* 

Damas, CS dejpois Suai Magef- 

tades^que foraõ conduzidas 

debaixo de hum rico Pa- 

lio, athe a 'Porta da 

Igreja fseUo Sena¬ 

do da Cidade. 

V ' 
all. 

Ramo LXIV. 

Arou na Cathedral, efte Famozo 
$ Triumpho Maravilhozo, 
íwSw Sc alli fe duplicáraó as alegrias> 

S 2 
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alii as fufpençocs foraõ mayores! 
porque abertas dos Codes as Efphcras: 
dos Fidalgos fe viraõ as bizarrias, 
das Damas femoftraraõ as Primaveras, 
dos MONARCAS cr eceraõ os Rcfplandor es. 

D A Sublime Carroça que Uluftráraõ,( 
na Praça (que mayor fazemos Archeiros) 
fulgentes fe apeáraõ 
com graça Soberana 
ostrcsReais LUZEIROS: 
huma VENUS, hú PHEBO, lulma DIANAj 
ou da fragante Pompa mais amena 
que humanos olhos viraõ, 
as trcs FLORES fahiraõ : 
húa ROZA, hú CRAVO,húa ASUC ENA; 
naõ fei qual mais lhe chame propriamente, 
fcFLORES, fe LUZEIROS Superiores / 
mas com rezaó patente, 
bellos LUZEIROS faójfaõ gentis FLORES, 
pois por tantos perfeitos 
Atributos prezados: 
faó FLORES, nasconfulta.s dos agrados, 
faõ LUZ EIROS, nos votos dos Refpcitos. 

pUzcraó Pé cm terra, ou dircy antes, 
que cm tudo lemelhantes, 
em Prados bellos, de Alcatifas tantas, 
as PESSOAS REAIS, puzcraõ as plantas, 
íkentaõ Pompozainente j 
ò Sena do Excelente, 

- cífe 
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#efle Miftico corpo feparado, 
Politito compofto dividido: 
de Dou&as Perfonagens fabricado, 
de Cortezoes lurtjtasioftruido-, 
exercitando antigas Celebradas 
nobres Autoridades, 
com ordem primoroza, nas Efcadas 

aguardavaõ as AuguftasMAGESTADES, 
a quem conduzem cm Palio preciozo 
athe a grande Porta da Diocese, 
cuja, pcllo adornado, 
paíTou dc Front efpicio a fer viftozo 
fiainel illuminado, 
íe he que'florido Monte naõ parece. 

EJperaVa 0 Jrçobifpo U&fiponenfe com 

todo 0 Cabido na (Porta Principal 

as PejfoiH Iscais. 

Ramo LXV. 

EnignoMayoral,Pastor Prudente, 
feguido de Congrefiò Prebendado, 
aguarda refpctivo, v» 
efpera reverente, 

em fegundo Tocel ambulati vo, 
em outro digo, Palio deborcado, 
astres REAIS PESSOAS, quecompunhaó 
pcllas graças que exptinhaõ : 

^dc aprazivens, de Auguftas, defermozas, 
'hum Terno de Armonias Magvfi^ds, • 

cujas 

V. 
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^ cujas cadencias Imperiozas, tanto 
admiraõ o Mundo, quanto 
alegraóa Portugal, honraõ a Lisboa, 
pois lograõ fem falências 
tantas naturais Regias Excelências, 
quefe neft.esMONARCAS, a Coroa 

naó fora hereditaria cm firme augmento, 
por cleiçaó tivera 
o mefmo Illuftre aífento, 
porque nelles, verás que tanto Impera 
a Gloria confervada 
como a Fama adquerida: 
aquella, pcllo dillatada, 
efta, pello AgradaVel merecida. 

^Síiftidas, em fim, de numerozo 

Senhoril C/m), as Luzas MAGESTADES 
devotamente a Culto Rcligiozo 
cedem Sublimidades; 
logrando cntaÕ, por mcyo 
de indulto celebrado, 
confirmações Solenes, no aclamado 
Magcfiozo Hymineyoj 
A&oReal, de modo 
na Infigne Metropole aplaudido 1 
que admirava por todo 
eífe lar dim de Luzes guarnecido, 
eíía EJpbera de flores eímaltada, 
ou eíía Sé de Sedas adornada> - I 
donde neutrafo agrado, 

quan- 
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•*quando mais aplicado 
pretende diftinguir preciozidades 
neftas Sumptuozidades, 
ignora a quem conceda mais primores: 
fe ás Sedas, ou íc ás Luzes, ou fe ás flores; 
mas perfeições taõ bellas 
naõ permitem partilhas, 
porque nefte Thezouro: 
eraõ todas as flores, Maravilhas, 
todas as Luzes, pareciaõ Eftrellas, 
mofiravaó feras Sedas, Minas de Ouro; 
cjp cujas abundantes 
elegâncias flamantes, 
ocupaçaõ fe achava 
a todos os Sentidos, 
pois entaõ fe elevava 
a V[fia, nos OBJECTOS Mageftozos, 
o Ouvido, nas Musicas famozas, 
o Gojlo, nos Aplausos repetidos, 
o Cheyro, nos Perfumes deleytozos, 
o Ta Cio, cm tantas Gains preciozas; 
porem, naõ cante a explique a Fama 
tanta Pompa que admira! 

pois mais emfeu Clarim, que cm minha Lira, 

dignamente cfte Triumpho fe declama ; 
mais Sublime Camena 
he, para Coronifla, 

jaDifcripfaõ da Vifla 
. que o difeurfo da Pena ; 

I 

i' » 

ÇP r- 

i 
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porque, febem fe atende, « 

hum prodigio que admira no que monta, 
quando fe vc, fufpende / 

8c aquillo que fufpende, naõ fe conta 5 

repita, pois melhor, tanta exceífíva 

celebrada opulência, 

antes a fufpcnçaõ, que a narrativaj 

fale o Selencio, calefe a Eloquência. 

JcabaVaffe 0 Dia, quando com a mefma 

Triumphal Pompa, fe recolherão para 

Palacio Suas Magcfadcs. 

Ramo LXVL 

Unca taÕapreífado 

o Sol fe retirou, como efte Dia, 

mas razaó lhe confedo, 

pois como para ver tanta alegria 

aviaõ os rcfplandores madrugado, 

por iífo a Luz fe rccolheo mais fedo, 

ou quiçá fe entendeo, que entrou nas Marcas 

da Occidental Meta, 

porque á vifta das Luzes dos MONARCAS, 

nada brilhavaõ os Rayos do Planeta-, 

8i fe o Dia, onde alegre te conduzes, 

veyo a fentir defmayos, 

naõ foy por falta dos Solares Rayos, 

foy pella auzcncia, fim, das Regias LUZES, 
porque cftas, por mayores < 

venfern qs Lu fires Phebeos, 

. " mas 
4 
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.paas que muito que logrem eftes Tropheos 

fe vem contra huma Luz, tres Refplandores ? 
ante cuja Real prezcnça bclla, 

inda por muy,ta graça 

fervia o Sol de Eftrclla, 

ou, com mais fundamentos, 

de Lua paflou praça, 

porque como dos R E YS os luzimcntos 
craõ mais radiantes, 

por iflo entaó o Sol, na Efpbera fua 

feabilitoude Lua, 

pois nelle, muy fcm pauza 

efte dia, fe viaó 

fombras & minguantes: 

as fombras, que os MO N ARCAS lhe faziaõ, 
os minguantes, pclla mefma cauza. 

NA ó era, pois, o Apollinio Império , 

quem hoje illuminava efte Hcmifpherio, 
fóa Cefaria Mageftoza fonte, 

foy quem hoje illuftrou cfte Orizonte,- 

acçaóque, fcm quimera 

todos os circunftantcs conhecerão, 

porque quando a Palacio, Regia Efphera, 

as PESSOAS REAIS íerecolherão, 

logo entaó, fcm que o pafmo fe enterrompa, 

acaba o Dia, finaliza a Pompa. 

Vlvcy, pois o Indiras MAGESTADES, 
em vínculos ditozos 

tanto / que com progreflos gloriozos, 

T da 
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da Phenix excedais Eternidades; 

da Phenix digo, porque já Scle&os 

tendes, muy fem contendas: 

da voffa parte, o unico nas Prendas, 

da noffa banda, o fogo nos aflfc&os; 

cujas flamas, fó podem fer mayores 

fe a voflá lus lhe der os R efplandores, 

de quem, fempre leal, hoje jocundo 

dezeja Suceçaó o Luíitano, 

paraque nefte Século prezente: 

naça, quem fejaafíbute do Otomano, 

viva, quem venfa o Mundo, 

ci eça hum, que a os NoVe fe acrecente; 
fendo voz, nas bonanças 

deftas Vaticinadas Efpcranças, 

para aplauzos mayores 

das Glorias Portuguezas: 

Teftimunhas de vifta, nas Proezas, 

Teftimunhas de Fama, nos louvores. 

j va 

RELA. 
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RELASAM 
Da Celebre Real Fefta de 

TOUROS: 
Correraõfe tres Dias na grande 

Praça do Terreiro do Paço. 
Foy Heroe Toureador 

No primeiro Dia 

O CONDE [)’ AT A L AY Ai 
No fwuwlo 

DOM LOURENSO D’ALMAD A; 

E no terceiro 

O CONDE DE VILLA FLOR. 

De Precaçao Poética. 
Ramo LXVIL 

Aò chegados os 7 ouros, temos fefta, 
outra eouzanaó refta 
que invocar a 7<j/w, 
ou a Cito naõ iey fe melhor fora, 
porem ambas agora 

ipara o meu minifterio 
•tem gentilferventiaj 

T 2 ambas 

L 
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ambas imploro, pois, verfificante: « 
diàe Talía, as Frazes no galante, 
infpire Clio, as Narrações no Serio* 
igualmente me aífiftaõ Prote&oras, 
feja cu feu Erário, 
tomem ellas o Timbre de Senhoras, 
demme ainim o brazaó de Secretario* 
em fim, para que os Séculos vindouros, 
admirem defta Idade as gentilezas: 
Clio, Muza Real, cante as Grandeza*, 

Talia, Muza alegre, narre os Touros. 

No Circo, on no Angulo, donde fe aUao de correr- os 

Touros, fe erigio no meyo bum altisjimo Majlo, 
cubertotodo de largas lift as de Carmesim 

Ouro, & no tope tremolaVa huma fermo- 

'Bandeira de Bamafco branco, cm 

cujo Campo je viaõos Brasões de 

Portugal, ferVindo de re¬ 

mate huma dourada 

Imperial Coroa. 

Ramo LXVIII. 

O meyo de Angular difiante efpaço 
i da quella grande Praça, que do Paço 

fe intitula Terreiro, 
fe erigio hum Binheiro 

taõ altivo! que pode de Atlantc 
prezumir,ou ja&arfe de Gigante,, 
pois' taõ alto fubia / 

que 

< 
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çjue a Cabeça no Ceo, o Pé na terra, 
ou no Globo tem maõ, ou lhe fáz guerra, 
mas fe as Nuvens rompia, 
Guerreiro fc moftrava, 
& de Venfedor dava 
finais, pois feoftentava Coroado-, 

veftindo neftaEmpreza, 
Mar 1 ota Carmesim, Arnes Dourado; 
cores, que por Grandeza 
lhe aplicou a Vangloria, 
poisaífim demofirava: 
fe no Ouro, os defpojos da Vi&oria, 
na ^Purpura, a altives com que Triumphava; 
mas naõ he muy to que o Mafio 
nefia Meza da Praça fem defdouros, 
com taõ bom jogo & Ouros 

chegue a Triumphar de Bafio-, 

ganhando nefteDia 
o refio, de tal forte, a galhardia, 
os abonos, de modo, a Pompa tanta, 
que hoje rico de aplauzos fe levanta. 

fim Venfedor, pois,eftealtarozo 
Finbeiroj ou propriamente 
Fino de Ouro Eminente; 
oftenta, por moftrarfe Vi&oriozo, 
tremula huma Bandeira 

que paífou por Penacho na Cimeira, 
em cujo adamafeado 
fargo florido Campo dillatado, 
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formadas ou tecidas , 
em muytas fingulares 
competências luzidas, 

fe cxercitavaóas Armas Portuguezas, 
taõ feitas a venfer com bizarria, 
que athe neftesenfayos,peHqs Ares 
Triumphavaõ das bravezas 
com que Boreas foberbo as cometia, 

cuja Viâoria, aclama 

hoje o Mundo cm Lisboa, 

& fó o vento brama 
vendo que levaó as Ar mas a Coroa. 

Nejla grande praça [e arnúrao defronte de Palacio, 

em quadrada diflançia de noVe centos pajfos, os 

grandiosos Palanques, cuja altura continha 
tres jobradosy & toda a frontaria defta. 

M aquina fe pintou de encarnada (d 

Ouro, adoriwidsofecpniricÁS Ar¬ 

mações, de precio^M Sedas. 

RamoLXIX. 

Sfes Circos Romanos, que Tlicatros 

também foraô de Feras; 

efies Amphitheatres 

que tu, Fama ! exageras; 

humildes Efpeólaculos faõ breves 

que já defprezar deves 
d vifta defta rara 

'plauíiVel^ltaneira 

Maqui- 
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, MaquinaSumptuoza de Madeira 
que Dédalo melhor naó fabricara, 
pois nos Palanques (da Grandeza Lauro,) 
novo fe ve diflinto 
notável primorozoLaberinto, 
donde fe faltou Minos, fobrou fauro, 
de quem Tefeo fcgundo 
foy o Conde primeiro j 
porem naõ afombremos ainda o Mundo, 
logo fe falará no CaValleyro. 

JTRa a Praça quadrada 
^e Arvoredo cercada, 
cujo Bofque, adornado 
de amenidade tanta, 
foy ordenada Planta 

que fe pos nefte Prado, 
donde toda, parece 
que deveo de pegar, pois que florece* 
indanaõ digomuyto ! 
pois naó fó florccia tanto Pinho, 

mas como hoje o Sol, fas feu Caminho 
pella praça, que Signo era de Touro, 

com feus influxos lhe fazoa o Fruito, 
teftimunhas me fejaÕ as Pinho* de Ouro. 

ÇAlhardamente aflim,noFrontefpicio 

defte de Taboas ordenado enredo, 
quando a vifta confulta hum Edifício, 
determina o agrado hum Arvoredo* 

pois de modo a Grandeza 
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efta praça adornou por toda a parte i 
que nunca tanto a Arte 
o parecer tomou da Natureza, 
porque, naõ iõ de Bofqueaparatozo, 
efla Fabrica altiva 
moftrou a Pcrfpe&iva, 
mas também dc lar dim deliciozo, 
cujos bcllos primores, 
fomente fe com poem dc duas flores, 
pois nelle, em competências caprichozas, 
tudo faò M,aravilhas, tudo 
viaõfe as Maravilha* no dourado, 
as Q^oças fe moftravaõ no encarnado,- 
mas logo nefta eftancia, 
florente concorreo nova abundancia, 
pois no fcgundoadorno 
das franjadas Cortinas, 
das Tellas, dos Vclludos, dos Borcados, 
fe viaó cm contorno, 
galhardamente armados 
Kfquadroes de Boninas, 
que por tantos viflozos como grandes 
variavens Matizes, 
naÕ avia mais Flandes 
como ver dos Palanques os Paizes. 
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&ara afijlirem as Feffoas Treats yfe erlgio 

buma Sumptuosa Iribuna que ocupaVa 
0 lugar de tres janeUas de 'Falado, 

® Je fuflenta'ua Jobre quatro 
Coroados Leões. 

RamoLXX. 

Architc&o famozo, 
Dorica valentia, 

^Real Tribuna, afíento Mageftozo 
adornou de Palacioa Frontaria, 

donde atenções diferetas, 
et&ontravaõ belliííimos deíhiayos, 
pois foy de ties PLANETAS, 

Zcnit de luzes, Tropico deRayos; 
fendo quatro Nemeos Brutos pafTantes, 
defta Efphcra Atlantes, 

bem que incurvados, quazi eftaò moftrando 
ter para tanto pezo as forças Parcas, 

fe naó he que finais efiavaõ dando 
de que, por nobre abono, 
mais que ao pezo do Trono, 
ás Plantas fe rendiaó dos MON ARC AS. 

£Stes, pois, Albanezes, 
quando naõ Africanos 
Leões, oftentaõ ufanos 
fobre as crefpas intonfas altivezes, 
digo fobre as douradas 

fermozas Cabelleiras dillatadas, 
V em 



1^4 TQJ.VMVHO LUSITANO. 

em lugar das.tecidas . , 
naturais Diademas arrogantes, 
quatro Auguftas luzidas 
Portuguezas Coroas relevantes, i. 
que haviaó de fer tres, porque efia Efphera 
fó de tres MAG EST ADES partecipa, 
mashumadas Coroa s, fe antecipa 
já para o SUCESSOR, que a Patria efpcra. 

Guarnecia fe a Tribuna com humas Trades de 
miuda excelente Talha, & nos lados fi¬ 

bre quadrados Tedrefiais fe le'vanta- 
Vaõ quatro retorcidas Columnas, í, . 

adornadas de aprafiVens fia¬ 
mos , de donde pendiaÕ 

diferentes Fruit os, 
tudo dourado. 

RamoLXXI. 

Elias fileiras, de aprazivens Grades, 
na Tribuna fe atrevem 
a prezumir de principal adorno, 
pois por tantas que moftraõ raridades, 

parece que mais devem 
ás Lições do Buril, que ás Leys do Torno-, 
porque no dilicado, 
tem tanto valimento 
a gala que lhe ey vi fio, 
que entendi, quedas Grades o entalhado 
ínais fe fes, para molde dchum Regifío, 

do 

íb 
i 

f 
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/loquenaõ para adorno de humaflento. 
J?Stas, pois, donde acertos moftraõ as Artes, 

exornaó em tres fileiras 
as altivas viftozas dianteiras 
do Tmio, que fe via por tres Partes, 
em cujo pavimento, . : 
nos lados, quatro Trajes primorozas, 
naõfcy fe Ciriais, fe firmamento: 
eraõ de quatro Eftrcllas Luminozas, 
eraõ de quatro Tochas refulgentes! 
mas nosrelplandccenrcs 1 
tgrmos defte Thezouro, 
tanto, as Columnar bellas 
reprezentaõ fer Tochas, como E ft rei Ias, 
porque todas fe aftendem em brazas de Ouro, 
porem feas perfeições lhes defabrochas, 
creo que nas Co/«w;/<waplaudidas, 
mais acharás que Eftrcllas, mais que Tochas, 
pois, pcllo que divizo, 
faõ Arvores floridas 
porque feja a Tribuna hum Pa raiz o, 
& com razaó lhe chamo 
Paraizo viftozo, 
pois das Reais HESPERIDES que aclamo 
he Jardim Mageftozo, 
cujos Fruitos, que pedem recatados 
entre os Ramos, que ainda brotaõ flores, 

t bem moftraÕ nos primores, 
. que faõ Fruitos dourados, 

V 2 & 
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& para que, com brio extraordinário, , 
nefta da Primavera gentil clafie, 
fermozos Pomos de Ouro parececem, 
fe viaó nefte Regio Viridario, 
em lugar de hum Dragaó que os vigiaífe, 
quatro fortes Leões que os defendecem, 
mas tantos bellos Fruitos Excelentes, 
por íi mefmos fe guardaó em todo inftante, 
porque como cegavaõ por fulgentes, 
lhe ferve de defença o radiantei 
ou como taõ fufpcnfos, por mil modos 
entaõ ficavaõ todos 
á vifta das fulgências 
do Trono, que contem faftos immenfos, 
quem lhe pode ofender as Excelências 
fe cftaõ todos fufpenfos ? 
& aííini, pois, na Tribuna, fe comprcnde 
que com o que admira, fe defende. 

Sobre as quatro referidas Columnas efribaVa 
o teclo em forma mats T riangular que 

Ovada, & m remate efaVaÕ as 
Armas 'Ifeais acompanha¬ 

das de dou-s avultados 
Anjos. 

Ramo LXXII. 

Iramidal extremo, clauzulava 
efte Aurio Capitolio, que viílozo 
bellamcnte, formava 

hum 
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Ji n m FaYilhaÕ 1 u ft r ozo, 
adonde os Angulares 
efculpidos inodellos, 
craó mais gentilezas dos Martellos, 
do que naõ valentias dos Tcares, 
febem que, no aííeado 
parecia o pullido, 
antes que rezultancias do entalhado, 
bizarras confequencias do tecido* 
Pois quando mais a vifta 
no Zimborio fe efpalha, 
he de obra taõbella ! 

• que fendo Techo de miúda Talha, 
parecco Sobreceo de rica Teliaj 
mas que muyto ? fe IníigneEfcultorifta 
ornou de tal maneira 
toda a Tribuna ufana / 
que de delgados fios de Madeira 
fe imaginou dourada Filegrana; 
cuja de flores caprichoza bulha, 
tantos oftenta relevantes brios 
no T«7lamo Real da Augufia NOIVA, 
que efíes mefmos dourados 
fubtis galantes fios, 
reallaõ vinculados 
naõ como furos, que ordenou a Goiva, 
mas como golpes, que impremio a Agulha* 

fen- 

& por iflo oSclcao 
gentil galhardo TeSlo, 
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fendo fomente hum O&aib efvanado, » 
praça paffou de PaVilhaÕ bordado. 

J?M fima, na Eminência 
defte Trono Supremo: 
com vifto7a arrogante competência 
adornando o extremo, por extremo 
gravemente fermozas 
duas eftaõ Armigeras dc Porte 
plumantes Pcrjonagens peregrinas, 

qucobfequiozamcnteafFe&uozas 
cõ as A r m a s nas maós,guardavaõ as Qy i n a s, 

as QuiNAS,paraoLuzoamelhor Sorte; „ 
ultimo bello adorno, altiva fobra 
de opulências ufanas, 
mas quem fe naõ as Ar ma s Lufrtanas 
podiaó fer C o k o a defta obra ? 
de donde repetidos 
redundaó rcfplandores taó luzidos! 

que o Ouro com que a praça fe guarnece, 
lendo quazi infmitonoavultado, 
taó pouco refplandecc 
d vi ft a defte T ro/w, ou defte EJpclbo, 
que entendo que ficou envergonhado 
pois naõ deixou de fe fazer Vermelho, 
ou foy quefem defdouro, 
eftes 'Palanques largos, 
por aparências certas, 
eraõ, em Mares de Ouro 
hum gentil Galleaõ de tres cubertas, 

huma 
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huma digo, Nao Argos, 

que já de Verga dalto, prazenteira 
fe alcatroou de Lacre,'ou por Guerreira 
fe empavezou de Purpura flamante, 
donde lafatn fulgente 
era a gala da Fabrica brilhante, 
pretendendo luzente 
em monçaó oportuna, 
competir a reflexos exalados, 
ou Conquiftar a rayos efpalhados, 
o bello Vellocino da Tribuna, 
tgas naó fe divizava 
no Combate de Luzes, qual Triumphava, 
febem pel lo brilhar, fe conhecia 
pella parte de Colcos melhoria, 
mas inda aflim, luzidos 
os Palanques fleáraó nefta Empreza, 
pois bem que da Tribuna eftaõ venfldòs, 
baftoulhe a gentileza 
de querer emular taõ altoaflento, 
para que, fern falência 
efla mefma viftoza competência, 
lhe viefe a fervir de luzimento. 

Primeiro Via de T ouros • Come^aõfe 

os Palanques a povoar de gente. 

Ramo LXXIII. 

Udo afllrti preparado, 
’chegou o (inalado 

famo- 
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famozofeftival, primeiro Dia 
dos aplauzos Reaysj donde a alegria, 
com fer taõ grande a praça, 

rainda, por fer muy ta, fe embaraça* 
pois por todas as partes, fe defcobre 
caterva popular, Concurfo Nobre, 
Sc Damas taõ gentis, que por garbozas 
nefte Iardim, que aíTeyos contem tantos, 
fendo Botoesos Mantos, 
eraõ os Roftos as Rozas* 
ou nefte Mar dourado, 

fervindo de armonia o bello agrado, 
eraõ lindas Sereas 

de atenções Ullifeas* 
mas por melhor dizer: faò fem defdouros 
belliíTimas Europa*neftes Touros, 

& Europa*, que moftrando 
cftaõ, mais garbozidadcs, 
pois em ves de roubadas, vem roubando 
luVmis libertadesj 
com que aflim, propriamente 
hum Mar d’Ouro fulgente 
nos Palanques fc via, 
pois nas Damas qoc topas, 
reconheces Sereas, ves Europas-, 

& por mais galhardia, 
nefte Golfo que aclamas, 

Maré de Rozas, eraõ as próprias Damas. 

Era 
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fira meyo Dia, quando o Mordomo Mor Dom Iodo 

Mafcarrenbas Conde de Santa Crus, cor- 

reo na 1 ribuna as Cortinas de Dorcado 

Carmesim tf> Ouro, & logo em ricos 

ajfentosfe manifefiarao asfitjjond ' ~ 

Ideais, ficando no ladoefquerdo 

em duas conjuntas janeUas, 

as Damas de Palacio. \ 

Ramo LXX1V. 

fl Ra a hora em que o Carro Luminòzo, 
no fcu Auge fe via, 
q uc hoje Pliebo, parece que fogozo 
mais de preça chegou ao meyo Dia, 

pois para ver melhor, eítc ferino 
exercício debellicos enfayos, 
le poso Sol cm pino 
nas pontas defeus Rayosj 
ou pódefofpeitarfe 
que taó alto fubio, por defviarfe 

da Magna Conjunças de tres LUZEIROS, 
que como em quanto a nós, faó os primeiros, 
temia, com rezaõ, que a preferencia 
de tanta opoziçaõ, lhe Eclipfe o luílrc, 
porem naó lhe valco a deligencia, 
porque lá neífa altura, os Rcfplandores 
ficaraó inferiores 
quando de Santa Crus o Conde Ulufhe, 

*com Senhoril agrado, 
X na 
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na Tribuna, onde a vifta fe defvella, 
dividio de Borcado 
galhardo Veo, fe naõ Cortina bejla, 
mas fe bem fe combina, 
naõ deixou de fer Veo, fendo Cortina : 

era Veo Carmezim, de huma fermoza 
RELÍQUIA Magcftoza; 
era Cortina de Ouro, de dous raros 
ORÁCULOS Preclaros; 
pois quando o Smíàher mais Excelente, 
feparoucfte bello encarecido 
obftaculo tecido, 
fe vio toda a Grandeza 
nas ties que defeubrio Heroicidades, 
moftrando como Veo, a fua ALTEZA, 
como Cortina, afuas MAGESTADES, 
em quem Copiozamente 
íufpende o raro, admira o Excelente, 
tanto que; mas que digo! 
hum impolTivel figo 
fe deferever intento 
tanto Sublime Augufto Luzimento ! 
mas porque de algum modo 
fe veja parte do Cefario todo, 
já que naõ podem as viftas 
fer fempre defte bem merecedoras, 
deixem de fer as vozes Coroniftas, 
lejaó íõ as Ideas Rcllatoras: 
íorme, pois, o difeurfo, lá na Mente 

hum 1 
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hum Heroe, nas Proezas fern fegundo; 
fafla a Imaginaçaõ, hum refulgente 
Objetto, cm Perfeições ornais jocundo; 
componha o parecer, huma eftremada 
Imagem, de Excelências Illuftrada: 
& defpois que o Sentido 
tiver feito efteEftudo, 
repare o penfamento obfequiozo: 
no Heroe> que formou exclarecido, 
no Objeclo, quefesmaravilhozo, 
na que compos Imagem, bella em tudo; 
Sc verá,femengano: 

• nSfíe Heroe, o MONARCA Lulltano, 
neífe Objetto, a RAINHA Imperioza, 
nett* Imagem, aPRINCEZA Mageftoza; 
&fó por efta Arte, 
a Retórica, a Fama, o Pafmo, crea 
que nas faltas da vifta, pode a Idea 
ver defteReal todo, alguma parte. 

JyJO mefmo tempo,em duasfeparadas 
mas conjuntas janellas, 
fe oftentou pi odigiozo 
rancho de Nimphasbellas, 
Coro digo, de D a m a s celebradas, 
cujo Maravilhozo 
Elquadraó debellezas, retirado 
ficou no efqucrdo lado 
da Tribuna eftremada, 

toas nefta retirada, 
X 2 as 
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as fermozas Illufircs aplaudidas 
Excelentes Senhoras, 
fe do Real Refpeito efiaó venfidas, 
de tudomais, fe mofiraõ Vcnfedoras; 
&, febem fe repara, 
eftc ficar atras, junto do Trono, 

era mayor abono 
de tanta EjlreUa clara 
de tanta Flor vivente, 
porque aquelle defvio, que lhe aclamas, 
devido foy obfequio reverente 
com que as Divinas Damas, 
neftas Celebridades 
Cortejavaõ as humanas DEIDADES j 
mas do Trono venufto, 
igualmente fofpeito 
que fe apartaõ por via do Refpeito, 
que fe arredaó por ordem das cautellas, 
porque eftando fem ver os Rcfplandorcs 
de tanto SOL Augufio, 
entaõ luzem as Eftrella*, 
entaó avultaóas Flores) 

ou por melhor dizer: naquellé efpacio 
entaõ admiradas Damas dc Palacio: 

rnuri 

iOV 

TI Irl 

Come- 
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, Começaofe a ouvir na praça, por diferentes par- ' • 
tes, heílicos Clarims, fejlivais Charame¬ 

la*; cuhrindofe o corro de muytas 

agradaVens dança*;todos Vejli- 

r: dos de Teliilhas de Ouro, 

com guarnições de 'Prata. 

RamoLXXV. 

jg|[ Arias alternativas, *, 
diverfas eftrondozas: 
Charamelas feflivas, 
Trowfc/vwbellicozas: 

com diflintos, confuzos, mas fonoros 
accentos dc alegria, 
fem que algum nas cadencias fe defuna: Bj(j 
eraõ Núncios Canoros 
dc tantobello SOL que amanhecia 
no viftozo Oriente da Tribuna; ,, 
& com rezaò o agrado, no_ 
no Corro, que repete para prado, ,oq 
Califica dc Aves 
os Fagotes gentis, os Clarims graves, 
pois pellas coresbcllas 
queveftcm, mais alegres do que os Mayos: 
Pintacilgos parecem os Charamelas, 

os Trombetas fe julgaõ Papagayosj 
Sc porque ncftc Prado, eíte;a a terra ,, v . 
brotando fempre flores, . _ 
rahiraó,a quais melhores» r c 

muy- 



& 
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muy tas, donde fc enferra 
motivo para novas alegrias, 
pois fahiraõ galhardas as fulias & - ; 
fazendo mil mudanças j :t;; 
mas amim quem me mete neftas danças ? 
quando, fe bem fe apura, 
por di&ames adverfos, 
bay lar 8c fazer Verfos, 
he dobrada loucura / < r / " ; 
naó me atrevo com tanto, 
voume mais pouco a pouco, 
baylem ellas embora, em quanto eu canto, 
faya com fua teima cada Louco, 
porem nefte Sele&o 

Dia, donde o prazer mais fe mòlhora, ;' 
mayor doudice fora 
uzar das Condiçoes de Circunfpe&o; 
fehojeogoftoexceílivo ' :i 
contra o grave confpira, 
ponhamortos da parte do fefíivo, 
dancemos, pois, também ao fom da Lira. 

EntramÕ duas Danças de 

!Vefcadeyras. 

H, que viftoza, que galante bulha 
já na praça fe trama! 

mas quem urde efte enredo ? 
quem? Meninas D’Alfama^ 

quem ? Moças da Pamptilba; 

& M 
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& mataráóagente neftasbrigas, 
fe deixa de eftar quedo orioo oh ‘ :■ v 

o brio com que baylaõ as Raparigas j 
nunca as vi taõ ligeiras, 
que ayrozas! que aprazivcns/ que engraçadas / 
porem quando falgadas 
11a ó foraõ as Tcfcadeyras ? 
Ricas devem de fer as Prezumidas, 
fe mataõ Peixes, como pefcaó vidas, 

. mas para tudo faõfufficietitesj jc, c. 

pois cativaõ, com modos matadores: - 
ym hum fechar de maõs, a os Nadadores, 
em hum mover de Pés, a os Pretendentes-, 
naò fey em quais efpaços ^ /íí : 
mais graça lhe confedes: ô; i .)! ':> 

fequando5Vyhí£fottW deitadas Redes, \ 
fe quando Vançadeyras formados laços} 
mas he bem que lhe deixes 
no Bayle, que na Pefca, mores Palmas, 
porque lá, prendem Peixes, 
mas aqui, pefcaõ Almas; 
8c quazi de huma Sorte 
ás Almas 8c òs Peixes, dad a Morte, 
porque, com lindos modos, 
nas prizoes dos feus olhos morrem todos, 
pois fem que algum fe véde, 
caem, fe fe repara: < , - 

* os Peixes, nos da Rede, 1 
o as Almas, nos da Cara; ' - Pc'*h*i ;v 

& quan- 
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& quando defta forte a todos tratao, 
com tal brio concorrem! 
que Peixes & Almas, morrem 
por ver fomente a graça com que mataõ ; 
mas fe em velas o goítofe melhora, 
pefquem fempre no Rio, 
baylem fempre na Praça 
& matem muyto embora, 
que morrer por tal brio 
hc hum morrer de graça; j :< 

oh, que lindos meneyos / 
como bracejaõ bem ! & çóm que afieyos 
fe mudaõ dando voltas infinitas / 
porem vcjaó as Najades eftremadas, 
que naó faflaõ mudanças òe Bonitas 

por naó vir á parar em fer Befcados-, 

mas feguras eflaõ defta peora, 
cu as livro por pouco de tais brincos, 
fe ferppre como agora .J „ . 
derem a todos dous trincos, 
ou, por falar, cm fim, com claros modos: 
fe nunca como agora, agradada rodos. 

Aútigua banca dos Fultiocs 'd Jirrudaj 

Comhomfe de tres Pellios. 
• c20boJ nmrafrrv.omo eu3i -oh ssosqq ?.bci 

A vem d’ Arruda as tres Paternidades, 
j|||| lá vem digo, do Mundo as tres Idades j 

muy bemcontalas podes, ; 
& verás, fem defvello, 
' nef- nrr-T 
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nefte Terno aplaudido: 
a Idade de Ostro, no Vèílido, 
a Idade de Trata, noCabeSo, 
a Idade de Ferro, nozBigodes; 
com que bem, nefte Dia, fe moftrava - 
que a mefma terra, de prazer baylava. 

à 

Danças diferentes, de gracio¬ 
sas Siganas. 

Dvirto a os Circunftantes 
que fujaõ das Egípciasneftas horas, 
que cu nunca por galantes 

' as vi taõ Roubadoras ; 
cada huma fe amanha 
taõ gentil! tanto á moda! 

que efta com graça, as roupas acomoda, 
o tranfado com Arte, aquella apanha 5 
tanto! que qual quer delias, fera defmancho 
podia fer Condeça do fe 11 gancho. . 

J71 las vem rebulindo 
as Violas ferindo ; 
Inftrumentos de eftimas 
para as tais Dançadeiras, 
donde as moças faó Primas, 
Sc as Velhas Terceiras; 
nunqa jamais as vi taõ defgarradas / 
bi za r ras- vem. d e o ma to 
a celebrar as altas Regeas Bodas; 

• mas nunca as vi também taõ apiedadas! 
Y pois 

I 
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pois parece que todas 
andaó a f urtai he o fato, 
porem jufto ferá, que fe conheça 
que o que roubaó efte Dia, 
faó fó as atenções de quem as viaj 
& toda aquella preça, 
hum fervor primorozo era exceílivo 
de querer augmentar as alegrias, 
pois duplicaõ o feftivo 
com apreífar os paflòs nas fóltias 
8c tudo crer fc pode das louçanas 
alegres Chacoteiras defenvoltas, 
porque fempre as Siganas, 

para aver de agradar, daó muitas voltas, 
eftilo exercitado 

dcfdea menos ay roza,á niais bonita, 
pois fomente no agrado, 
fabemos que tem pofto 
afuaboaDitaj 
por iífo bollem o Pé, para dar gofto. 

Dança dos Trabalhadora do Terreiro do 

Trigoi bajlaÕcom EJpad.ts nuas- tra¬ 

zendo fempre o que os guia, a 

(Ponta de huma na boca. 

gjgfca Ravos EJpadachins / qualquer ligeiro 
® afaltos dando vem por vários modos,. 

mas fazem muybeni todos, i!i 1 
pois os tiraõ a Terrtirof 1: 

don- * 
(. 

. 
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ponde com as Efpadas,no perigo 
fe metem de man eira / 
que podiaõ caber numa joeira, 
mas que muito ? fe faó homens de Trigo j 
febem, nefta batalha, 
mais pareciaõfer, homens de palha, 
pois bem que fe tiravaq, 
entendo que brincavaõ, 
porque quando na bulha os coníideras, 
por mais que cada qual o Triumpho anclle, 
nenhum delle§ fe toca $ 
i^as já os brincos, vaõ paflàndo a veras, 

* jáfetiraõamatar r lá vay aquelle ! 
meteraõlhe a Efpada pella boca 1 
naõ lhe gabo a ferida, pois fe apura 
que lhe fes grandes beiços na abertura j 
foy muy bem empregado, 
porque, no que moftrava, 
em fer deftro fiado, 
muy Dianteyro andava 
das A rmas dos demais fazendo mofa, 
como fe fora a briga, huma galhofa. 

Vanca das Cantadeyms, acompanhada* de 
dons fybcquinbas, ambos cegos. 

NtoandoMotctes diferentes, 
vejo delias & delles vir a páres; 
devem de vir contentes 
pois que vem pellos Ares, 

Y 2 pa- 
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parecendo por iflò, &r porque as falfàs ( 
eraó muytas no Canto: 
Sigarras com)uboes, Grãos com calfas, 
mais nifto de baylar, eraó hum encanto ! 
parecem Bunifates com Boneco*, 

porem inda fofpeito 
que tinhaõ melhor geito: 
clles para Rabecas, 
que cilas para Suzanas; 
porque, em fim, faÕ molheres levianas, 
mas taó galantes faó, que fem cautellas 
cauzaõ defaflòffegos, 
pois fey, que andaõ por ellas 
os Q{abequinbas cegos; 

porem tanta fefiiva Cantadeyra, 
todas prezumem tanto de bizarras! 
que dclles, fe fe nota, 
efitaó fazendo Chacota $ 
& he efta a vez primeira, 
que fe zombaõ dos Grãos, as Sigarras. 

Dança, donde bajlaVa hum homem com hunta 

Cant avinha de Agoa na Cabeça, tocando 

hum Bandeyro com ligeiras 'volta*. 

Hcgou o da Quartinha na Cabeça, 
he muy to boa peça; 
olhem todos azinha, 

veráõ como, com gala, ( 
fem que a Cantara quebre, o corpo abala; 

digaõ 
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digaõ agora que he barro o da Quartinha. 

'J^Oda a gente, cm tal dança, Tem quimera 
galantarias acha, i ’ 

° porem o 'Bajlarim, nos afíegura 
que mais graça tivera, 
feá Quarta, por ventura j ; 
fe tornara em Borracha,- I.'O 

& tem rezaó, porque fe fe entornaífe, 
muyto melhor feria que fe achaífe 
por todo eífe caminho, 
menos agoa que vinho, 
pois bem fe manildta 
que quandomal fe regre 

O J io 
i RD £;xr?i.* ÍT10 

ytdoi {t: (tAA. 
)òq dlí rood 

‘ '<3 ;i o o Dançador nas voltas da fullía, 
entaò,fe efeorregafife, ficaria: 
com agoa, agoada a fefta* 
com vinho, a fefta alegre ri ■; - 
mas de forte acomoda 
o Cantarinho d’agoa na Moleyra, 
que ninguém lhe verá o que tem dentro, 
pois naõ pode cair, inda que queira, 
porque, como anda á roda, 
efiá como no feu Centro. 

J^Unca taõ deligente, entre as molheres, 
Moça vi de Soldada ! 
& como vay aguda 
com a Quartinha, á Fonte dos Prazcres / 
naõ repare a Enveja, 
bm fer Moça Barbada, , » 

2 ■. 

f> 3íll ÕKfl 

;in 
.n 

pois 
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pois pode fer que feja 

alguma Irmáa dos: filhos da Barbuda,- r ; ! 
nem taò pouco, fofpeito 
que pofla fer deffeito 
a Cazaca que traz como Lacayo, 
porque a pode aver feito de hum feu %oj • 
porem, ou feja elle, ou feja ella, <>:• 
eu naó vi melhor PéSa. 

que a Quartinha de flores cnrramadaj 
& como eftá fentada 
em fima da cabeça, 
May a, fobre huma Meiapareciaj i - 

bem me pódcm gabar a Alegoria, - * o 
poiso Papelenfaya* 
a Cabeça, da Mcfa, >"< : ;y'Jlr-j 

a Quartinha da May a jf. ; r o j 

naó lhe demos quebranto, ; <od i/rnoa 

porque póde cair, efta que tanto í 
na Praça fe celebra, ■ o 

mas muito naó ferá, que alguns revezes 
finta por redadeiro, 
porque, em fim, tantas vezes 
vay o Cantaro d F on te, athc que quebra j 
porem em boa maõ jas o I’andeyro- 
por mais voltas que de, cair naó póde, 
pois, fe mal naó difcorro, 

a Quartinha tem Azas com que dança ; 
&nocazoqueródc, ' 
naó he queda, he mudança, i i 

pois ' 
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rpois pafla dc baylar, a agaar ò Corro',- 
& nefte defcaminho, 
naõ podia aver magoa, 

porque afíim, ferveria'o Cipifdtinbo c ; : r;! :' 
huma ves de Inftrumento, outra ves d’agoa. 

Dançq de Encaretados ; tangido Vários 

lnjirumentos; cantaVaÕdifferent?s- 

Letrilhas, tra^jao nas Ca¬ 
beças buns Turbantes de 

altas copas. 

T oda a Praçá abfangbm 
I com Tons que tocaó vários, 
'huns Dançarins, que trazem por Chapeo 
naõ fcy íe Campanarios, porque tangem, 

ou fe faõ, pello longo, Curutbeos; 
mas naõ faõ Curucbeòs, nem Cathpanariòí, 
faõ, por boa juftiça, 
Carochos, a que vemSentcnceados j 
porque fe oagradaVêl enfeitiça, 
mal podiaõefcapar deencarochadosj 
& o que ma is fe repara, 0 v . 
he, que ainda nos públicos mayores, 
tem eftes Dançadores 

para aparecer, Cara, 
tanto] queomaisremiflo 
entendo que fazia gala diífo; 
parecem Paradoxas, 

• dizer, que he gente efta de tal raça, 
que 
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que vindocom Carochost / t 
íe atreve a deitar Perna pella Praça3 
naõ fey cm que fe eftribaó c(les Tallentos ? 
quando, pellosfcus modos, ■ 

da galhofa de todos, 
elles fomente faõ os Injirumentos 5 
aeçoes parecem eftas, cujoFruito i 
vay para fer doudice arremedando, 
pois vi também, que muyto 
de feu Rc Mim Fá Sol, vinhaó cantando; 
devem de imaginar que famosmoucos, 
pois de gritar vem roucos, ( 

mas, fegundo averigo, * 
para aclarar as Muzicais parolas, 
creo que muyto á maÕ, trazem comfigo 
Lambedor de Vtolos; 
melhor ferá que baylem varias peças, 
em cantar naõ porfiem neftcpofío 3 
fe nos querem dar gofío, 
quebrem primeiro as Pernas, que as Cabeças. 

Dança de Mouros, baylaVao com Canas Ver¬ 
des nas maos, & 0 Guia osgoVernaVa 

tom 0 Trajado* que trd^ja • 

defembaynhado. l í i0 Í!:JÍ 

wA £ A r C rj 

Stes fim, que.faõ Xefres dos dançantes! 
quando os. vi adornados, 
com!Bandas* com M àr lotai y com Turbante^ 

me pareceraõ Fer, homens Granados7 
pois 
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pois entráraõ foberbos de maneira / 
que entre o Povo miúdo, 
diante delles, tudo 
hia numa poeira j 
mas logo quem repara 
nos cftrondos,nas bulhas, nos cftouros, 
conhece, pellomodo daalgazára, 
fer a Dança de Mouros, 
porem Mouros taõ livres, que faziaõ 
tudo quanto intentavaõ, 
& como o que pretendem confeguiaò, 
de alegria baylavaõ. 

5 A6 para ver os modos 
com que em duas Quadrilhas r 
do prazer cometidos, 
efearamuçaõ todos; 
hum delles rnais diante, 
fervindolhe o Alfange de Montante, 
vejo que naõ fe farta 
de andar na efearamuça 
dizendo aparta aparta; 
8c fe taõ Dianteyro 

rege os outros á rifea, 
deixar naõ pode o Mouro de fer Muça 
porque em fefta Mourifca 
lõ Muça dever fer o Quadrilheiro; 

gabolhealouçanía! 
fempre efte Mqw° foy garbozo Archivo 

■ de toda a galhardia Q 
Z mas 

epartidos, 
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mas fantafttco fempre em toda a efcolha, , 
pois athe nos Combates do fcftivo, 
traz o Tareado nú, por mayor folha. 

Do mefmo modo afiim, toda a quadrilha, 
em brio, em arte, em gala, em loma brilha 
tanto! qua hoje na Praça 
fe achaõ Mouros de graça ; 
deftros faõ nos floreyos 
que exercitaó na Dança em que fe enredaõ, 
donde, paraque excedaó 
a quantos 'Baylarim eftaõ prezentes, 
fabiaÕ delligentes: ( 
traçar modos, dar voltas, bufear meyos, 
formando em competências bem defpoftas, 
no Bayle, huns Caracoes que a viftá elevaõ: 
ou feja, porque levaõ 
por gala o fato ás coftas: 
oufoífe, porque entaõcom mais Fortuna 
os alegrava o Sol, digo a Tribuna: 
ou ferá, porque a Dança 
fe fez em voltas toda, & nifto efteve 
quanto para ver teve, 
pois naõ deixou de fer nova mudança j 
8c defta forte os Mouros, nefte Dia 
ficáraõbautizados 
pcllos mais eftremados 
defenvoltos Dançantes 
que ha : defde Lisboa, á Berberia ; 
masquemuyto? fe Ayrozos^ fe Galantes, J 

com • 

A . 



JQLJUZOS FESTIVOS. 

com acçoens mais viftozas, que profanas, 
tais faltos repetiaó, 
tais tregeitos faziaó! 
que velos, eraõ Canta, 
& demodoas jugáraó! 
que do Comum aplauzo, a Voz ganháraõ. 

Dança dos D aos: emo os que a fa^iaõ foldados 
emmafcarados, cada bum traria nas 

maos duas curtas torneadas Va¬ 
retas , & no braço hum pe¬ 

queno Dorquel. 

Ste, de Emmafcarados 
gentil fegundo gancho, fe invefíiga 
taõ guapo, taõ feflivo / que parece 
que os louvores merece 

por fcus paífos contados, 
febem que, nefta entrada, 
naõ falta ahi quem diga 
que ganhou efta Fama , á perna alfada, 
8c quiçá que aflim foífe, pois he gente 
defta, a quem vem por linha 
andar fempre cum Pé no outro dando; 
nunca a vi defeontente, 
vivemuy de perninha, 
paífa a vida folgando; 

mas fe fe tem por certo 
que efta gente ocioza, 

, por fer taõ revoltoza, 
Z a 

l79 

nao 
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naõ traz nunca o feu Rofto defcuberto, c 
como com bizarria 
cila fónefte Dia 
a todos manifefta 
Ter a que manda os Taos ? a que orna a fefta ? 
naõ entendo efte enredo / antes me admiro 
quando todo efte Ofyncho em ordenança 
acelerando o giro 
com viftoza fadiga: 
dança, com arremeços de quem briga, 
briga, com gentilezas de quem dança ; 
com que naõ fey fe he fefta, ou fe he pelejr, 
mas muy bem pode fer que tudo feja, 
pois íe com liberdade, 
eftes tais Camaradas 
vem brincando de Maõs, já me concedo 
que pode fer pendencia, & fer folguedo, 
porque em toda a Idade, 
fempre os brincos de Maõs,paraõ em pancadas. 

JTStes devem de fer os Gladiatorcs, 
pois com deftros primores 
medindofe os Arnezcs, 
rodos aborquelados, 
tiraõ pontas, daó Talhos, tem revezes,• 
mas mais parecem fer gentis Soldados, 
pois cercando eíía Praça, em continente 
por lograr com acerto as afaltadas, 
formaófamozamentec- f 

muy tas em roda, firmes palifladas, 
&pa, ^ 

f 
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8i para mais cautellas, 
fe cobrem, por defenfa, dasRodellas $ 
em cujo empenho, já de Triumphadores 
nos daõ finais bafiantes, 
pois traziaõ nas Maõs os Militantes 
BaHoes de Venfedores j 
quem repara no Efeudo 
que cada hum no braço, trázayrozo! 
naõ lhe ficou em caza o caprichozo, 
á bayla veyo tudo } 
Vi&or, pois, os Soldados 
em quem hoje, fe viaõ paleados 

o os brios & os acertos, cujas galas 
Infirumentos parecem fer de Palas., 

Entrada do Meirinho do Faço, elite ferVc 
de receber as ordens para fahirem os : 

Touros, & entrarem os 
CaVallejros. 

Ramo LXXVI. 

Utros Bayles gentis, outras fullias 
||| com vifiozas mudanças ; 
^ mas já bafta de danças, 

vamos as Cortezias. 
pAra as ordenas do Paço, 

entrou o feu Meirinho 
em hum bello Cavallo, cujo alinho 
mal jaintarey de paflo, 
•pois era de tal forte vagarozo, Ifiíí! 

que 
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■ que quazi naó fe move quando pafla, 
mas naõ fey íc foy ifto, 
da foberba do Bruto, ayroza traça, 
porque como he briozo, ^ 
paííca de vagar, por ier mais vifto. 

""J^Razia feis Criados, 
gentilmente luzidos 
cuftozamentc ornados, 
pois todos Vem veftidos 
de Velludo Efcarlata, 
cujo campo, lavrado para flores 
foy defde feu principio, mas agora 
fe femeou de Prata, 
porque, em fim, por indnftria dos Primores, 
toda a gala efie Dia fe melhora. 

Ç)Om efia oflentaçaõ, com efie porte, 
entrou garbozamente 
0 Meirinho do Taço^ muy de Corte, 
mas nefle continente 
em quefe vio diante 
de tanta radiante 

PreclaraInfigneMAGESTADE Augufia, 
o Meirinho parece que fe afufia 
pois retira o Cavallo; 
porem fentir aballo 
na prezenfa Real, muy bem fe via 
que mais era primor, do que deffeito, 
porque quando covarde anda o refpeito, 
entaõeftá mais valente a Cortesia. 

Foy 
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o Foy 0 Meyrinbo a çhifmar 0 Capitao da Guarda 

Alvaro de Sou^a, entrou ejle IHuflre Ca- 

Valhero acompanhado de do^e Criados 

& [em Archeyros para dejpejar a 

íTraça, Vindo diante 0 [eu Te¬ 

nente Melchior Rodrigues 

de Mattos. 

Ramo LXXVII. 

Om Popular Caterva fe embaraça 
o Corro, que eraío para os Tourcyros, 
mas entrando os Archeyros, 

® a gente mingoou, creceo a Praça. 
JGualmente luzidos, 

com paífos muy feguros 
os Archeyros marchavaõ, devididos 
na grave diftinçaó de duas alas, 
mas homens taò maduros 
vir com taõ verdes galas! 

eu naõ fey que ifío he ! naò fey que cfperaõ 
quando, de afortunados, 
naõ tem mais que efperar, pois faõ Criados 
dasLufasMAGEST ADES queveneraõ; 
porem com efía cor, muy fem mudanças 
qual quer delles jocundo, 
moftra que, fem enganos, 
naõ perde as efperanças 

jde que ainda os MONARCAS Lufrtânos, 
, Senhores venhaõ afer de todoo Mundo; 

& def- 
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8c defta forte, pois, conforme vejo, 
num mcfmo tempo a gala lhe fervia: 
de grave oftentaçaõ da bizarria, 
de fiel Vateciniodo dezejo. 

Entrada do Tenente da Guarda Mel¬ 
chior Rodrigues de Mattos. 

.1: ■ S * 
Iante airozamente 
fe dcfcobre o Tenente, 
taõ gentil nos Primores 
que garbozo oftentava, 

que eu nunca Mattos vi com tantas flores { 
porem que muyto era 
fe efte Mancebo eftava 
nafua Primavera ? 
8c para que melhor logre o bizarro, 
fe via íobre hum Monte 
fobre hum Cavallo digo, que do Carro 
fe deveo de perder a Factonte, ò ’ . 
pois ainda arrogante!, 
com altivo foberbo delafogo, 
por moftrar quenaceo para brilhante, 
icfpira a cada paífo muyto fogoj/í «b! 
cuja flama (que indica jmpulfo Nobre) 
facilmente fe encobre, :j - 
porque efte mcfmo allento que a exala, 
outra vez diligente recolhia, ,; r, -a\ c.i 
que como lhe fervia y.OM ao oyp 
de Efpiritu para a gala, f; ònda-jv eoiodní 

por 
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por ifibopcnfamento 
do Bruto, com razaõ erá avarento 
da flama que derrama, 
pois deve deTaber, que fem defvio' 
quanto poupa de flama £§ r* B.Jnwò 
tanto augmenta de brio; 
moftrando aílim, que vive taõ prezado 
da condição de ayrozo; 
que lizongea osriícos de abrazado, 
por confcrvar os Timbrcs'debriozo. 

Fa^ o Tenente as Cortesias 

a Sua* Mâgeftaclcs. HS fim, pois, o Tenente, grave em tudo, 
chegou junto da Regia Augufta Efphera, 
ante cuja prezeníanaõ fe altera 
o Cavalloflzudo; 

porque nunca os Eton tés Superiores, 
fc perturbaraõ á vifta de explcndorcs, 
antes com foflegadas adverrcircias, 
entaó, com gentis modos, 
alegre repetio tres (Reverencias, 

que como vé tres SOIS, refpeita a todos. 

Entrada do Ca/ntao dagttarda 

Alvaro de Sou^ít. ■ : 

Om Seria confiança decoroza, 
‘ na Praça Sumptuoza 
'' entrou o Souza Illuítre 

Aa 

TO' 

dando 
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dando á gala valor, ao brio luftre, 
pois nelle fe aftinala 
taõ raro o brio, como Infigne a gala, 
porque com pi in.orozo Senhorio, 
often ta a gala, fem que affe&e o brio. 

'J'Rajava huma Cazaca acabellada, 
de tal forte bordada ! 
que huma plumagem azul,que vem nos Cumes 
defte da Corte Adonis aplaudido, 
moftrava ter fiumes 
da riqueza que via no veftido ; 
fc naõ he, que efta cor, mais fe defeobre 
por ley, que por acazo, neftas bellas 
plumas, que o Chapeo vcftc, 
porque fe o Souza he, por Regias fumas, 
como as Eftrcllas nobre, 
deviaó fer por forfa, azuis as plumas, 
pois fempre para Eftrcllas, 
naõ ouve melhor gala que a Celeftc. 

^JOntava hum Ruço, o Capitaõ da guarda, 

hum Ruço de prezença taõ galharda! 
que para tal funçaõ, por eftrcmado, 
vcyo o Ruço Rodado; 

era em tudo perfeito, 
taõ gentil! que fofpcyto 
que já paftou no Cume do Parnaífo; 
naõ vi taõ bellooutro! 
fó nas aeçoes rcmiíTo me parece, 
porque quando do chaõ levanta hum braço,< 

enten- 
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entendo que fc efquccc 
deque hade abaixar cite, & erguer cfoutroj 
porem, fe mal naõ cuydo, 
eftaomiflaõ, que o Bruto tanto zclla, 
mais parece exercício da cautella, 
do que naõ negligencia do delcuydo, 
pois como, de arrogante, fere fogo 
em aífentando a maó, por iflo logo 
com cuydadoza teyma 
outra vez a levanta, 
porque como ve tanta 
faífca que fe acende, 
tieve de imaginar que felhe queyma; 
& aífim, pois, fe prezume 
que a maó no x\r iufpende 
athe ver cm que pára aquelle lume, 
mas nunca dano algum, lhe rezultava 
defíe incêndio, que a golpes fe erigia, 
porque eíTamefma foria que opulava, 
muy longe d’entre as maós o facudia j 
febem nas largas Clinas rofaganrcs, 
cuydoualguém, quefe ateavaõledas 
cíTas chamas que faltaõ radiantesj 
que como as foltns tranças vinhaõ ornadas 
de fitas encarnadas, 
pareciaõ flamantes lavaredas ; 
& quanto mais a vifla fe entremete 
nos Purpurios li floes, mais fe entendia 
que era fogo que ardia, 

Aa 2 por 
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porque cntaõ, fem cautellas 
eífe fogo, parece que derrete r 
muytaíomma de Prata, que coni brio 
liia correndo cm fio 
porentre os laços das Colonias belJas, 
em cujo molde, a Prata com excojTo 
fe fundio, toda .cm tiras efpalhada, 
mas naõ perde o feu preço, 
pois naõ deixa de fer Prata quebrada ; 
& com tanta viftoza gentileza 
vinha o Bruto de fi taõ prezumido/ 
que trazendo hum luzido 
Xarcl de bordaduras bem compoftas, 
deitou cfta riqueza 
para detráz das cofias j 
masfe bizarro, ouza 
defeftimar arreyos de valia, 
he porque, para elle, naõ avia 
outra gala melhor, do que a do Souza. 

'X'Raz diante de fi, doze Criados 
gentilmente adornados 
com ricas afícadas 
Cazacas encarnadas, 
cujo corte, ignorava o menos rudo: 
fe he Pano, ou fe Damafco, ou fe Velludo, 
pois dclle alguma parte que divizo, 
taõ poucofedillata, 
que apenas era vizo 
que difiinguiaaguarniçaõ de Prata j 
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& por iíTo do corte, 
fe reconheço a cor, ignoro a Sorte $ 
porem, naõ fe duvida 
dc que a forte da gala, era excelente, 
pois íuceflivamente, 
da mefma admiraçaó foy aplaudida. 

Cortejai do Cu pit ao ás 

. . FeJJoas Greats. 
Ora cfte lu2imento, 

jBii Parou 0 CaPita°> na quclla efiancia, 
donde com agradavel movimento 

• fugeitando a quadrúpede arrogancia, 
ao defcuydo, o cuydado 
as acçocslhenivclla ; 
8c afllm, pois, eftribado 
igualmente no garbo, que na Sella, 
diante dos MONARCAS, reverente 
abateo do chapeo, com gentil arte, 
o tremulo Eftandarte, 
moftrando bellamente, 
que entaó avultaõ mais as bizarrias, 
quando ayrozas fe exercem as Cortesias. 

Fa^ 0 Capital reverencia ás 
Damas do Faço. 

Efpois que o Capita0, com merecidos 
aplauzos repetidos, 
exprimio continências dc Vaflallo, 
fe inclinou o Cavallo 

para 
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para olado dereito, 
cu ja acçaõ (como em fima nas janellas 
fe viaô as Damas bellas) 
mais pareceo inftin&o, que preceito : 
porque como, por tantas calidades, 
com gentis altivczas 
o Bruto prczumiade Pcgafo, 
deveo de comprcnder, que por Deidades, 
nefles Montes, de induzas 
admiravens grandezas: 
craõ as D AMA s do Paço, 
bellas galhardas aprazivens Mu^cu-, 

8c por iflo, quiçá, que por tributo 
divido a ran ta graça peregrina : 
quando o Souza Cortéz, o corpo inclina, 
Politico os joelhos, dobra o Bruto; 
vendofenefle inftante, 
com termo primorozo: 
no Bruto, fumiçoes deobfequiozo, 
no Souza, gentilezas de galante. 

DeJpejaZ os Árchcyros 

o Corro. 

e 
O mefmo continente, 
de hum lado o CapitaÕ, de outro o Tenente, 

pafíeaõ a Praça em roda, 
8c diante os Arçheyros 

(com que a Plebe fe afufta) 
fopofto que veftiaó a toda a eufta, 

nao 
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naò fabiaõ fer graves, pois ligeiros 
delpejavaõ do Corro a gente toda $ 
em cuja diligencia, o que lhe gabo 

hc, que nelte defcarte, 
fem mais tirte nem guarte, 
naõ gaílaõ mais razoes, do que as do Cabo; 
com que aíTim mais viftoza 
veyo a ficar a Praça de pancada, 
pois para ter agrados dc fermoza, 
logrou a condição de defpcjada j 
8c dcfpois que os drcbeyros, por tais modos, 
de maõ aliada, todos 
o Corro aíTim barréraò, 
elles mefmos a fi fe recolherão. 

Entraraõ tre^e Triumphantes Marinhos Carros, cada 
hum tirado por quatro fermo^as Mullas cubertas 

com largos Capara^oes Verde mar e 'Prata; @ 

dejles Canos fe dividirão do^e em duas iguais 
fiHeyras, Vendofe neíles extraordinários 

Peyxes donde montaVao auqtta- 
ticos Monjlruos , que por 

diverfis partes expe- 
liao muitos efgui- 

chos que agoa- 
VaõaTraqa. 

Ramo LXXVIII. 

I©-' Oberbos, mas bizarros, 
efles, que com grandeza ^ 
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fe oftenraõ lentamente promovidos, 

naõ fey fe Triumphos faõ, ou fé faõ Carros * 
Tre^e fe manifedaõ, & delles vejo : 

Hum, com maisaltivcza, 

Do^e, em duas Efquadrasdivididos, 

Sc todos com bclliílimo defpejo, 

pois de qualquer, cm ordem fe defata 

hum Diluvio de Prata, 

quefucedivamente 

para o prazer, moeda foy corrente. 

A Gora nedas vidas que examino, 

con tanta inundaçaõ de ayroza traça, 

prezumir propriamente pode a Praça 
de Golfo Cridnlino, 
donde a diverfidade 

defies Marinins Monjlruos nunca viftos, 

anuncio foy de tanta prateada 

alegre Tempefiade, 

pois logo, em abundancia aljofarada, 
dasagoas os regidos 

fe abriraò com tal mando/' 
que fe o vigor lhe (ondas, 

verás, que taõ foberbasgiraó as ondas, 

que as Corrects por fima andaõ rodando; 

mas a tanto argentado movimento, 

pouco lhe perdurou o luzimento, 

pois como a Praça cftava enriquecida 

com o Ouro, quea'grad'osdhed'efelifoa', 

veyo a ficar a Pratàía&corrida, 
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que ío por naõ fer vifra fe defpenha ; 
ou he, que promptamcnte 
efta clara volante quantidade, 
aíTim melhor demo lira • 
que a tanta M A G E S T A D E 
naõ fó aplaude a terra, mas contente 
celebra o Mar também, pois Te lhe poftra, 
moftrando que tributa íem reparos 
efia Prata que em barras fe derrete ; 
fenaõ he que repete 
com linguas de Criftaf, louvores claros, 
& quiçá que os candores 
o'âs Criftalinas vozes que foavaó, 
íublimemente os ares penetravaõ, 
porque maisalto fubaó efies louvores. 

Defcripçao da Carroça que entre as tre^c 
aVultaVa mats opullenta: Viafe na dian- 

teyra bum Delfim por cujas Ventas 
fabiaÕ duas abundantes fontes; 

& em fimadcjle, montaVa 
hum Tritão tocando bum 
grade retorcido Dufio 

de donde Je precipi¬ 
tava bum cano 

de Jgoa. 

RamoLXXIX. 

Uy to tinha que ver, por mais prezada 
aquella mayor Dompa efpacioza, 

Bb que 
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que entre as outras paífea fepat ada 
naõ por diftinta, mas por fumptuoza, 
pois nellas tantas vefte 
grandezas o alinhoí 
que hum Balado parece fer Marinho 
fe acazo hum Bargantim naõ he tèrrefte, 
em cujo frontefpicio relevante, 
ou em cujo efporaõ aparatozo, 
fe aferrava viftozo 
hum Delfim, que arrogante 
por imitado admira! 
porem, fe fe pondera» 
naõdeAriom Bucefallo, mas era 
Ginete de hum Tr/taõ,quc em vez de Lira 
ventilava huma Trompa j 
mas fopofto que em arte, em modo, cm pelle, 
Em Tritaõ Mancebo, negro, & feyo, 

naõ he, nefta jornada 
Trombeta de Jeu Lay, & feu Correyo, 
he hum Bu^io par'clle, 
porque á vifia do mais que vem na Pompa, 

era, no valimento: 
oVelfim, tudo nada ; 
o Tritaõ, tudo vento, 
febem, para os empregos do engraçado, 
ambos tem feu capricho : 
o Delfim, hum magano era efeamado, 
o Tritaõ, hum velhaco era de efguicho. 
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No ConVes da Carroça, viríhao' coin grinal¬ 
das de flores, quatrofermo^as Nim- 

phas tocando Vários Injhuménfos 
& expelindo por diferentes 

partes, apra^jVens ejpa- 
danas de Azoa. 

Sufpcnçaõfeaugmenta, 
quando por mais recreyo 
ic deixaõ ver, nomeyo 
da Marítima Maquina opullenta: 

guatro de Doris, bellas Maravilhas, 
quatro digo, de Phebo, gentis filhas; 

porque eíte Coro ufano, 
mais creo que brazona : 
de viver nas torrentes do Ericona, 
que de abitar nas vegas do Occiano i 
pois antes lizongciras, que naõ rudas, 
as bellas Nimphas quatro ■> 

Mu^asdirey melhor j nefie Theatr®, 
mais cantaõ doces, do que nadaõ mudas j 
mas por modo Excelente, 
faó Nimphas, Sc faó Mu^as juntamente, 
porque quando as Cadencias entoavaõ, 
igual fom lhes faziaõ : 
as Liras, que tocavaó, 
que as Agoas que corriaó 5 
& para fer a fefta mais garrida, :. 

as Ncrejdastafígiaõ engraçadas: 
Bb 2 as 



t96 T^IUMLHO LU S IT ANO 

as Liras, pontiadas, 
as Agoas, decorrida j 
em cujas do Primor alegres fragoas, 
fcrájufto que infiras, 
que foaõ maisas Agoas, 
do que fe ouvem as Liras; 
pois, porque mais fe aclame 
defteCoro gentil a vifia grata: 
as Cordas dcflas Liras, faõ de Arame, 
as Cordas deflas Agoas, faõ de Prata 
& por iííò, melhores armonias 
faziaõ para as gentes: 
das Agoas os rugoes indifferentes, 
que das Liras as varias fantazias. o corpo quazi todo 
defpido, moftraõ as 'Deofas Semi mar ias, 
prezandofe de Per, por cfte modo, 
do Neptunino Império feudatarias, 
cujas lindas ayrozas prazenteiras 
Aquaticas Matronas, 
fepara as veros olhos encaminhas, 
naõ fogem envencionciras, 
porque como Molheres faõ Marinhas, 
prezumem de íèr Damas Correntonas j 
íenaõ hc, que as Nayadasr 
quando menos veftidas, 
entaò julgaõ que vem mais affèitadas, 
pois fe trazem as madeixas efparzidas, 
quem ignora que lanfaõ, fem defdouro, 
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fobre corpos de Prata, galas de Ouro ? 
"em cujos lanfes hellos, 

naófey neftcs tumultos, 
a quem mais graça aplicas: 
fe a dourada tormenta dos cabellos, 
fe ao prateado parecer dos vultos, 
fe d Criftalina inundaçaõ das Bicas j 
porem, com vario primorozo eftudo> 
bellifllmocra tudo, 
pois cm breves diftancias caprichozas, 
conformemente, afavens 
fe oftentaõ, para agrados: 

♦ os cabellos, em ondas agradavens, 
os vultos, cm bonanças deley tozas, 
as Bicas, em remances engraçados: 
& para que refpondas 
com aplauzos, dividos a tais lances, 
verás com íeguranças: 
huma Maré de rozas, neflas ondas, 
hum Mar de perfeições, ncíTas bonanças, 
hum golfo de prazer, neíles remances. 

Em bum Trono de curiosas Concha*, fe often- 
taVa, por remate, bum foberbo Neptuno 

ameaçando a Terra com bum dourado 
Tridente, de cujos tres arpoes fa- 

biao tres tornos de Azoa. 

E Monarcha logrando bravo abono, 
(Tem mais gala, que a Roupa 

de 

l97 
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de hum manto Carmezini ao vento dado) 4' 
vem Neptuno afíentãdo 
no fublime do Trono 
ou no alto da Poupa, 
donde, com prezunçoes de rauy Potente, 
fe oftentataóaltivo/ 
quecífe Criftal, que expele fu Ce uivo 
pellas farpadas bocas do Tridente, 
de taóalto cahia! 
que quando abaixo chega defpenhado, 
muytomais parecia 
chuvido, queefguichado: t 
pois qual Nuvem, que em lugubres derrotas, 
por largo denfo cano 
recebe no Occeano 
as agoas, que dcfpois defíila em gotas: 
aíTim, as Tridentificas feringas 
o que recolhem a rios, brotaõ a pingas, 
porque, bem que cíTcs chorrôs que exageràs, 
quando impellidos facm 
parecem do Mar braços, 
como fobem ás Efpheras 
vem feitos em pedaços 
dcfpois que de lá caem, 
Si por ifíò, no Corro 
baixa em burrifo, o que fubio em Chorro. 

TAõ longe vendo eftou do feu limite, 
o cerulio Conforte de Anfitrite, f 

que fetn duvida, a Jove 
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^palguma guerra fragoa, J 
pois já ncftes enfayos, 
armado fe promove 
demil engenhos d’agoa 
para apagar os rayos 5 ' • ; 

Sc para que lhe contes 
Vi&oriozas medras, 
levantou, quando naõ de tofcas Pedras, 
delizas Conchas, agradavens Montes, 
donde fubido agora, 
foliei ta a melhora 

chegar a fer Afiro, 
pois de forte guerreiro fc dillata! 

que athe o proprio Septro, parecia 
huma Bombarda d’Ouro, que expelia 
fe Balas naõ, de liquedo Alabaftro, 
clara Muniçaõ fim, de undoza Prata $ 
8c já para a Conquifta, 
imagino que a Lifia 
tanto altivo arrogante 
Maritimo Gigante 

que na praça, efia tarde 
fazem foberbos, bellicozo alarde, 
meneando qualquer, em tempo breve, 
Montantes de Criftal, Lanças de neve •, 

Sc de forte formados 
as armas movem os Feixes no exercido, 
que todos davaõ indicio 
de correntes foldados ,• 

0 *' 
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moftrando, por unidos, que fcguros 
cm viftoza quadrilha, 
eflcs E te rios Muros, 
os deixes á efcala, afaltaó em pilha j 
& já, por mais terror, ou mais vangloria, 
anticipadamente, conferimos 
que os Centauros nadantes 
celebravaó a Vitoria, 
pois em Carros Triumpbantes, 
de Louros fe Coroaõ, em vez de Limos. 

MAs a tanto oportuno 
verdinegro T/taõ, neftc terreiro, 
parece que Neptuno 

antes Condus feftivo, que guerreyro } 
melhor, efte fem fraude 6fn 
Exercito falobre, fe exercita 
naõ como quem milita 
mas como quem aplaude i 
8c fe algum fu ft o deraõ . 
eftas do Mar, gentis CaVallarLs, 
foy porque nas entradas 
que no Corro fizeraõ, 
as que repetem alegres rociadas, • 
pareciaó frequentes batarias; 
porem logo fe vi o, queneftes tiros 
a mayor graça efteve, 
pois galhardo o engenho, em vários giros 
comCriftalina Polvora, defata 
para falvas de Prata 
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mil eftouros dc Neve; 
que como lá no Rio (onde admiraftc 
quanto a Fama pregoa ) 
fe poz o Key das Agoas, fobre a Proa 
para que o Mar fe afafte 
quando o Bargantim paíía: 
bem pode fer que agora, cá na Praça 
fobre a Poupa navegue, 
para que o Mar fe chegue 
donde, quando rcfpire 
por diferentes canos, 
todo o Pó fe retire 
ementrandoosMONARCAS Luíltanos, 
& naõ he de admirar, que nefta Empreza, 
queira o Salacio ter, tal minifterio, 
pois de modo fe préza 
de render vaflalagem ao Lufo Império, 
que em qual quer continente, 
fe ha de fer para aplauzo, da excelente 
Portugueza Preclara 
Au guita MAGESTADE, naõ repara 
Neptuno, em lhe fervir: ou já de Archeyro 
no Rio : ou já na Praça dc Agoadeiro, 
em cuja ocupaçaõ, lhe vejo antes 
Pompa Real, que naõ pequeno eftado, 
porque fe fe defeobre Cortejado 
dos Súbditos Gigantes, 
bem moftra defta forte, 
íquaõ Mageftozamente a Praça banha, 
' Cc pois 
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pois com os Grandes da Corte 
Marítima, Neptuno Ce acompana j 
8c em fim, com toda efia 
inundaçaó frequente, 
ficou correntemente 
agoada a praça fim, mas naó a fefia. 

Começaofe a correr os Touroi; fabio 
o priniej ro ; defcreVeJelhc 

a braVe^a. 

RamoLXXX. 

Corro defpejado, t 
a gente foííegada, 
osToureyros álerta: 
eis nifio do Touril a porta aberta, 

faliio, mal encarado, 
qual frecha delparada, 
hum Touro taó feroz ! que no reduto 
ou no Circo quadrado, 
terribelmentc arifeo 
mais Trovaò parecia, do que Bruto, 
mas que digo Trovaõ ! era hum Corifco 
da fua propria fu ria defatado ! 
pois de tal modo agrefie, 
com fuzilante vifta 
a quanto bufea aíombra ! 
que como naó achou quem lhe refifta, 
com figo mefmo ctivcfte 
fern vet que ofende a fua propria fombra, 

porem 
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orem como taõ cego fe mencya, t 
naõ repara cmfe he fua, ou fe lie alheya j 
mas vendo que igualmente 
na colérica Empreza, 
o contrario aparente 
lhe imitava a braveza, 
fe retirou o Touro da profia» 
Sc como, cm fe afafiando, vay feguido 
do vulto que envefiio facinorozo, 
entaõ, oenfuricido 
Original, parece que fugia 
dp Retrato afombrozo / 
mas quanto mais no Boy a fuga crece, 
mayor razaõ no fufio lie coníèdo, 
porque como taó bravo fe enfurece, 
da fua mefma fombra tinha medo ■, 

fe naõ he, que a fereza com que admira, 
lhe infunde tal paixaõ quando combate, 
que de fi mcfmo o 7 ouro fe retira, 
por temer que elle proprio a fi fe mate j 
moftrando defta forte 
que fugindo de fi,fogc da Morte. 

Fa^em os Toureyros de Te, 

fortes de Cipd. 

8IKfíl 

Orem, que aventurcyros 
faõ eftes, que paficaõ Capeados ? 
Bolatims me parecem por ligeyros, 
mas os Toureyros faõ, por arrojados, 

Cc 2 pois 
0 
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pois, fern temer agouro, 
fern mais Armas queaCapa, bufcaboTouroj 
naó fey em que fe fiaò 
quando affim defafiaó 
hum Bruto, na arrogancia temerário / 
mas devem de folgar de que o contrario 
os envifta cruel, os figa forte, 
para que affim fearrifquem mais luzidos, 
porque,fe eftes Tourtyros buicaoaSorte, 
ío a podem lograr, fendo atrevidos. 

]?I los já, pcllos Ares 
abufeara Fortuna vaó aquelles j 
guardemfe dos encontros, porque nelles, 
mais do que Sortes, lhe aífeguro Azares 
veja lá cada hum, no que fe emprega, 
naõ crea na Fortuna de ligeiro j 
mas fe a Fortuna he cega, 
já aquelle Tonreyro 
encontrou com a fua, 
pois cego o com impitu que efpanta! 
de repente o levanta 
fobre os Cornos da Lua ■, 
Sc nefíefobrefalto, 
he forfa que o Toureyr.o me conceda 
que a Fortuna o pos alto, 
pois que fe lhe feguio taõ grande queda. 

ÇA vem, porefta banda, hum Toureante, 
o Touro defonrando de gallinha, 

& 1 
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faltando diante, 
mil acintes lhe faz com a Capinha, 
mas logo, com tal fu ria 
por íi o 'Bruto acode ! 
que qual rayo ligeiro, 
em vingança da injuria : 
a capa lhe facodc, 
o corpo lhe esfarrapa j 
8c á fua cufia entaõ, foube o Tonreyro 

que naõ efcapa fempre, quem tem Capa. 
£)Efpois defies arrojos, 

o^Touro taõ Senhor do Campo efiava, 
que recolher tratava, 
dos vencidos Tourejros os defpojos, 
mas hum defies mais vivo, 
fem fe lhe dar da Féra, 

a Capa quis bufear, donde a perdera, 
8c bem que o Boy altivo 
a toda a parte gira, qual pcllouro, 
por defender as Capas, que guerreyro 
ganhou valentcmente 
pella ponta de huma 8c outra Pua, 
indaaflim, diligente 
numa volta do Touro, 

teve pé o Toureyro 

para fahir com a fua j 
dizem que foy facçaó em que merece 
aplauzos de mais forte, 
mas amim mc parece 

que 
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que paííou por valor, o que foy Sorte. 
A ferina Paleftra fe oftentava 
o Cornifero 'Bruto taÕ potente! 
que ninguém lhe chegava 
nas provas de valente, 
mas dcfpois que arrogante, andou moftrando 
fer de foberba raça, 
deu o Touro cm Ladraò, pois Capeando 
andava pella Praça, 
porem hum dos Toureyroi\que fe cfmera 
cm andar mais que todos dianteyro, 
naõ menos Salteador que o Touro era, • 
porque o Touro fuptil, déftro o Toureyro^ 

afli que fe cnçontráraõ, 
hum a outro de forte fe roubáraõ, 
que naõ fcy, qual dos dous fez mór façanha, 
pois em diftancia curta: 
o Touro, de bolco a Capa apanha, 
de carreira o Toureyro, o corpo furta 5 
mas bem fe vio que o louro, 
mais do Toureyro foy, do que do Touro \ 

pois repentinamente, 
com impulfo viftozo, 
o Touro dava moftras de raivozo, 
deu finais o Toureyro de contente 5 
porem efte fuceífo me afegura 
que tudo quer ventura, 
pois fendo que de roubo naõ efeapa 
furtar o corpo, que apanhar a Capa, 

vi* 
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vi que ao Touro por iíTo naõ fe eítima, 
Sc que ao Toureyro daó dinheiro em fima, 
vcndofe entaõ na praça, 
que hum cazo de igual porte : 
no Touro, ocaziaò foy de defgraça, 
no Toureyro, motivo foy de Sorte. 

Fa^emfe Sortes de garro - 

cha, mataõ os T ouny- 

ros ao Touro. 

Or efta parte, efperto 
para o Boy, hum T oureyro fe encaminha; 
temo algum defconcerto / 

pois he curta de modo a Garrocbina ; 
que feitas bem as contas, 
fopofto queligeyro 
move os Pés o Toureyro, 

in da aííim,rezoluto 
para chegar ao 'Bruto, 

ha mifter que fc ponha bem nas Pontas; 
mas o Touro, que cóleras cxpelle, 
como tudo defdenha, 
naõ acaba de crer que hum Peaõ, venha 
com hum Pao para elle, 
porem, antes que a duvida mais creça, 
lho meteu o Toureyro na cabeça ; 
Sc ao Bruto arrogante, 
lhe chegou efia afronta tanto ao vivo, 

* que entaó, mais ofencivo 
com 
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com quanto tem diante 
cnveftio, com taó brava 
atrevida fereza / 

que ou vingarfe, ou morrer determinava ; 
mas, como os das Capinhas faõ matrcyros, 
por mais que o 'Boy fe canfa 
naõ faz nada que importe, 
8c vendo que naõ pódc dos Toureyros 
chegara ter vingança, 
clle mefmo corrido 
fc deixou dar a Morte ; 
moftrando nefíe alarde, 
que de bravo morreo, naõ de covarde ; 
pois para fer vencido, 
veyo a fer neceífario 
que foíTe a fua raiva, o feu contrario. 

Entrou, para leVar o Touro, hum tiro 
de feis MuIaa Yijio^amente 

enjae^adas. 

Ramo LXXXI. 

k In da morto o Touro, fe moftrava 
na feiçaõ de fcròz, taõ turbulento! 
que imaginou alguém, quedefeanfava 
para tomar allento; 

8c todos prezumiraó, 
que mais do que rendido, eftá Triumphante, 
pois nelfe mefmo iníiante, 
entrar na Praça viraó 

hum, 

i 
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hum tiro de feis Mull as : todas ellas 
encubertadas de floridas TeUasy 

em cujo alegre Campo, fe conhece 
que a Seda, a Prata, o Ouro 
finamente fe cngroça; 
& por iflb, parece 
que entrava efta Carroça 

para o Triumpho do Touro} 

mas efla Conje&ura 
bem fe vio que foy erro, 
pois por terra pofirado, 
jlá defunto o fobcrbo Boy morado, 
IVioral nosaífegura 
que a mayor Pompa, pára cm hum enterro. 

Sae ofegundo Touro, continuaÕAS 
fortes de Capa, fa^etufe outras 

de garrocba. 

Ramo LXXXII. 

8 Utro Bruto lahio, taó corpulento / 
que era de duas trombas Elefante, 
mas de taó íoflegado movimento, 
que pello vagarozo, 

mais que T ouro galante, 

pareceo Boyfermo^o. 

0s Toureyros o bufcaó em Campo razo, 
mas elle de nemhum fazia cazo, 
antes voltando a cara deligente, 
<moftra quefe naõ corre com tal gente ; 

Dd & co- 
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Sc como, por extremo 
TurVado Vem na Vifta, como aquettè, 
que medrozo rcceaalgum cfefdouro, 
entaõ me pareceo o grande Touro, 
SalVqgem mats que o 'Bruto Bolipkemo, 

pois por mais que hum & outro o perfuadia 
a que venha par’ellc, 
A nada diflo o Bruto fe movia, 

ASfim, pois, a pé quedo, 
efte, no corpo ío, foberbo Bruto, 
entrajos de valor, veftia o medo, 
defmentindo.o covarde, com o aftuto* 
pois firme, qual fe fora viva rocha, 
via o que lhe convinha, 
mas fe naÕ fe lhe dá dos da Capinha, 
eu fey que fe picou com os da Garrocba7 
Sc vendofe incitado, 
fopofto que de corpo era pezado, 
inda aflim, reuieteo contra os Toureyros, 
mas como faõ ligeiros, 
naó receaõ queo7cwoos atropclle j 
antes, como taõ grave era nos modos, 
fó por zombarem delle, 
as capas a guardar lhe deraõ todos, 
Sc ficou defta forte, o Boy protervo, 
mais do que Touro, parecendo Servo, 
porem fervo de modo embaraçado, 
que mais do quealfombrozo, anda afombrado ! 
Sc de fe ver aífim, tanto fe peja, J 

que 
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i que porque fe naõ veja, ,ap 
com as capas que leva, os olhos tapa 
fetn que poíía mover fe no terreyro, 
porque íobre naó lermuyto ligeyro, 
mais pezado ficou com tanta capa, 
cujos leves adornos, . -; 
naõ podem cftar melhor queuefias lides, 
porque as capas nos cornos, 
cfiaõcomo nos Cabides, 
donde o Soy,que entaõ fervo era emfmdano, 
lhe facudia o Pó, a todo o pano, 
gorem tanto lhe amarga 
o pezar que tomou, de fe ver nefia 
feftival lerventia, 
que de canfado o 7Wo, foy taó befta 
que fe deitou com a carga 
fem reparar que he falta em que cahia, 
mas fe fe vio picado, 
qtic muy to foy, que délTe cm arrojado ? 
antesafTitn cobrou mais defafogo, 
poisrezoluto, logo 
com as capas de cores 
fe levanta a may ores, 
& enfadado de ver, qne jogaõ todos 
com ellc, fendo Sojig á Cabra cega, 
ray vozo com as maós nas Capas pega, 
feguindo por tais modos 
os Toureyros que via, 

í que mais que a defcompolos, fe entendia 
* Dd 2 que 
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que os vay a compor, pois lhe levava 
as Capas que guardava j 
mas dies prezumidos, 
inda aífim, naó fc daõ por bem fervidos, 
pois uzando de tretas, 
lhe daõ com as garrochas de pancadas, 
cujas ingratidões continuadas, 
para o $oy, eraó Setas, 
porque ver que lhe pagaó em tal tributo, 
fabefentir muy bem, inda que 'Bruto 5 
mas para fc livrar de tanto aballo, 
deu o Touro em correr, como hum Cavallo,f 
porem, fe nos motivos lhe reparas, 
naó he muy to que voe nefías horas: 
pois os Paos,ofuftigaõ como Varas, 
os ferros, opicavaó como Efporas. 

EnVefie 0 Touro com 0 Odre; em cujo foprado 
Couro, efiaVa fingido hum Velho, armado 

com Efcudt ® Lança, & chumbado 
0 fundo, para que 0 Touro facil¬ 

mente onaõ derribe. 

P Ndava o Boy, bramando 
de ver que fendo branco, eftá vermelho j 
eis nifto no caminho 
por donde furiozo vay paflando, 

topou diante hum Velho 

galante ves de vinho; 
chamolhe vez de vinho ao Odre inchado, 

porque 
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porque : ou por eftudo, 
ou por genio, ou por peífa, 
fempre lhe pezaó os Pés, mais que a Cabeça, 
febem hoje vem tal, que por fizudo, 
dava finais o Odre de arrobado ! 
mas fc precizamente, 
pendências com o ©o>', tal vez que trave, 
razoes o Odre tem, para eftar grave, 
porque aífim, moftra indícios de Valente. 

VEftido vinha o Odre, o Velho digo, 
como fe fora Português antigo, 
pqis, com vários lavrores, 
reparey que trazia 
huma Capinha curta, longo hum Sayo, 
mas tudo taõ alegre era nas cores, 
que a gala parecia 
cortada por Abril, fey ta por Mayo, 
cujas mangas compridas, 
dos ombros penduradas, 
como no Corro cftaõ taõ arrifeadas, 
athe niíTo moftravaõ fer perdidas. 

glngialhe o Pefcoço, por tais modos 
hum Manteo enrocado, 
que pareceoatodos, 
gargallo de hum Paftel, pcllo folhado j 
& taõ grandes hums Punhos abrochava / 
que quem delles tirava 
Ideados rafeunhos, 

Uccrtamente dizia 
/ que 
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que na Meza do Corpo, parecia 
Paftel a volta, guardanapo os Punhos $ 
deixandofcbcm ver, por tal caminho, 
que pois naó falta Odre, averá vinho. 

JTNcafquéta hum chapeo, adonde franco 
hum Penacho, avultava 
prezo com firas mil, todas amenas ; 
Sc de forte a Plumagem o rodeava, 
que oChapelinho branco, 
com tanta Pluma, fie defrcobre apenas; 
mas entrar emplumado 
o Velho cautellozo, 
tanto de indufiria tem, como de agrado, 
porque como hc gotozo, 
8c intenta fazcrCara ao inimigo, 
pode ler que de plumas fie fo corra, 
para que no perigo 
voe, pois naõ tem Pés para que corra4 
Sc porque lhe naó falte o movimento 
á tremola Coroa, 
leva num Odre, qual EjóIo, o Vento j 
mas veja lá o Velho como voa, 
porque quando fubir muy aho intente, 
tenho medo que caya, Sc que rebente. 

jyjOfrras deu de guerreyro 
o Velho arreminado, 
pois como Cavalleyro, 
bellicamentc entrou na Praça armado 
8c muy to mais, na gala que veftia, 
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moftrava fer, de militante raça, 
porquanto* á valentona, lá trazia 
por de baixo de tudo, huma Couraça * 
meneando fizudo, 
com galante pujança : 
neftc braço, a defenfa de hum Eícudo, 
nefla maõ, aofenfa de huma Lança * 
& quando para avizos 
de Marfiaisimpulfos, 
empunha efias bifarmas, 
vi, que os punhos que traz, eraõ precizos, 

porque, para abarcar taõ grandes Armas 
naõ eraõ neceííarios menos pulfos. 

DE da maneira o Odre, fe acomoda 
no Corro, em lugar franco, 
& como a Barba toda, 
já de algodaò parece, pcllo branco, 
por iífo, em fe prantando no terreyro, 
lhe chamaó pouco a pouco, 
naõ fó Velho gaiteyro, 
mas também Velho Louco j 
& hum & outro apelido 
efteve muy bem achado, 
pois fe fe moftra Louco, pello armado, 
gaiteyro parccco, pello garrido. 

MAs eis o Boy, que a defpicarfe vinha 
de tanta que lhe cravaõ garrochina, 

chegando a ver diante 
com brios taõ loçanos, 

efte 
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cftc, que dos Ananos 
podia fcr fòrtiíTimo Gigante } 
bem que envcftio com e!Ie 
tal rcziftencia achou por qual quer Cabo! 
que todos cntendiaô, que o Diabo 
tinha o folho na pelle / 

pois por mais que teymozo 
o Boy cntaõ, ray vozo 
lhe repetia golpes de mais pezo, 
o Odre, ainda aíTun, tinhafe tezo 5 
moftrando 11a batalha, 
que eflc Sayo que veíie, 
dcfpois que o Soy o envefte, 
era Saya de Malha ; 
8c como o bom do folho naó fugia 
dos aífaltos do Touro, 
toda a gente entendia 
que deve de eftar Couro j 
porem o Boy, de tal maneira enrefta 
hum 8c outro dateíta 
retorcido aparelho / 
que fem que a barbacaã lhe valha ao folho, 
cm hum foprofe vio, taó defeompofto 
na ultima cnveftida ! 
que fem largar o pofto 
veyo a perdera vida j 
8c de alii hum Tourejro 

o leva a enterrar no feu Carncyro. 
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Lãttç/iraÕ ao Touro quatro Caens dc filia; 

morre às num dos Curraleyros, en¬ 

tra 0 as Muílas para 0 levar. 

Eo o Touro outra vez cm preguiçozo, 
hw», pois por mais que o bufeaflem, 

íemprc cfíava deitado, 
mas hc que oBoy andava maltratado, 

8c para que fe cure, foy forçozo 
que quatro Sanguexugas lhe deitaflem, 

ou, por melhor avizo, 
p<y a que dcfpertafic, foy precizo 
lançaremlhe de Caens duas parelhas, 
& qualquer de tal modo ao 'Bruto atraca / 
que como na fraqueza o Boy he Vaca, 

parcciaõ Pendentes nas orelhas; 

Pendentes lhes chamey, porque os Bafeyros 

envcftem taõ ligeiros 
a darlhe deorelhadas, 
que na dcftreza os Caens, faó por feus modos 
humas Pérolas todos, 
& por iífo ferviaõ de Arrecadas, 
donde as Cínicas fúrias 
mordendo o Touro: entaõ cífas purpurias 
effuzoesquefahiaõ, 
mais que deftroço, fe intimavaõ afiei te, 
pois quando cm tantas Pingas fe cfpalhavaÕ 
parcciaõ Rubims, que guarneciaõ 
èftes, que pois picavaõ, 

E e devem 



318 TRIUMPH o lusitano. 

devem de fer Pendentes de Alfineite ; « 
w j 

porem, no que moftrava, 
como lhe fazem vincos, 
muyto pouco goftava 
o Touro, defies brincos; 

mas diílò naõ me efpanto, 
porque lhe pezaõ as Arrecadas tanto X 
que já com afpcrczas 
as ouvera largado, 
fe naõ tivera achado 
que os dentes fortes faõ, donde vem Prezas j 
Sc afíim lhe foy forfozo, < 
que com ellas paífee o Boyfermo^o. 

do louro que fentido fe queixava 
os Sabujos faziaó tal defprczo, 
que pouco, já por manfo, lhe faltava 
para que de huma Eira o jugo tome 3 
bem pode mudar nome, 
Sc já que eftá taõ prezo, 
deixe o Fermo^o, peguele ao 'Bragado; 

mas o Boy, com bramidos impacientes, 
como fe ve da quelles Caens cercado, 
Socorro pede a Amigos, & (Parentes, 

8c logo então, no Corro 
fe foube aproveitar defie focorro, 
pois, por poder fugir de ranta Peftc, 
achou, muy fem cautella: 
os Parentes, nas Pontas com que envefte, 
os amigos, nos Pés com que atropcllá 3 

m?s 
✓ 

- 1 * í / 
< A 
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mas por mais que trabalha, 
naõ fe pode livrar de tais can feiras, 
porque para efcapar delta batalha, 
inda tem que efcoar quatro Collcyras ; 
Porem, ao diílimulo, 
o:Boy, já no combate, taõ ligeyro 
a toda a parte acode / 
que de huma vez, matreyro, 
todos os Caens, de hum pulo 
longe de fi facode 
& aflim que defte cftorvo fe vio falto, 

.para que dos Contrários fe redima, 
deu com elles taõ alto ! 
que quando defpois baixaõ lá defima, 
tanto tempo caminhaó, 
& de cólera vem taõ abrazados, 
que imaginey que vinhaõ 
com os Caens da Canicola trocados / 
pois, com mayor porfia, 
furiozos remetem, para o 'Bruto 

que já, por perfeguido, rezoluto 
no Ar os recebia, 
& defta forte andavaõ entre os agouros: 
o 7 'ouro fey to hum Caõ, os Caens huns T ourosj 
mas vendo os Curraleyros 

que os Caens, nefta fegunda enveftidura, 
eftiveraõ á dependura, 
quizeraõ fer das Pazes medianeyros, ; • 
poremoTowroinfano, •. 

ou 
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ou rayvozo, ou ufano, 
naõ admite partido, 
antes enfuricido: 
rompe, atropella,bufca, fegue, avança i 
mas toda efta pujança, 
foy treta de velhaco, 
porque tomado ás maõs, era muy fraco j 
com que todos cntaõ, em vez de forte, 
lhe chamavaõ Tourinho de má morte j 
Sc neífa mefma hora j 
muy bem acompanhado, 
em MuÚas de Gualdrapas, foy lá fora 
ler beneficiado; 
masdeixemolo ir, Sc furibundo 
faya o Touro terceyro 
que he tempo de que já fe afombre o Mundo 
dever entrar na PraçaoCA valleiro. 

Sábio o terceyro Touro; entrou o Toureyro de CaVaUoy 

quefoy nejle dia Dom Lu is Manoel Conde d’ Atai ay a; 

fi'S a primeyra entrada com fincoenta Criados : tra¬ 

ria cada bum ao ombro deus (Rojões dourados j 
Vejiiaõ todos a Francesa Casacos de Ve- 

Hudo Carme fim bordada* de Prata, 

bS netles fe representava huma 

parte do Mundo Europa. 

Ramo LXXXIII. 

5 Ahio terceyro Touro, que moftrava 
nos féros arremeços, 

;; que 
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• J que para Leaõ bravo fe enfayava, 
mas de tanta fereza 
fe fufpenderaõ os iinpitus traveços 
quando, paraadmirallos, 
na Praça vio entrar cincoenta Gallos 
em cincoenta homens á Franeeza j 
que como vem veftidos 
de Velludo encarnado : guarnecidos 
dc Prata ( que em bordados 
excedia debuxos Milanezes) 

imaginou o Boy que cftes Francczes 
e£jÕ Aves do Sol, por fer Criados 

' do CONDE d’Atalaya, & porque as viftas 
dos galhardos Primores 
con que o Nacar, fe cerca de Candores, 
lhe davaõ ás galas, parecer de Criftas, 
8c como gentilmente, cftes Criados 

a os ombros, para trás, com brio altera6 
de dous a dous, os Garrocboens, dourados 5 
era tal o temor que o Boy moftrava, 
que o medo com que eftá,lhe afigurava 
Caudas dos GaOosy efias que fó eraõ 
Fáras, de que já treme! 
mas como o Touro entaõ, com paífos graves 
repara mais, no mefmo que mais teme, 
chegou a conhecer, que efles que via, 
eraõ vultos de homens, naó de Aves; 
8c defta forte, ereyo - . 

Ique veyo a dever mais ao feu reccyo 
que 
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que á fua valentia, 
pois por meyodofufto referido, 
o animo cobrou, quazi perdido, 
8c já, com arrogancias de tirano, 
por fe vingar do engano, 
fcm fe lhe dar de tanta Marcial tropa, 
quis romper hurna vez, com toda a Europa } 
porem, vendo que entrava oCavalleiro, 
fufpendeo o guerreiro, 
guardando o valerozo , ; • '■ 
quiçá para combate mais famozo-, 
fe bem na qtiellaacçaõ, mal fe pondera ( 

fe refpeito,ou valor, ou medo era, 
mas logo fe verá, fe com effeito 
he medo, ou he valor, ou he reípeito. 

íVtntafe o CaVaíIo em que 

entrou o Conde. 

Inhaò CONDE, briozo 
á gineta, montado 
fobre hum fogozo 
8c por iífo Queimado, 

mas inda que arrogante, o 'Bruto bello 
com bcllicozoancllo 
fe moftra nos impulfos fempre a&ivo; 
he com tal prefupofto, d 
que a condição que logra de muy vivo, 
naó lhe tira o primor de muy còmpofto ; - 

com que aqueHcs efpertos 
modos 
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' i modos, que manifefta em todaaempreza, 
parece que lhos deo a Natureza 
fomente para o uzo dos acertos j 
pois em qualquer inftante, 
fabc, galhardamente, 
fem que mal quifte as provas de Valente, 
exercitar os termos de galante, 
moftrando, quando deftro ie autoriza, 
que elía vivazidade com que piza, 
he, por mayor ja&ancia : 
huma, fe a Adonis ferve, outra, fe a Marte, 

-.pois fempre, fem defvio, 
eífe esforfo reparte: 
fe contende, em fervor para a arrogancia, > 
fe paflea, em allento para o brio j 
& hoje,perasõ empcnhosdefta entrada, 
melhor fe lhe comprende 
huma & outra porçaó de que fe arrea, 
pois moftra rebuçada: 
a foberba gentil, com que contende, 
na gala fmgular, com que paífea ; 
mas a feu propio rogo, 
tal vez que eífe rebuço tire logo, 
porque, no que divizo, 
ha de lhe fer precizo 

t que agora no Terreyro, 
defpois do Çortezaõ, moftre o guerreyro j 
febem quando na Praça, de repente 
vio, que o Touro valente 

dava 
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dava moftras de forte, 
fe irritou o Ginete de tal forte ! 
que entendi que primeiro pretendia 
oftcntar o valor, que a bizarria y 

mas aquelle da Córela embaraço, 
impitu foy altivo, que fomente 
parou em ameaço, 
porque o ftruto animozo, 
a feu modo prudente 
fe loube refrear no mefmo inftante, 
para queaífim, fe exerça o primorozo 
primeyro que fe empenhe o Militante ; e 

& defta forte, em fim, por toda a praça, 
defprezando o perigo, 
fizudamente, palfa 
ferri fazer nenhum cazo do Inimigo 5 
mas que muy to, que afpirc a laureado 
fe vem do Ca v a i.lei r o apadrinhado ? 

Vestia o Conde, bumagala de Telia branca, 

cuberta [sor [una de VePnlho 

negro. HGala que veftia o CONDE Illufire, 
continha tais primores / 
que entendi, pello Iuftre, 
que toda fe compunha de Explcndores, 

& aííim deveo de fer: pois porque os rayos 
dos reflexos que avultaõ rutilantes, 
n^õ cauzem, por brilhantes 

aos 

« 

%
 1 
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a os olhos defmayos; , - • 
modeftamcnte o CONDE, 
com recato difcreto, 
as fulgências lhe efconde 
pódolhe em fima a Nuvem de hum veo preto, 
mas inda, recatadas 
eftas luzes,afpiraõ 
a defmayar as viftas, que elevadas 
em feguilas fe empregaó : 
pois quem lhe eftorva as cauzas com que cegaõ, 
naõ lhe empede os motivos com que admiraõj 
?tntes aflim, melhor fe comunica 
da gala o luzimento, 
porque o ten ui nublado que o complica, 
fe vai para embaraço, <. 
naõ ferve de total empedirnénto, 
& como mais de efpaço 
entaõ, perenemente 
rayo a rayo, os influxos lhe regifto, 
mais parece que avulta o refulgente: .V' 
naõ porque creça mais, mas por mais viflo ; 
& defta forte, em fim, o proprio acerto 
neftes lances, grangea , 
patente cfte efplendor,como cuberto: 
pois fe labe cegar, fe a luz franquea, 
também fabe admirar, fe a luz reporta, 
Sc por iflb realfa fempre bcllo: 
porque, para os aflombros dodcfvello, 

ladmirar, ou cegar, o mefmo importa. 
Ff Na 
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^A Copa do Cbapeo, fe arrima a Aba 
efquerda: &alli, voltando 
com modo ayrozo : acaba 
cm forma Circular: adonde, quando 
vi, que rezultaó tantos radiantes 
reflexos de huma Ioya de Diamantes» 
logo vim a íaber, que o Cavallletro 

em tudo, caprichozo fe exagera, 
pois prevenio Sublime aquella Efphera, 
para fahir melhor efte Luzeyro ,• 
& maisme maravilho 
quando cercada a Copa vejo em roda 
de hum brilhante Cintilbo! 

em cujo Zodiaco, fe acomoda 
tanto Planeta, quanta 
rigída Eftrella, fentilando encanta ; 
& defle modo, pois, o CONDE, apoya 
com termos peregrinos: 
na Efphera da Aba, o Sol da loja, 
no Circulo da Copa, a luz dos Signos. 

A Volta com que o CONDE fe adornava, 
bem fe ve claramente que Triumphava 
de quanta gala brilha, 
Sc para acreditar o venfimento, 
traz o mayor allento 
prezo em huma Golilba ; 
difle o mayor allento, porque a parte 
que prende a Volta, he lugar por donde 
rcfpira Marte com valor fecundo j 
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hia a dizer o CONDE & difie Marte / 
enganofoy i porque noallento, o CONDE 
já todos fabem, que naõtem íegundo. 

JTScuzada era a Capa que pendia 
dos ombros igualmente hum pouco curta 
pois quanto avara efeonde, tanto furta 
de corpo á bizarria j 
mas naõ repara o CONDE generozo, 
nefte roubo importante 
porque como tem tanto de galante, 
naõ acha nunca falta nobriozo j 

£>.u quiçá, relcvafe 
furto taõ manifcfto, 
porque naõ fe notaie 
que preza mais o ayrozo, que o modcfto. 

JJzamente a (Roupeta, correfponde 
com o Çorpo; & fofpeito 
queajuftadafe liga, 
para que fe naõ diga 

que nos rifeos, o CONDE 
mais Armas ha mifier que as de leu Peito. 

£JO Calfaõ; que luzido 
nas curvas fe limita ; 
hum & outro frangido 
que cftrcico fe aflinala, 
prende com Tufos de nublada fita, 
por naõ fer embaraço, em vez de gala. 

DE Candida Çamurfa, pareciaõ 
• bainhas os Cothurnos, dos luzidos 

Ff 2 Acica- 
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Acicates, ou digo dos buidos 
Ejioques, que pendiaó 
nos Tdims das Concas tauxiadas ; 
mas para fuftentar tantas prezadas 
galas, de tanto adorno poífuidoras, 
melhor fe póde crer que nefte dia 
o CONDE, fem defdouro : 
na quelles Bor^eguims^ neftâs Efioras 

gentilmente trazia: 
Alicerfes de Prata, íoritoes de Oura. 

Chega o Conde a fa^er as trcs Cortesias as 

Te (fias Beau; & como grande fc « 

cubria, quando para repetir as 
reverencias,retirava atrk^ 

o CaVailo, SOmeftelníigne adorno,entrou na Praça 
o CONDE Valerozo $ 
& reparey entaõ, que eííe em que paíía 
Bruto infantil: de forte vagaroz-o 

vinha tirando os braços 1 
que o Campo prczumi que vem medindo ^ 
mas com razaõ o Bruto conta os pafíòs: 
pois, ou já por liçaõ, de arte feleta, 
ou já por natural galantaria,' 
andava defte modo conferindo 
qual póde fer a Meta 
donde pára o primor da Cortezia$ 
& como taõ fercno 1 ’ * 

méde v g 

I - - 

r. 
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méde o que piza com viftozo alinho,; - ...» 

elle a fi mefmo, fe cnfínou o caminho-, 

pois mais por prezunçaó, que por aceno, 

parou no lugar, donde 

fazia conta de parar o CONDE y 
mas acertar por Sorrc, >ví‘ 

na quellas que bufcava eftremidadeS) 

quemuyto toy ? felhe fervio de Norte 

o refplandor de fuas M AGEST ADES 

8c entaõ, com defafogo, bj;.. . . o 
alegre o $r«/o,repetiotaò logo o 

fumiçoes Urbanas que parece 

que começou, primeyro 
queoCONDElhodilíefe,j, ,i jf 

& por ifíb, quiçá, que o Ca y AUlbik.o i 
fe achou defprevenido,. ob 

pois fem que 0'Chapeo tire (divertido 

em olhar do Ginete as galhardias) 
fez algumas das Regias Cortesias j. 

mas inda que aídm ande, ki:j ' ,VííJ (lK7‘jl 
mais oitenta primor, que defacerto, '.n;: 

porque o CONDE, hetaó Grande, i Z 
que ninguém lhe eftranhou o andar cuberto. 

Faz o CaValfeyro Cortesia as Damas, 
sKJòòbupy . y,v , ■ r faoieb 

C$ em em correjponacncia Je 
leVantuo. 

Odoagradavel, todo reverente,. - ;oq 

comfcrvorozoefpaço, oi jk 
voltou 

m 
a 
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voltou oCav all ei R.o ayrozamente 
para as Damas do 'Paço $ 
mas tiefta primoroza continência, 
algums indícios vejo 
dc que pafla o Cortejo 
a fer conveniência: • - 
porque fc o Tourear com braço forte, 
he empenho que em Sorte fò coníifte, 
quem duvida q o CONDE, ás Da mas bellas 
entcrcçadoaftifte ? • » 
pois pretende enquerir a fua Sorte, 
nos Afpe&os gentis dcfias EjireUu^ f 

Sc por iflo, naó fey fe antes obferve 
que aquella fumiçaõ que lhe faz culta, 
mais depcndencia he, de quem confulta, 
do que naó rendimento, de quem ferve; 
porem tudo ferá: pois feavirigo ” 
que o CONDE, atentamente • 
em tanta Da ma j em tanta EftrtUa digo, 
levantava figura - > 
que Imagem pode fer da fermozura ;• 
Sc fecada vivente 

.Aftrd, ncOa Conquifta :j 
lhe otorgaa Sorte, çonfedendoa vifta, 
claro'eftique cite HER.oç,cntaõ defeobre 
aeçoes, de que rendido 
ferve cortéz, a tanto bello agrado: 
porque na condição de hum peyto nobre,, 
nunca do obrigado :x. 

fc 

é 

« 
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fe foube feparat p agradeudo i.') ?o 1 n;; j-{ 
& aflim, pois, ok.parece ! 
por evidente indicio, 
que o que teve princípios de ente rear, 
acabou em acçaõ de Caereficipi i ; 
mas com tudo, fe entende . oI . 
que quando urbano o CONDE fe examina; ! 
como tanto fe inclina, 
naõ deixa de moftrar, queinda depende. 

Bufca 0 CaVaUejro ao 7ouro} enVefle ejlè 
taõ furio^amente, que topando com 0 

CaVaUo, lhe defeompo^húa EJlri- 
beira; be empenho dç ejjqada , 

0 Conde 0 matòu as 
o. 
Cut 

1 

30 P 
hO o 

Ramo LXXXIV. 

Epois do Cavaleiro aver moftrado 
brios de CortczaÕ:, galas de ayrozo,' 
quis também oftentac mafavilhozo,- ’’■■■ 

provas de forte, alien tos defoldado; 
pois logo, com gallarda compoftura, 
foíiegado procura 
o Contrario feroz, que a praça cníèrra j 1 
Sc ja, pella noticia dcfteàballo, 
parece que o CaVatlo 

conhecco que marchava para a guerra, 
pois neífe continente,- 
elle mefmo, em fi proprjoextfaVagantej 
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retirou os Caprichos de galante* 
por dar lugar ás moftras de Valente; 
cm cujo novo a&ivo movimento, 
c ft í emòzoo Ginete- fe a (final a: • 

pois quando a Adonis ferve, i>za- da gala, 
quando acompanha a; Marte-, uza do allento. 

TA o CONDlE., com pronta 
bellica galhardia, 
toma da Capa', aponta - : 
efquerdsu & nefle braço .. .. - , 

recolhe n)tozo.a parte que podia 
fervir á máõ da Pvedea de embaraço. #• 

TA, em fim, por taõ certa 
J efia Empreza confirma, 

• n iV <J ^>V.SWJ 0 r 
queajuítandoo Chapfo,.o corpo ahrma, 
o GarrocbaÕempurVhà,' ò louro aperta j 
cujo Bruto, .parece que efperava 

efte laníç no jQorçpb. r i A v a O oi Ta \ ; >£■ 

pois cem cáTra brava 
cnveíte,ftaõ ligey.ro;! ' D ‘ 
que cpi;réfa perigo o Çav allf.i r o , 

a naõ virfeu Y'alor, em lèu focorro ; 
mas o Touro, ou Leaõ, ou XigRe, ou Féra, 
parece que le inove 
com tençaõ de vcnfer, pois perfcvcra 
taó livre de dcfmayo, r) 

que imaginey que Jove 
em vez de Touro,Te tornara cm Rayo, 

porque de tal maneyra -j.c-i : .. 
íeguti- 
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fegunda,vez, irado, -i> ; > 
com o Ginete topa ! ' • i;' - 
que quazi que lhe teve entaò ganhado 
á forfa de armas, toda huma Eftribeyra j 
ou furtado quiçá, que lha teria l r.r:troo 

o Roubador de Europa j -1 
porem tanta ouzadia, 
brevemente avirigo 
que a parar veyo cm ferros de huma Efpada, 
donde, por eíte roubo aflinalado, 
o louro, a degolar foy condenado, 
fepdo, paraocaftigo: 
Juiz o braço, Algoz a cutillada ; 
Sc oaplauzo, inceífante 
Pregão foy, que dizia em toda a banda : 
Juftiçaque o Valor do CONDE manda 
fazer, a cftelBo}' por arrogante. 

Sábio 0 quarto Touro; foy 0 CaValkyro mudar 

de CaVatlo, tornou a entrar com cincoenta 

homens Veil idos ao u^o Ter fano: l{ou- 

pas largas de teUa acamurçada com 

Alamares de Trata; (s nefa 

entrada fe fmbolifaVa 

a America. 

Ramo LXXXV. 

Oy a fegunda entrada, 
naõ menos que a primeyra celebrada, 
porq o CONDE, de modoa fez jocunda, 

Gg que 

o* 1 " 
•• w * 
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que, por gentil maneyra: 
fe a primeyra, admirou por fem fcgunda, 
afegunda, naõley fe tem primeyra j 
pois diante de fi>o Heroe, trazia 
com toda a bizarria, 

ricamente adornados 
cincoenta gentílicos Criados, 
a quem o Cavallleiro gencrozo, 
Liberal fem cautella, 
por mais fe exercitar no dadivozo, 
(Roupas largo* lhes deo, de fina Telia, 
donde, quando do Sol as luzes davaó, 
tanto as galas brilhavaõ / 
que mais do que filleiras de Lacajos, 
Efquadras eraó, de luzidos Rayos ; 
8c eífes de Prata, que avultavaõ a Pares 
vivamente enrrofeados Alamares, 

entre as flamas que os Rayos efparziaó 
flamantes Salamandras pareciaõ 5 
8c era tanto o primor, tanta a defpeza 
da Librés que os Criados ennobrece, 
quefobre fi, parece 
que traziam da America a Riqueza. 

Segundo CaVaSo em que entrou 

0 Conde. 

Om garbo fempre grande, fempre 
montava oCavallejro 

fiobre hum Cafianho claro: 

raro, 

C 

taó . 
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taò bello, taõ ayrozo, taõ valente, 
que lhe conveyo ter cor diferente, 
para naõfc cuydar que era o Primeyro ; 
porem tal vez que feja o proprio 
porque,fe para ter namefma via 
pazifico primor, Mareia ouzadia, 
fez a primeyra entrada de rebuço, 
bem pode fer que nefta, fem deldouro 
cm bizarro Caftanbo fe disfrace 
íó por fe achar na Morte de outro Touro 
mas de que fe mudaílc, 
e%m razaódefconíio, 
pois bem que de outra cor fe reveftifle, 
fempre quando fahiífe 
feria conhecido pello brio j 
digamos, pois, que fem que a gala affe&c, 
era o Caftanbo claro, outro Ginete, 
Sc fe com o Q{uço altivo, a cada chaça 
na feiçaõfe nivella, 
hc porque, defenvolto entrou na Praça 
como fe já ouveífe andado nella,- 
pois fem moftrarfe eftranho, 
muy brincador nos modos fe afíinala, 
porem, toda efla gala ; 
he folha do Caftanbo; 
deixem que venha o Touro, Sc naõ duvido 
quemu' • i cuidadozo, o divertido} 

m?* o 6*t \ / he, taõ alientado, 
\ •-■'•'» .e, naõ faz cazo do arrifeado. 
.o Gg 2 Qfadeji 

•> 
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ÍJodeya o CaVafíejro ao Touro, apontalhe o Car- 

rocbao, duVtda o 'Bruto de enVcJlilo, re- 

^olvefe de infitado; logra o Conde o 

golpe, r<7/;/o morto o Boy SO feftivotheatro, 
andava já travefio, 
fazendo o leu Papel o Touro quarto, 
cuja alegre Comedia, para o Bruto 

crco que acabe em trágico fuceíTo, 
porque o CONDE galan, taÕ rezoluto, 
com modo admirativo #• 
o Contrario procura frente a frente / 
que fendo fó impulfo de Valente, 
arrojo pareccode Vingativo. 

J^Egarfe o Touro intenta 
á BatallaqueoHEROE lhe aprezenta, 
mas para que naó pofia o Inimigo 
efcapar fem perigo; 
o CONDE fe acomoda 
a porlhe ccrco cm roda ; 
porem o Bruto, em vendo que confpira 
contra elle hum valor taõ fem fegundo, 
já confuzo fe expocm para èfta guerra, 
pois já por fe exercer no furibundo: 
com as Pontas, foberbo as Armas gira, 

, altivo, com as maõs revolve a terra ^ 
8c de tal modo cícarva o chaõ que bate ! 
que das covas que faz com forfa irada, 
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creo que determina no combate 

fahir ao Cavalleyro de embofcada i 

ou tal vez que formafíe 

eftes furcos, fem ordem no terreiro, 

para que o Cavalleiko 
Te quizefe enveftilo, tropcçafTe, 

porem, como na Raya 

do Cerco, que cftá vendo por diante, 

fervia vigilante 

o CONDE d’ Jtalaya, 
defenganoufe o Touro dcfte intento, 
£i como dificulta o veníimento, 

antevendo as, mynas dc cercado, 

novamente apreíTado, 
outra vez fe rczolve 
a ir juntando a terra que revolve •, 

cuja teimoza i nfiancia, 

mas de reccyo tem, que de arrogancia, 
pois, fegundo fofpcito, 

para as defenías fuas, 

vendo que naó lhe bafiaõ as mcyas Luas, 

determina fazer hum Parapeito * 

mas pouco lhe aproveita o induftriozo, 
porque, continuamente: 

quanto o Towoalevanta fervorozo, 

tanto o CaVaSo arraza diligente, 

& como o Boy, fe vio taõ apretado 

• no Cerco que temia, 

^~iaõ féy fe deanimozo,ou de enfadado, 

> 
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cm huma, em fim, que o CONDE lhe fazia 
Efcaramuça forte, 
enveftio taõligeyro! 
que a ter menos defirezao Cavalleiro, 
naó fora nefie encontro fna a Sorte s 
mas bem pudera o CONDE Valerozo, 

• pois taõ pratico he nefie cxercicio, 
lograr feni o arrifeado, o Vi£toriozo, 
porem fe algumas vezes moftra indicio 
de duvida notoria 
enj venfer o feroz de hum Touro izento, 
lie, porque no difícil da Vi&oria, 
mas fe aplauda o valor do venfimento ; 
mas hoje, facilmente 
defie jBruto valente, 
o T riumpho confeguio ■> pois com pujança 
lhe dcodepunhoao'/Wo, huma ferida 
de tal modo tremenda / 
que mal entrou a Lança 
logo fahioavida ; 
duvidandofeentaõ,fe na contenda 
aqudle ©oj'robufio 
finalizou do golpe, ou fe do fufio j 
pois nefie feu fracaço, 
taõ de fubito perde ofer de forte ! 
que parece que a Morte, 
mais que no Bote, efieve no ameaço ; 
fenaõ he, que de altivo, afirmar pofíò 
que o ©oy, cahirfe deixar dc repente, 

para 
V. 
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para moftrar, cj mais que de hum deft roço, 
morreo de hum accidente 
porem eífes undozos apreifados 
allentos rubicundos, queíàhiaõ 
comoabufcara vida que perdcraó j 
ou cfles Efpiritus, que mudados 
em Efpadanas liquidas, fcrviaõ 
de arrojadiças Armas, que fe alteraõ 
ainda com conforto, 
pretendendo por todos os caminhos 
vingar a eífe morto 

•»de quem foraó Padrinhos j 
mas antes mais, que efpadas offenfivas, 
eraó linguas purpurias,que expreffivas 
contavaó a toda a Corte 
a deígraça do ©oy, do CONDE a Sortej 
& ja por efte modo cftá fabido 
que o Touro fcrteceo de mal ferido. 

Foyo Conde mudar de CaVallo,• fe^ 

terceym entrada com cincoenta 

Criados Veftidos a Turquefca; 
JignificàVaõefles, aparte 

do Mundo Africa. 

RamoL XXXV. 

Sta entrada terfeyra, 

à# gafboza,as outras duas competindo, 
na5 moftrou menos ricoluzimento: 

vinhaõ, na dianteyra, 
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com tardo, masbriozo movimento, 
fincoenta Gem^aros, fervindo 
ao GraÕSe/ibo»•} que o CONDE, por nobreza, 
efie Cognome logra em toda a Empreza 
& aífim„ pois, com galharda 
oftentaçaó vifioza, 
lhe ferviaõ de Guarda 
vinte tk finco de Turcos gentis Pares: 
veftiaô decufioza 
Telia de Nacar, longos Ca pilhares j 
deixavaõ ver por baixo, em vez de cotas 
largas de Seda, Candidas Marlow, o 
donde as nevadas Mangas, parcciaõ 
nos lados defies Fortes, efparzidas 
'Bandeyrets, que pendiaõ 
pellas Afies dos braços efiendidas j 
& os Turbantes, altivos 
Torreommoftraó fer dos Ftf/ir vivos, 
pois de modo arrogantes 
fie fiublimaò os Turbantes / 
queld na altura fiua, 
do caminho que fáz, defeanfia a Lua 
parecendo os Criados, 
quando taõ adornados 
fie viaõ fiem defidouros, 
naó fió fioberbos Mouros, 
mas para defender a quem ferviaõ, 
dè Africa Leoés, fier prezumiaó. 

i 

Ter- 
\ 
i v. 
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Terceyro CcCvaUo em que entrou 

0 Ca'i'alleyro. 

M hum Ginete Andrino, pofuhia 
o CONDE, hum arrcndadoSenhorio, 
cujo adufto Animal, Tc parecia 
Carvaõ na cor, he Polvora no brio 

8c por iflo quiçá, que com franqueza 
oconftruhio Quytmho a Natureza : 
pois como em tempo breve, 
aflim que o’Bruto ayrozo ochaó cafíiga, 
•Ticendios faém logo, 
foy prccizo calíàlo dcíTa neve 
porque foífe reparo deíTe fogo ; 
Sc como a lavareda fe mitiga 
no branco eftorvo, que nos Pés fe eftende, 
he flama no que luz, naõ no que prende, 
que fe voraz (noaballo 
com que altiva fe altera ) de algum modo 
aosPeytos lhe chegara, 
pode fer que o CaVaílo: 

ou já como Carvaõ, ardera todo, 
ou como Polvora, todo fe abr azara j 
porem, tanto o Ginete fe aífegura 
no reparo nevado, 

j que antes muy de prop~zito, procura 
' que fe augmente eífe Lume Scntilantc, 

• porque entaó, rodeado 
deííe fulgor recente, 

Hh em 
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cm quanto naó lhe apaga a parte ardente, 
logra a parte que tem de fer brilhante , 
& defta forte, cm fim, o Andnno bello, 
Antipoda parece Mongibello, 
pois moftra com pcrenc defafogo: 
por fima a Neve, por dc baixo o fogo. 

Efiera o CaVallejro ao Touro a fiibida do T ouril, 
fabio efie, mas taocoVarde, quefugio do en¬ 

contro; porfia o Conde cm bnfcalo, © 

lowron huma Sorte com tanto acerto ! o 
que a poucos pajfios cabio mor¬ 

to o Èoy. 

fronte do Touril,oCavalleiko 
^ t com prezença galharda, 
^ o quinto Touro aguarda: 

fahio eftc : & ligeiro 
aballa o chaõ, que treme 
do cftrondo que o Bruto vem fazendo, 
mas em vendo diante armado a Marte, 
afíòmbrado tomou por outra parte, 
& quando vay correndo, 
olhava para tiáz, como quem teme, 
parccendolhe a Praça,limitado 
Campo, para efeapar deftascanfeyras, 
Sc porifíòaprcííado 
folicita eleonderfe entre as Trmcheyms; 
porem, fe a bizarria 
do Cavallleiro Infigneve diante, 
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já no fugir, dcfciilpa lhe confedo, 
porque*fe fernpre o medo ■.. . 1. I 
faz dchúm pequeno vuko, bum graõ gigante? 
dc hum Gramls como o CONDE que faria ? 

gEgunda vez o Ca m peaó Valente, 

paFa qtie fe defe nda f 
provoca ao Inimigo corpulento, 
mas o ©oj, ou naó fente 
partido na Contenda, 
ou como o quinto he, naõ tvoíba intento 
(por naõ pecar de forte) 

fer ocaziaõ de alguma morre, 
Sc por iífo cfta tarde 
por evitar os cazos, o 

le retira dos azos j 
moftrando nefte alarde, 
que tem melhor maneira 
de Galgo, que de Touro na carreira * 
mas por mais que matreiro 

procurava livrarfe 
de fer quem pague as euftas na demanda, 
nunca caminho achou para efcaparíc,, 
porque por todaia banda 
fe antecipa em bufcalo o Ca v a cl eirov 

& como o So>',eon^u205 naõ podia 
1 fugir, fem encontrar com o que temia, 

quiz ver fe o favorece a Sortíe hoje, 
porem, com vifta fufca: 

* naõ avanfoucom tino de quem bufeaj 
Hli 2 arre- 
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arremctcocom modo de quem foje > 
& defta forte o Boy, que a T efta ar ruga, 
cegamente no trote: 
cm vez de fazer praça, para a fuga, 
abrio caminho á Lança, para o Bote 
pois logra o CONDE entaõ,com tanta Arte 
o golpe que lhe aponta, 
que o jugo lhe paíTou de parte a parte ! 
8c como do Vtáaõ a aguda ponta 
quaai a terra efcavaca, 
cuidey que no terreyro, 
paVa mayor efpanto, 
queria oCavalleiro 
prender o Boy á cftaca 
porque naõ fuja tanto j 
mas o Bruto, fentido 
de tanta que na forfa achava mingua, 
devendo entaõ á dor o embravecido: 
ao Ar, á terra, á gente fe queixava ; 
e como, cm fim, ninguém lhe entende a lingua 
por pena fe explicava, 
fervindolhe no Corro que rodea : 
de Tintaofanguc, de Papel a arca, 
porem faz taõ má letra o vacúm Galgo, 

que a the niftomoftron, íèr Boy Fidalgo; 

& taÕ F-idalgo em tudo fe aífegura, 
que em Mulas o leváraõ á fcpultura ; 
porque o Touro, do golpe que lhe deraõ 
coma Arma de Pinho* 

morreo 
u. 
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morreocomo fe fora hum paflarinho j 
& os aplauzos, vicraó 
por juftiça, acercar ao CONDE forre, 
por haver fido cauza defta Morce. 

Mudou de CaVato 0 CaVdUeyro, quarta entrada 

com cincoenta Negros Vejlidos aofeuu^o: eraõas 

galas, dtferêtes finta* de Varias apra^iVes penasy 

que fe adcrnaVao com fingidas Terolas ■ 

traftao Aljabas ao ombro, Arcos & 

flechas nas maos ,• © nelles fe 

figuraVa aparte do Mun- ' 
do Afia. 

Ramo LXXXVI. 

Efia entrada, fe admiraõ as mais diferétas 
atençoés, reparando en que entaõ, crece 
hum chuveiro de Setas 
da queUa ISLuVem negra que aparece f 

mas vifia mais de perco a Nuvem negra, 
o que foy fufpençaó, veyo a fer brinco 
com que o Povo fe alegra, 
pois com dcftreza fuma, 
fe rezolveo a NuVem, em vinte e finco 
filleyras, de dous Negros cada hurna; 
mas riaõ fey que motivo 
ou que cauza, lhe ordena 
,que em Dia taõ feftivo 
venhaó com ranta Fena! 

Fi porem, fe fe confultaõ os luzimentos 
das 
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das cores que contem por varias vias : 
maisfaõ Plumas, que chamaõas alegrias, 
do que Tends, que atraem os fentimentos;. 
mas com razaó patente, 
fa ò Plumas, Sc faó Penasjuntam ente* 
pois quando no feftejo, 
prodigamente o CONDE, hoje as derrama • 
faó Tends com que fcnte, tri fte a envcja, 
faó Plumas com que voa, alegre a Fama. 

ASfim, Pw,s) transformados 
os CorVos cm Araras; fe he que inchados 
nao faó Pa Voes feletos o 

pella pençaõ dos Pés, que tem faó pretos \ 
ou tal vez cada hum, por efla.rara 
plumoza gala, que no corpo enrola, 
he, fc de Arabia mò,PberúxAc. Angola j 
mas fe bem fe repara, 
qual quer dclles, na Arte eni.que fe exerce, 
hum Cupido de Evano parece > 
a quem, por circunftancias mais.prezadas: 
o Arco lhe deo Iris,may 1'ifiado,, 
as Setds lhe deo Phebo, rnuy douradas; 
Srncnhum, na Contenda 
deixou de vir vendado, 
que como EfcrdVos faó, todos tem. Venda j 
8c defta forte, todos 
com taõ galantes modos 
a Praça cruzaõ, em voltas engraçadas, 
que pella perfpe&iva,que.faziaã 

\ • ■ 
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os Negros fc avaliaõ 
Primos no quarto grao, das tres entradas; 
mas que muyto ? fe cm fim, para ja&ancia 
das galas, que contem lindezas fumas, 
lhes deo, em abundancia: 
as Pcrólas a India, a Afia as plumas. 

Quarto CaVallo em que 
entrou 0 Conde. 

Ntrou o Cavalleiuo, cm hum Melado 

} . r&Sgja beHiíTimo Ginete, í 
de condição taó docil! taõ prezado 
de acertar nas Curvetas que repete/ 

que pclla íizudcz com que fe trata, 
bem podia deixar dc trazer frcyo ; 
mas no Bruto, çfte obftaculo de Prata, 
naõ vem como pençaó, vem como arreyo 3 
pois taõ ayrozamente fc meneya, 
que parece, no brio com que atina, 
que o natural lhe enfina 
rodo aquellc primor com que paffeya 3 
cm cujo movimento, 
por encarecimento 
diziaÕ, que o Meílado, na porfia 
com que dobrava os braços, parecia 
de Cera pello fac'd ; porem elle 

y por iífo, pode fer que fe defvelle 
cm mofirar que igualmente,com anello 

\ cftima o forte, como preza obcllo, 
pois 
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pois quando as maõs altera, 

confirma a cada paíTò : 

que Teas ergue o primor como de Cera, 

as abaixa o valor como de Aço j 

Sc defia forre, em fim, o geocrozo 

CaVaUo, neutralincntc extravagante: 

nas plantas, que dcclaraò o primorozo, 

tem as Copias, que moftraõ o arrogante. 

Aguarda o Conde ao 7 ouro a fabida do Touril} fi 
reparo o 'Bruto antes de acometer, logo enVeJlio 
’'■com tanta braveza ! que p afundo furio^amente^ 

por junto do CàValloJeVou entre as pontos o 
Garrocbaõ inteyro, nao d atido tempo pa¬ 

ra que o CaVallejro pudeffe que¬ 
brar a Ajlc• be empenho de 

Efpada, morre as 
CutW!adas. 

Ahio o fexto Touro • era malhado, 

tinha dcmonftraçoês de atreiçoado j 

encontrou de repente, 

defronte do Touril ao Ca va lleiro 

mofirava o Soj, impulfos de Valente, 

mas receava de envefrir primeyro ; 

porfia o CONDE, com galhardo brio, 

na tençaõ de incitálo, por defdouro j 

mas já movido, já parado o Touro, 

nem nega, nem concede o defafio, 

porem como fe vio taõ provocado, 

cuy 
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cuydou que de razaõ eftava armado, 
pois enveftio de forte rezoluto / 
que logo pareceo paixaõ de Bruto! 
& tanto nefte choque que exercita, 
de Rayo oXaramenbo fc abilita, 
que lendo que o Heroe, nunca fe tarda, 
neftas Lidis Reais donde contende, 
em procurar, com arte fempre auftuta : 
aífegurar o corpo que refguarda, 
afaftar o Cavallo que defende, 
acertar a lançada que executa j 
fi)y tal a furia brava 
que cego o Boy levava! 

que febem nefte aballo, 
oCONDEcom deftreza exagerada, 
livrou o Corpo, defviou o Cavallo, 
naõ logrou a lançada, 
porque o Touro arrogante, 
com arrojo ferino, 
audazmente furiozo: 
entrou, chegou, paflou taõ repentino! 
que tudo coube cm menos de hum inftante / 
parecendo o progreflo, 
antes huma illuzaõ, do que hum fuccífo ■> 
8c por iíTo no giro f 

que o Ca val lei RO fez em tempo breve, 
fobrandolhe valor, lugar naõ teve 
de quebrar o ^o/ao, defpois do tiro, 
8cji,fy«ro alvoroçado, 

' jL R inda r- 
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(inda que vay do golpe maltratado,) 
ficou taõ prezutnido 
de ganharoSdykjoao Competente, 
que então, correndo a Praça, atroa a gente, 
mas naõ fey fe goftozo, ou fe doido, 
porque, fefeexamina 
aquelle de Mavorte Caduceo 

que ferve de Penacho ao Touro altivo, 
mais he, fe as confequencias lhe derivo: 
fufto de huma ruyna, 
q :e anuncio de hum Tropheo ; 
pois conhecendo o CONDE * 

que no bellico trato, 
valentemente o Boy lhe correfponde, 
lhe deu mais efla Arma de barato ; 
& bem fedeyxa ver que oCavalleiuo 
com Senhoril brioza fegurança 
nefte encontro guerreiro, 
naõ perdco,deu a 
pois com bizarro firme deíafogo, 
a film que a largou, logo 
fem recear Cornigeras Biíarmas, 
tirando da EJ]>ada ay rozamente, 
moftra que, taõgentil, como valente, 
com huma Arma vay, contra tres Armasj 
Sc oTowoque fe julga aventajado, 
apenas a tençaó lhe reconhece, 
intrépido de longe fe arremeça / 
mas o CONDE lheeftima o acelera* 
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pois cm vir mais dcpreça, 
mais fedo o venfimcntolhe oferece, 
porque como atrevido o Boy traveífo, 
de dentro fe meteo com tanto excedo / 
teve lugar o CONDE nefteefpaço, 
de dar os golpes, fem que canfe o braço ; 
que como na derrota, 
ficou fem entrcvallo 
emparelhado o Touro com o CiVrtflo, 

entaó, fe bem fe nota, 
baftava, para dar a cutillada, 
áeixar cahir a EJpada, 
& para que o impulfo 
fizefíemaiscffeito, 

naó era neceflaíio bufear geito, 
convinha fó fortificaro pulfo ; 
porque o Touro foberbo, naó fe ignora 
que nos pulos altivos que repete 
fe prejudica mais, pois mais fe mete 
nos fios da Eftada cortadora, 
mas fe me naõ engano, 
já do Bruto os arrojos nefia empreza, 
faó mais infitamentos para o dano, 
do que demoftraçoés para a braveza; 
que como fem limite 
os golpes fente,fem que a morte evite, 
pode fer que nos faltos naõ foífege: 
porque aítim, mais fe chege 
donde, de algum fatal revéz violento, 
/ li 2 per- 
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perdendo a vida, acabe o fentimento-; 

mas o CONDE aplaudido, 

quiça, que a matar logo lhe naõ tira, 

por ver íi raivozo por ferido^, 

de novo contra elle outra vez gira i 

porem, mal pode fer que o Touro poífa 

outra vez grangear brios de frecha, 

porque o 1-Ier.oe famozo, 

ainda quando fó que fazer moíTa, 

pezalhe tanto o braço valerozo, 

que naõ pode deixar de fazer brecha/ 

& 6 Povo, que admirado naõ fabia j 
fe he forte, ou fe he valor eft3 porfia, 
imaginou que o CONDE, nefte eíirago 

intentava fundar outra Carthago, 

pois gentil CavalleipvO, 
no meyo do terreiro 

a repetidos talhos, 

todo o Couro do Voy fez en retalhos, 

moftrando, em fim, com braço feinprc forte, 

que o feu valor,lhe cnculca a fua forte. 

Fim do primeiro Via 
de touros. 

Inte & dous Tc»ro/hiaisfairaõ a praça; 

p fez o CONDE outras fortes diferentes 

montou CaVaflos, de íoberba raça, 

■ deu à memória a fu mp tos excelentes; 

& já quando do Dia-as claridades, 

* 
^ 1 <rj 
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a frequência cftorvavaõ ás alegrias,, 
galhardo o Ca vallei RO 

antes quefe recolhaó as MAGEST ADES, 
repetio com primor, ties cortezias, 
& logo qucfe cnferra 
tanto Real LUZEIRO 
na Nuvem da Cortina que íe ferra, 
fc rccolbco também oHeroe jocund o- 

acompanhado entaò de todo o Mundo, 
pois digno da Phebeya Iníigne Rama, 
por Criados levava em gentil tropa: 
Africa, Afia, America, Europa, • ■ 

cujas Grandezas, glorifica a Fama. 

RELASAM SUMARIA, 
Dos Fogos Reais que fe fizeraõ 

fobre o Tejo, na Noite fe- 
guinte do primeiro Dia de 

Touros. £ 
Introducçao Feítiva. 

Alia Pulcra, Dea armonioza, 
infpira ofieioza 

ja Métrico inftrumento 
j douda facúndia de Apollinio aléto; 
lu, nefte de Cadencias parco exame, 

' forque fe aplauda o Metro : 

8 

ou 
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ou me infunde o Di&ame, 
ou me delega o Pleâro ; 

nefte ipitonie, envfim, que audaz intimo, 
inflaminaletavel quanto exprimo j 
que com tanta eloquente cntetòa 
complicarcy juvamens na Euphonía j 
porem falemos claro, que em verdade 
He grande defaccrro 

que quando já do fogo efíOú taÕ perto 
me falte a claridade 
digo, pois, oh Talial 

qae hoje me otorgues,pafa á melodia * 
hum efpiritu ardente, 
poisfe me inflamas com vigor galante, 
confeberey talíento 

para que pofla fervorozarnente 
com methodo flamante 
deferever defte fogo. o Iuzimento j 

alumcameem fim,aflèitaorogo 
como benigna primoroza Muza, 
pois fó por ti, do fogo 

claro eflá que direv couza que luza,1 
& para que fe veja que fonora 
favoreces difere ta a quem te implora, 
çfta vez me focorre efclarecida: 
chega, naò tardes, voa diligente, 
porque verfos a o fogo, quem divida 

que haõ de fer, para bem, feitos em quente. 
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Chegaõ as Beffoas Beats a htana- janetla da 

Jorre de Balado-, eflaVad defronte[ctsfra- 
o at 65 de guerra,& ‘já em cada htima ref- 

plandeciaõ com apraftVel ordem inu- 

mera'vens lumináriai; feguiaofe ou¬ 

tros muytos Navios, que fe naõ 

competido imitaVaÕ o mef 

mo lufmehto. 

Ramo LXXXVII. 

Noiteçeoo Dia, 
mas bem pode Talia 

dizer, fem que fe afoute 
que amanheceo a Noute, 

pois fendo que baftavaõ as claridades 
q de Palacio efparzcmasMAGEST ADES, 
para que crea a vifta, & o pafmo conte 
que entaó fahia o Sol neftc Orizonte ■, 

também de mais a mais refplandeciaõ 
fobre as agoas,as varias 
Marítimas viftozas Luminárias, 

que no Campo do Tejo, pareciaõ 
refulgentes ‘Boninas, cujos brios 
creciaõ pellos troncos dos Navios; 
Boninas lhe chamey, em vez de bellas 
Lu^es Superiores: 
porque prezenteo Sol, naõ brilhaõ Eftrellas, 
mas a vifta d’Aurora, luzem as flores j 
& como nefta Noyte, ou nefte Dia, 

era 
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era claro Oriente 
a Iaveíla de Cedro 
donde galhardamente: 
fahio A ugufta, a Aurora de M AR IA, 
aparccco Invi&o, o Sol de PEDRO •> 

por ifío, neftc Polio, 
as claras Luminaries Collobrinas, 
menos de Lu^es tem, que de Bonin as, 

pois gentilmente agora: 
naõ faõ E&rtâas, porque fae APOLLO, 
porem faõ Flores, porque chega a AURORA; 
êt fomente com Regia gentileza, * 
brilhava a Eftrella d'Alva, na PPvlNCEZA i 
com que aflim, bem fe via 
que cm vez de anoitecer, amanhecia, 
pois para efclarecer quanto efcurece: 
fae a ALVA,étraa AURQRA,oSOL parece. 

J^Efla maneyra, pois, tantas mimozas 
Lu^es, ou luminozas 
Flores : adornaõ o Tejo 
com tanto agrado ! que, nefre feftejo 
cada Portátil BoJ^jue coníiuiido, 
era, de refplandores rodeado : 
ou pedaço de Ceo, pcllo Eftrellado, 
ou parte do Vifuvio no encendido } 
cujo incêndio vifiozo, 
ocupa de tal forte o tranfparente , ic ■ 

defl’e Elemento undozo/ , n-.-j 
que naòdeftingueo tino: 
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fe fe candorizou o refulgente, 
ou fe fe illuminou o criftalino} 
pois inquieta a Lus, tremola a Neve, 
huma em outra fe fragoa 
com tanto defafogo! 
que toda a Noitc, realfando efteve: 
naõ fei fe diga, huma fogueira d’agoa, 
ou fe direi melhor, hum Mar de fogo/ 
mas, por acçaõ fecunda, 
eftavez,com gentil viftoza fleima: 
tanto efta Luz inunda, 
501110 efta Neve queima j 
pois, pello complicado: 
taõ vivo o lume eftá, mas taõ nevado! 
taó manfo o Tejo eftá, mas taõ fogozo/ 
que fe vio no aparente: 
fahir de hum Rio, hum Etnacaudalozo, 
remanecer de hum Etna, hum Rio ardente,- 
parecendo, fe os termos lhe conduresi 
que ardiaõ as agoas, quecorriaó as Luzes; 
& defta forte, cm fim, fe fe acabava 
a luz de alguma Tocha, naõ fe achava 
menos: porque de modofe imprimia 
na agoa* efte cfplendor em quanto ardia, 
que defpois que fenece 
vive no que efclarcce, 
pois por naõ deixar magoa, 
ficava em feu lugar ardendo a agoa. 

» K k Fabri- 
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Fabricoufe fibre o Tejo, bum Circun'Valacao de mais 

de dons mil paffos, feita toda de Barcas unidas 

& fintadas de tal forma , que fingido hum 

Circular Muro; ardido em cada Barça, 
oito brancas tochas, tí> por toda efia 

maquina fe difimulaVao 

artificiais fogos. 

Ramo LXXXVIII. 

O Tcjo, hum grande efpaço 
kj ymjs\ cercado eftá de forte todo em roda! 
idfdeéft que eífa agoa que dentro fe acomoda, 

parece ferdoRio hum novo braço* 
pois de tal modo as Barcas^ no contorno 
fc adgctiváraõ! que, com firme igualha: 
fem que perdecem as proporçoés de adorno, 
lográvaõ as circunfiancias de Muralha} 
cm cuja Circular capacidade, 
efla parre do Tejo que cabia, 
taõ fobre fi ficcu,quc parecia 
naõ ter para mats curfo liberdade* 
Sc defie modo as agos, naõ fe ignora 
que efiaõ mui deíiguais num rncfrno Centro: 
livres andavaõaquellas, por de fora, 
prezas fe viaõ cftas, por de dentro,- 
mas que muito? fe cftava de maneira 
dcfpofla do Circuito a Giometria: 
que fendo fó,hum Arcoâc madeira, 

hum 
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hum Tanque parcceo de pedraria* 
& por iíío, efíe cfianho 
fluido, ficou fendofem defvio: 
pella parte de fora, agoa de R/i o, 
pella parte de dentro, agoa de Banho* 
&: como a divizaõ que fe alargava, 
humagoa dc outra agoa feparava, 
naõ fe enganou o Povo 
em cuidar que o Rcduâo, totalmente: 
fe naõ era do Rio hum braço novo, 
era manancial de outra corrente. 

Plataforma, pois, que o Tejo abarca, 
cm cada Casliçaf refplandeciaó 
oito Faroes* ou digo cm cada Parca 

oito Tochas ardiaó* 
mas defefeis difíera melhor antes, 
pois de modo nas agoas, fe retrata 
tanto cxplendor jocundo/ 
que cm Tocheiras de prata, 
parece que brilhantes 
outros Chios fe encendem lá no fundo* 
& como na vizaó defies fulgores, 
era quazi infinito .. 
o computo gentil dos refplandores, 
fufpenfa a vifia entaò, imaginava 
(tal vez por fer rotundo eífe defiri&oj 
que fobre o Mar caíra a Efphera oitava! 
pois claro efiá, que tanto luziraento, 

* lo fe podia achar no firmamento* 
Kk 2 & fe 
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8c fe no Mar fe enferra, 
he porqne, no efpaçozo 
daagoa, fe modere o luminozo- 
para que aflim, fe naõ abraze a terra. 

No meyo dcfle Cerco, fe leVantaVa humu BeHigem 

fortaleza com quatro foberbos Baluartes, & 

oito vifloças Guaritas, Coroandofe com 

bum Eminente CaJleUo; ViaÕfe em 

Contorno fobre as agoas, muitos 

Marinhos gigantes armados 

com lanças & Bodetlas, 

donde Violentos fe 

ocultaVaÕ engen- 

bofos fogos. 

Ramo LXXXIX. 

Ltivo, fe defeobre 
por entreas luzes, hum'ockedo, fobre 
aplanicia Ciruliaj mas indicio 

mais que de dava de Edifício, 
pois, por mais maravilha, 
no meyo da brilhante redondeza: 
com ja&ancias-dellha, 
oftenta prezuncoés de Fortaleça: 

taõ cabal no Guerreiro, 
taõ rigularnaarte, 
no forte taõ invi£la/ 
que para conquiftar o Mundo inteiro: 

fobra- 
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fobravalhe dos quatro, hum Baluarte, 

baftavalhc das oito, Inrnia Guarita j 

Sc quando armado vejo 
na Campanha do Tejo, 
com afpe&o arrogante 
tanto Marinho bcllieo Gi"anie% 

entaõ,e(Teapratoque Te via, 
preparacaõ dc de guerra parecia; 
porque, fe efle Marítimo CafieUoy 

por hum & outro Lado, 
cm igual parallello 

t Titoes verdinegros fe rod'ea, 
bem fe pode entender, que eftá íitiado 
por ordem de Neptuno, querecca 
ver nelle os Portuguezcs, 
que como tantas vezes 
(por licoes que eftudáraõ 
na Efcolla dc Marte) 
cm Tadrajlos movivens, lhe ganharaõ 
do Império falobre a mayor parte, 
temia com razaõo Tridentino, 
quedefta For tolera, o Luzitano 
lhe acabe de venfer o Rey no undozo, 
& por iífo imagino 
que antevendo efte dano, 

f folicita o falacio cautelozo 
com forfa quazi immcnfa 

. arrazar o poder que o Forte incluyc, 
> • para que delle, o lúzo lhe naó venfa 

cífe 
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effe pouco de Mar que ioda pofuye ; 
que fopofto dc Thetis o Conforte, 
fem fer nunca Contrario, 
teve fempre por forte 
fer da grande Ulyfleá tributário; 
por iffo pode fer que determine 
conlervar a Coroa na Cabeça, 
para que tendo Reyno onde domine, 
naõ lhe falte tributo que ofereça; 
mofirando defte modo, qu'c arrogante 
cfgrimindo o Tridente: 
p'iocura os privilégios dc triumphant^, 
por naõ perder os Timbres dc obediente; 
Sc já paraa conquifta 
da Fortaleza rara: 
quando os Glaucos a li fia, 
os Tipédcs prepara, 
vendofe eritaõ, que fó, tanto ferino 
Gigante hippocampi no, 
turbulento defeja n •' 
que fe lhe de final para a peleja; 
Sc efTe Muro de Barcas, (que cercava 
cífa firme altaneira; 
Fortaleza Marinha J 
fe naõ ferve de Linha, ' 
deve de fer Trincheira 

adonde a Bataria fc formava; 
& as Tocha*, que de longe pareciaõ 
LuminamS) de altos ( 
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alegres refplandores: 
craó Fachos, queardiaó 
para que poííaõ ver os fitiadores 
por que parte melhor, íigaõ os aflàltos j 
porem,antes qucaSivo 
fe defereva o cftrondo do guerreiro, 
ferá bem que primeiro 
fe declare a grandeza do fcftivo. 

TaJJeaVaõ por toda adiftoncia do Circuito, muitas 

vistosas Sereas tocando diferentes inflrumentos , 

& por entre efes agradaVcns Monflros, Va~ 
gaVao Varias Chalupas, de donde re^ul- 

taVaõ Sonorosas Musicas. 

Ramo LXXXX. SEftivas, Dcleitozas, lizongeiras, 
hoje do Tejo ajurdicaó, melhoraÕ 
muitas Acheloydas, que já foraó 

gentis de Profcrpina Companheiras, 
fe acazo numerozas, naó faõ antes 
Tagides elegantes, 
que cm celebres Corças 
querem fer Coroniftas 
dos magnificos triumphos de Hymcneoj 

' mas armonicas faõ, claras Serás. 

Marinhas Vamos, doces Citariftas 
, que convoca Ncreo 
i §em prateado Coro, 

para 
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para que, gentilmente: 
quando creca o Canoro, 
o fcftival fe augmentc*, 

porem, em tanta iníígne, cn tanta rara 
Nimpba de Doris be Ha : 
mais do livre o traveífo fe declara, 
que do Cafto o fízudo fe revelia.} 
pois qtialquerfc avalia 
nos trajos taõ profana/ 
que Anagoas fó veftia, 
cjfiiça por parecer mais leviana j 
moftrando nefta fcfta, * 
que por accaó nativa, 
lhe falta à cada huma, ccrtamente: 
muito para modefta, 
pouco para laciva, . r 
nada para correntei 
& defta forte, todas trazem folro 
o Cabello comprido: 
que como lhes agrada o defcnvolto, 
lhes vem aPello fempreo efparzido. 

J?Stas, pois, Neptuninas 
engraçadas CantorÁs: '' \ 

como em tudo fe moftraó peregrinas, 
de tudo fe acreditaó vencedoras; 
mas que muito? fe quem, nefta Conquifta 
com curiozo anello: 
ou concede o ouvido, ou aplica a vi fta, 
tarde fe livra, de un Conluyo grave: 

pois 
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pois fc efcapa do bello, 
periga no fuave; 

& deite modo, nunca fem vitoria 
fc exercem cites fermozos 
Ajpidis fonorozos; 

porque, para que vençaó cm todaâ.Empr. 
he já coufa notória 
que, con gentil porfia: 
Te aproveitaó das forfas da Befleza, 
fc vallem dos alentos da Armonia; 
ignorando,os rendidos 

» q*e abfortos, fentem plácidos abrolhos: 
fe adoecem dos Olhos, 
fe emfermaõ dos Ouvidos/ 
mas, como neíTe undozo continente 
eftas AmphitrioiM, de repente 
fugeitaõ as atenções, clevaõ as Almas! 
por iíío pode fer, que openfamento 
entaó, naó diference: 

fe triumpha o lindo, fe o fonoro vence/ 
digamos, pois, que as palmas 
que confegue eítc Coro, 

íáÕ, porque feja igual o vencimento: ‘ 
Brazoés do lindo, Timbres do fonoro; 
& com razaõ por ambos fe reparte 

*o Tropheo: pois na arte 

de admirar: bem fe veque competindo 
** • andou com o fonoro, fempre o lindo; 
( forque, fe lhe medimos os eítados, 

ambos 
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ambos conftaõ de armonicos agrados* 
pois, por delicia tanta: 
fe o fonoro fupende, o lindo encantai 

pOrem, fe fempre ufanas 
efias Caiiopearuu, v. i0nC; 
com docc alen to pu ro, . a u p G1 -q 0 u p 10q 
em Nauticas Palefrras, proclamáraõ 
vários canoros Triumphos, que alcançáraõ 
dc tanto Palinuro! 
como agora, as que foraõ para as vidas 
Encanto raro, de atracfivoenlcyo, 
fintem o mcfmo quebranto? t 

pois eftaó fufpendidas 
de tal forte! que creyo 
que contra cilas, fe voltou o Encanto! 
mas que muito que p^fmem,as queadmiravaõ?^ 
fe nefle preprio Mar donde cantavaõ, 
tacitas ja, fentiaõ ; j 
mayor doçura, em outros Injlrumcnto^l . 

a cujo fom, fcouviaõ : 
peregrinos Conceitfgf, 

que de Orgaos aquaticos, ou digo 
de douradas Cbaluj>.as7 refulcavaõ 
taõ doces! que com figo 
fomente fe igualavaõ; .f;, 
moftrando fer (por que deleites gozes,). ^ 
2$ Chalupas Dc\&ms, Aiiõesas/^a, < 

& por idos as Screws 

nefte encontro, ficáiaõ emmudccidas ! / 
nao 
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naõ fendo a vez primeira, que vencidas i 
fe viraõ já, das glorias Ulyííeas, v e? .> 
em quem agora, canto as confònancias 
fuaves fe efpeculaó/ 
quepellasmelodiasquearticulaô, i 
podiaõter os Muftcos, jafhncias • - 
de Orpheos nos eftilos, « ;i: 1 3 
pois como de cadencias naõ faõ parcos, 
parece que, fómenre para ouvilos 
corriaõ as Agoas, naõ paravaó os Barcos! 
ou, fe bem fe pondera, - : 

* níuito melhor diífera 
que apagar de admirados os tributos: 
as Pedras fe abalavaó, 
os Brutos fechegavaõ! •^ - 
porque, para cfcutarcanoras medras: 
fe os Barcos, pello Corço, eraõ os Brutos, 
pello Criftal, as Agoas, eraõ as Pedras. 

J)Efta maneira, pois, por toda a parte, 
notavelmente vejo • 
que no cândido colo " > 
do celebrado T ejo: 
em quanto nefle Fogo dorme Marte* 
cantando nefte eftava Apoio* 
& como para ouvir a melodia 
que a Coros fe alternava: 

^ oíilencio daNoite concorria, 
« * a fufpençaõ da gente continuava/ 

\ ' ^raõ por iífo, as celebres cadencias: 

> Ll 9 
if 

\ 80 

fe 
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fe huma fó vez di£hdas, 
duas vezes ouvidas* 
pois com gentis frequências: 
fenas Vò^es, regalaõ dillatadas, 
nos Echos, fatisfazem repetidas* 
em cujo fcftival coloquio raro, 
taõ iguais, taõ velozes 
agradaó os Echos, faboreaò as Eb^es! 

que ouvindo as fonorozas fimpatias, 
ignorava o reparo 
<|e que parte naciaó as atmonias/ , ; 
porque, pclla uniaõ dos movimentos 
com que fuavemente proceíTavaõ 
as fugas que exprimiaõ/ 
naõ (abem decidir os Inais atentos: fl! j 
fe os Echos, pellas Fo^es começavaó, 
fe as Vb^es, pellos Echos refpondiaó* 
pois fuceílivamente: 
tudo fonoró lie, tudo cadente; ,, 
& porefte dociífimo concerto, 
para ouvir o fuave, importa tanto 
parar mais longe, que chegar mais perto* 
porque, como no Conto, 

os Echos com as Vo^es competiaô, 
todos por iífo, do prazer logravaõ: 
pois donde as doces Fb^es naÕ chegavaõ, 
os fonorofos Echos abrangiaõ* 
imaginando entaõ, quem menos erra, 
que fem duvida cftava o Ceo, na Terra/ 

^porq 
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porque, caufando efpantos, 
expondo Paradoxas, 
fe viaõ, em fim, com graças manifeftas: 
os Aftros, no luzido deflfas Tochas, 
os Anjos, no fuave defies Cantos, 
as glorias, no folene deftas fcflas. 

ComeçaVa a crecer a Mare, quando para prin 
cipiarem os fogos, ferVirao de final, 

dons foguetes do Jr. 

Ramo LXXXXI. 

Legre,pcllas Prayas,fedlendia 
I a Agoa, manfamente acelerada; 
! mas naõ fey fe levada 
do fluxo dá Mare, que entaò crecia, 

ou fe vendo de longe, efle compendio 
de Lu^es, cujo incêndio 
avultava de modo / 
que parece que abraza o Tejo todo/ 
entaó por iflb, fem netnhum defvio,. 
entrava o Mar, a (ocorrer o Rio * 
fe naõ he, que a Corrente 
mais abundantemente' 
nefta monçaõ, dillata 
o Curfo que repete, 
porque, como de flamas fe rodea, 
fundefe como Prata* 
&comofe derrete, 

^ a ' 

corre muyto melhor por toda a arca, 
Nv< donde 

9 
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donde, por mais prezada : 
quebra de fina, torce de delgada. 

gEbem, como a Agoa toda 
taõ carregada cftá> tanto fc aquenta: 
com o fervordo fogo que acomoda, 
com o pezo dos Barcos quefuftenta! 

pode fer que por iflo, fem deíprezo, 
antes por defafogo: 
crcça,com a fervura defíe fogo, 
tresborde, com a forfa deífe pezo. 

MAs fc me naõ engano, 
fi/oirem tanto as agoas nefie enfejo, 
foy primoroza indufiria do Occcano, 
porque como no Tcjo 
cabia mal: a Pompa,o Fafto, a gente, 
veyoa fer conveniente 
que fe augmentafe ocurfo 
neííe de efpelhos, claro Senhorio, 
para que entaõ, no Rio 
ouvefe mais lugar para o Concurfo. 

pOrem, deve dc fer que prevenido 
Neptuno, nefia empreza, 
para bater aquclla Fortaleza, 

convoca fem rui do 
toda eíPAgoa, entendendo 
que na enchente,Crecendo 
as Ondas nefie Idalpe 
Occidental: fe erigaó fuceífivas 
dc tal modo/ que fejaõ por altivas: 
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cm campo, de criftal, Torres dc jafpej 
& com razaõ, guerreiro, o Rey marinho 
foberbamente logo 
eíTcs ColoíTosmovediços, fragoa 
contra o Caftello de boyantc Pinho/ 
porque para vencer, Fortes de fogo, 
fó podiaõ fervir, Torres dc Agoaj 
mas mallogroufe o intento, 
pois em ves dealterarfe efle Elemento, 
pafmou/ quando vio tanto 
brilhante aífombro, fumptuozo Encanto/ 
& fe acazo as Correntes quandoentrava^, 
altas algumas Ondas levantavaõ, 
naõ faó para que firvaõ de Baftidas, 
mas fim, para degraôs, donde, fubidas 
as Agoas, pofifaó vermais à vontade 
tanta celebridade; 
porem, nem inda aflim viaõ a feu gofio, 
porque, no crifialino T aboleiro, 
rodas de tal maneira fe apreçavaõ 
em bufear para a vifta o melhor pofto, 
que humas a outras, por chegar primeiro, 
tanto featropelávaó, 
que naô podiaõ achar lugar confiante 

nefle de Ouro, prateado Pégo, 
pois fem fe poder ter, paífaõ a diante, 
& fomente quem vio com mais íbflegoy 
foy aquellagoaque, qnandochegava * 
por baixo dos Navios fe efeondia, 
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por entre os Bargantims fe acomodava, 
pellas Coftas da Praya fe fubia. 

Lançou fe ao Ar o primeyro foguete, acabou 
no alto com Varios eflouros. 

Ella Campanha aeria, unicamente 
corria diligente 

i hum Corrco volante, 
ou por falar com ordem mais difereta: 

hum Carbunculo era, que ligeyro 
vaga taó altaneiro/ 
qiC* naõ fó no luzido, mas no errante, 
paífou de fer Foguete, a fer Planeta/ 
Sc como por fer Nuncio que repete 
noticias de hum recrcyo, 
lhe chamei já Corrcyo, 
melhor ferá que diga, 
que o Planeta Mercúrio, era o Foguete, 
a quem, em vez de liga, 
a Vara que o impele, propriamente 
de Caduceo lhe ferve; 8c de Serpente 
o fogo, que fem mingoa 
hia filvando, com farpada lingoa/ 
mas também, por Encanto 
de engenhoza energia, 
Carbunculo o Foguete parecia, 
pois no meyo da Noite brilhou tanto/ 

JTSte, pois, prezumido 
naõ fó de exalaçaò, pello que corre, 

de 
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de CvJlTTÇta naõ fó, pelloluzido, 
porem por tudo, morre 

por chegar, donde paííe a fer edrella! 
& já por iíTo, com fervor valente, 
os diáfanos termos atropella 
taó atrevidamente! 
que fe neítes enfayos 
naò tivera o Foguete tantos Rayos, 
mal fe lhe viraõ os refplandores, quando 
as Nuvens penetrando, 
paííou mais adiante/ 
mas leva tanto ladro 
dc materia brilhante! 
que lá neífcs limites taó remotos, 
naó fó para fer Adro, 
porem para Luzeiro, teve votos, 
pois pode com a fua, 
fuprir a luz, que entaõ faltava à Lua ! 
pello que, duvidava 
quem tan alto o pondera, 
fe inda eftava no Ar,fe já na Efphera/ 
mas quando adim brilhava, 
lhe faltou de repente a claridade/ 
Sc fomente, fe ouvia 
edrondozo, hum ruido 

que indica alterações de Tcmpedadc/ 
porcin, fe effç oprimido 
payo artificial: violento hia 

desviando, ou rompendo, ou defeompondo 
Mm oc 
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as Nuvens taõ fem pauza! <!I '' ; r ,..L 
facil foy de faber que tanto eftrondo* 
era precizo effeito, defta catifa! ,f ■ * ’ 
mas logo, em lhe faltando o fulfurozo 
efpirito fogozo,. ' 
cahio/ & como vem de aver eftado 
nelía do fogo, Regiaõ diftante, •; 
deceo taõ abrazado, ■ >. . 
que entendi quede novo começava / a 
& defte modo,ainda fentilante ’ ' 
com intenções dearifco 
a «fouitos aífuítava, 
pois le Rayo fubio, baixou Corifco/ 

'Deitoufe a o alto, o fcgunto foguete, 
acabou no Ar com abundantes . . - . 

lagrimai. 
* 

rg Aõ menos arrogante,' •' | 
||j perpendicularmente, íe.fublnnp c 
J* rapida, outra brilhante 

comprimida violência/ 
cuja a^iva fulgência, > 

taõ logo que fahio, chegou lá fihiaibíí 1 1 
que quando a luz que expellet-remolava,'A 
o mais previfto ignora: . n r .■<: » 
fe he Fógueie voraz, que de.cá fora, ii j > 
ou calmozo fuzil, que- lá esftava/ u ;1. rrmoq 
mas como reluziudcefe;ohcpentete< iíic 
pello feyo das Nuvens que r o rrrpia > r-iv?.?h 

-é rn M ' a todos 

nu moup 
ie cbni 

nllfiobnisjjp atm 
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a tqdbsfárccia; 
fer mais Conftclaçaõ, do que Foguete. 

ESte, pois, ruidozo 
Etna volátil (que medio de hum falto ■ 

quanto vai do terrefte, ao efpaçozo 
deftri&o craíío, de vapores denfos) 
defpoisque, lá do alto, 
vio que avultavaõ, immenfos 
mais que no Ceo,na Terra os refplandorcs/ 
intentou prezumido, 
fabricar de íi propio, entre os vapores 
<Jjum novo firmamento/ t 
para o que, quanto alento 
enferrava luzido, 
de huma vez arrojou, taó fem cautella! 
que quando em muitos pocos, fe reparte 
efla opreçaõ luzente, 
cada pequena parte 
pcllo rcfplandccente, 
fe hia graduando para cftrella, 
& já por iíío, quando 
das brazas, quefe expunhaõ 
fem ordem: fe efparziaó 
numerozas faifeas fentilando, 
parece que, na praça que faziaõ, 

) outra Efphera eftrelliferacornpunhaó! 
mas, fe bem fe diviza, 
muito em vaó o Foguete^ ... .... 
para exornar o concávo que piza, 

Mm 2 cm 
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em fucintos fulgores fe derretej 
porque eíTas luzes, que exalou de dentro, 
foraõ de opinião taò diferente, 
que vendo, lá de fíma, em varias rodas 
luzir na terra, tanto ardor fulgente, 
promptas voltáraõ, para baixo todas, 
entendendo que cá, tinhaõ o feu centro,- 
8c o Foguete que via efta mudança, 
fegue o mefmo caminho, 
quiçá por ver fe alcança 
eífe que perde luminozo alinho; 
matdeftcs luzimentos que dcciaó, ,, 
naõ le foube cá baixo en que paráraõ 
as tencoés que traziaõ, 
porque aílim que chegáraõ 
junto do Tejo, donde o fulgor crece; 
a mefma claridade os efcurcce; 
ou tal vez, entre as varias 
Tochas, que perfeveraõ radiantes, 
ficáraõ, por brillantcs, 
fazendo feu papel de luminárias.. 

Vifcurfo jocoferio fobre os dous 

referidos foguetes 

o primeiro Foguete, foy jocundo 
»Corrcjo-, fora impropio 
'afirmar que o fegundo 

para o mefmo fervio, naõ fendo o proprio, 
mas fe naõ era #óft*,qnem duvida 

que c ri; 
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que para que Neptunoa Cainpofayâ, n 
EJpia foy perdida? 
& taõ perdida! que em fahindoi,logo 
que eflc alto ocupou como Atalayay b 
fe a ferro naõ finou, morrco a fogof 

pOrem como audazmente, 
fem de Rifcos fazer nenhuma conta, 
por diftancia Eminente : b . 
hum & outro Foguete fe remonta/ 
bem fe pode dizer que entaõipor mey& ■ > - <> 
da vagaRegiaõjfedefcubria: 
artes hum Faetonte, que hum Correo, - * 
hum Ícaro, melhor do que.humxEJfia^ oi I 4 
pois al ti vos femoftraó de maneira: * • 
efte no voo, aquelle na carreiral v . i; 
que fe a vifta conduzes i í.i \ ' doo 
por donde fem defmayos 
paffeaó prezumidos, 
parece que do Sol, querem atrevidos: 
guiar aquelle, as Luzes, m 
penetrarcfte, os Rayos/ i . 
mas quando aífim, fogozos 
em auges luminozos 
procuraõ introduzir os movimentos, > 
entaõ, nefiaeminencia ]f>: n j 
encontrão maiso infauftò,que opropiciò> 
porque como no Ar fundaó os intentos, 1 . 1 

. parou a confiança, em precipício/ ■‘r :i 

ois na mefina ufania,- 

r • na 
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na propriaircfulg^nciaçiniq- o'j;j '.v ; np 

que aquelle quer reger, quéefte inqueria, 
fe viraõ íçm defvio on;> U 
de tal force abra2ados/>2U' i^o '•;!• .n ->-p 

que hum perdido<w altura, outra noturno, 
ambos precipitados 
CahiraÕfobreo Rio 
donde logo dos dous, naó ouve fumo/ 
porque como rodáraó • ! 
de taõ alto/ decéraÕ > 3' [> tosi , -1 
con tanta forfa/ que naó fó romper aõ 

as'Agoas, mas o fondo penetráraõ,' 
& lá fe con funil raó neífe Centro^ 
pois entrandolhe dentro* :o[ .; 
a Area que revolvem nefta òlgrima, 
cobráraõ peze, naó tornáraó a (Ima* ; 
8c entaó no Fo-, no Erid.vio digo** 
ou no Tejo, averigo f . » - 
que acháraõ por. ventura: 
a Mortalha, o Enterro, a Sepultura,- 
porque,fe bem reparais, 
tivéraó fem cautellas, 
à vifta defFe Povo, ou deííe Mundo: 
Mortalha de Cambraii, nas Agòas ciarás, 
Enterro principal, nas Tochas bellas, 
Sepultura de Pedra,dáno fundos ^ 

JVÍ pellos effcitos, fe conhecem 
as cauzas-, já náó ignoro 
que neftes dous Foguetes r{c'cQfíb&ccm ki 
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dousPhilofophoei ppis^quatídoosídiviz», 
vi que donde chegátttãiiitb av adi ai marj 
ambos diverfamente acrebentivaõ:' Kfi 6\ 
hum ('que.derrama lagrima«)!com choroy' 
otrofque atroa as aftençoés) coi»ri<&o> 
moftrandofe, igualmente . ••jopibao:, ,j:r; 
em hum & outro* grande:a Philozophia, 
pois em qualquer,luzia j ,1 , oq 
hum prompto engenho ardente; : j . . ,!r, 
& defta forte, a o vivo , orn>; • : {<V.Urj 

parece fer em tudo: 
^ ceife que chora, Her adito fizudo,1 rrrjrl 

efle que Ri, Demodito, feftivo; 
e de cujas acçoés, tanto 

hum & outro brazona quando lida, * 
que fó perdendo a vida: 
deixará efteorizo,aquelleo pranto, 
mas que muito? fe obleivaÕ cfte coftume, 
dcfde que derazáõ tivèraõ lume; 
fendo taó contumazes,„nos intentos 
de defprezar mundanos luzimento?, 

que hoje» como fe yir*p: oÀioioo "&>■ 
mai s Iuftcòzosqqonu nca/ naõ parátap^ 
athe que confumiraõ , j %. |.,q ,'. /0q £ 
eflas flamantes galas que eftranháraò* 
mofirando defta forte, que.reífabios 
de Philozophos tem^p,modqflntigolo y, 

4 . traze^fó pomfigo: 
S Tin ta, Pena, & Papel; Armas de Sabias*. 

f 1 rjmE/fbb pois 
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pois por meyo de tanta luz ferèna; 
bem fe lhe ve diftinta: 
fe na Polvora, a tinta, ' 
nas buxas o Papel, na cana a Pena. 

POrem,fendo taÕ vários 
nas condiçoés, naó foraò mui contrários 
nas fortunas; pois quando finalmente, 
por eftillo eíiremozo: 
alegre eíhva hum, outro queixozo, 
entaõ, no mefmo aballo 
jjotei, que de repente: 
hum d’eftouro morreo, outro d’eftallo/ » 

De todas as Barças que cercaVao a Fortaleza, 

comeúrao a fair a hum mefmo tempo: inúmera- 
Vens Foguetes, Varias Bpdas, dtjferen¬ 

tes Montantes, & muitas Balas ou Bom- 
has, que cjlrondo^amente ardiao 

fohre a Jgoa. niVNeptuno, còm fumos de Mavorte, 
por huma Sc outra banda, 
colérico defpoem, furiozo manda 

que fe repitaõ cargas contra o Forte; 

&foy deífe luzido 
exercito ('que eftava de embofeada . 
fe naó com bala em boca, 
já coin mecha calada) 
taõ promptamente logo obedecido, 
que apenas o avifo a Arma toca, 

defparpu 
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dcfpafou com belligira porfia 
toda a Mofquetaria/ 

taó dcftro nas luzentes Rociadas 
que deíTas eftacadas 
repetia a milhares,: '1 rl 

n Oij 

tlao oílhoq 
8DO‘a.-l «JlfitJp 

:q o fcboí 7Cq 
j obn^iíiom 
Gi3nt> oh ÕeH 

que parece que tira pellos aresl. , - y jb : 
fenaó he, que repete 
tanta bellica Carga cm breves giros, 
porque cada Mofquetc , bo3 3up 
tem juntamente tFes,ou quatro Tirosj- ííL' sioq 
e defte modo, nunca o furor íeça, r^d 
p«s em hum fe acabando, outro começa: 
íervindoentaõ: fe as luzes 
de murróes, os Foguetes de Arcabuzes. 

rns 10 

Ar dia ff Wã Troa de cada Barça, quatro (fodás 

de fogo, cuja excefiva forna, cm fe acaban¬ 

do , fe tornaVa a reformar. 

Ranadas eftroodozas, Alcanzias 
@ fulminantes: fahiraõ 

ev-rs? das varias meas Luas, quefe uniraõ 
porque mais fe reforfemas Baterias, 
cuja Guarnicaó, toda ;. 
acendida em furor/ valentemente 
com ruido frequente: 
Cargas ferradas, repetiaó em Boda\ 

mas como nos redutos, 
.cabiaó apertados 
cies Terfos fogozos, 

Nn 

Ep 'Ají L; 

!nE3 

ou 

« 

( 
por 
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por iíTo entaó, faltando rezolutos, 
quais Leoés defatados, 
por toda a parte enveftem furiozos, 
moftrando que na Traça guarnecida, 
haõ de entrar, fem receyos: 
mais de rotabatida, 
do que naó porRodeyosj 
porem, taõ loucamente fe arrojãraõ', 
que todos na Contenda perecéraõ, 
pois das Minas que ardéraõ: 
h\Jns caíraó no foífo, outros voáraõ! 

Montantes, quefe jogaVaÕ fobre os 

convenes das unidas Tare as. 

Eftras volantes Matigas de Béfteiros, 
por hum & outro lado; com ligeiros 
empulfos, rebolindo 

tiraó frechas, que fogo hiaõ ferindo/ 
cujas Armas, que agudas refplandecem, 
tantos eftrondos fazem, fem defmayos, 
que ou girem tranfverfais, ou corraõ retas, 
mais, no vigor, parecem: 
de algumas Nuvens, facudidosRayos, 
que de algums Arcos, defpedidas fetas/ 
mas bem que, nos primeiros arremeços, 
as Mangas arrogantes 
fizeraõ tais cxceííòs 
que podiaò de Marte fer Montantes/ 
defpois fentiraõ Lugiibres defiroços, 4. 

poir* x 

f 
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pou de tal forte rebatidas, ury .. 
que de todo perdidas 
fc viraõ na Campanha que cruzáraõ, 
por donde, as que efeapáraõ: 
entraraõ cm ordem,mas fahiraò cm Troços! 

Bombos, ou Balas 

de fogo. 

Ontrao guerreiro brio 
deífa Real marinha Fortaleza, 

fe lancavaõ por toda a redondeza 
cCorifcos, digo Bombos, com tal furia/ Ç 
que alguma que cahia fobre o Rio, 
a condição naõ perde de fulfuria,- 
pois fe o impitn grande que trazia, 
the o fundo a levava/ 
com a forfa do golpe que lá dava, 
para fima outra ves retrocedia; 
&fenefta derrota, 
concervafemlezaóaluz que brota, 
he porque, fuceíhva a ardente Fragoa: 

chegou, deceo, fubio; tudo taó logo! 
que faltou tempo a Agoa, 
para apagar o fogo; 
antes entaõ, parece 
que em vez de minguarem as chamas, crecc 
muito mais o rezume 

0 . deífe ardor, que aífoprando reverbera / 
V i mas foy acçaõ, de oculta antipathia: 
^ ’ . Nn i porque 

m 
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porque como a pancada, a Agoaaftera, 
cairaõ algums borrifos fobrco lume, 
com que melhor por iílb, a 'Bomba ardia! 
cuja flama girante, 
quando do Tejo a quietaçaõ provoca, 
parece lingua, da efcumoza boca 
que nas agoasabrio! donde formava 
humaconfuza voz, que fibilante, 
deftragos entendi queameaçavaf 
fe naõhe, que o ruido que fè explora, 
nace de que, contente 
Com muito defafogo 
murmura o R io, mais que nunca agora, 
pois tinha juntamente: 
hum lingua de Agoa, outra de fogo. pq rem, fe nao me engano, 
eftas Fúrias qlie ardiaõ, 
antes mais do que Bombos, pareciaõ 
ardentes Balas, que forjou Vulcano! 
porque, com tanto anello 
voaõ contra o Marítimo Caftelio! 
que por mavorcio eftilo, 
parece que, fem mágoa, 
dehuma vez intentavaõ fumergiío, 
porque todas lhe davaõaolume d’ agoa. 

M Asnas acçocs que expreçaõ, 
bem fe vé que parecem*. 
Bailas,quandocomecaó, u; • '• • • , ' 
Bombos, quando fenecem? * : t f \ 

■Jupioq c n/ pois 
v 

« •-V'Li.tt 
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po'u quando, em fim, com motoluminozo 
fahiaó a Terreiro: 
começaõ como Balas, no ligeiro, 
fenecem como Bomba*, no eltrondozo! 

Lançando muitos comprimidos fogos , eriVcJlirao 

os Gigantes com a fortaleza, & ejla por 

toda a parte começou a expelir vio¬ 

lenta6 fogaçidades. 

O.; 

>A, com Luzida gala, 
mas com animo impuro: 
o Corpo do exercito fe abala 

para efcalar da Fortaleça o Muroj 
& entaõ, para final de que avançávaó, 
com mais prefla os Foguetes que corriaò*. 
as Trombetas tocávaõ, 
os T ambores tangiaó; 
pois fe os vários eftrondos lhe enterpretas, 
verás que,com fervores: 
os rugidos que fazem, eraòas Trombetas, 
os eftouros que daõ, craó os Tambores, 

po r ordem que lhe deraõ, 
marchavaõ na Vangóarda, os fentillantes 
Centuros, fenaõeraÕ 
Ciclopes militantes/ 
pois com afpe&o irozo, 
cada qual, rebentando de valente: 
quando hum MaPteUo‘empunha fulgurózo, 

' hutnas Bigornas embraça reluzente/ 
porem 
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porem mais de vagar notando tudo, - 
vi que, com fegurança: 

o que julguei Martello, era huma Lança , 

o que íiipús 'Bigorna, era hum Efeudo ; ‘ 

em cujas Armas, com acçaó difuza, 
parece que fe move: 
quando na Lançado Brazaõ de Jove, 
no EJcudoy a cabeça de Meduzaj 
pois com ardentes fobras, 
motivando razoes para defmayos: 
fe na Lança, os fulgores eraõ Rayos, 
nG Efcudo, os Foguetes eraó Cobras! 

EStcs, pois, com vulcanica braveza, 
chegandofemais perto, 
combater querem, a peito defeuberto, 
a Real Fortaleza-, 

mas efta, que atilada, 
de Fogaréos eftava rodeada / 
aflim que vio a Bcllica ouzadia 
com que tanto foberbo combatente 
cm contorno fe efpalha j 
taó numeroza foy a Bateria 

que por toda a Muralha 
fe ouvio em continente / 
que as muitas luzes varias, 
que fahiraõ dos tiros que fe deraõ, 
aviaõ de exceder ásluminárias, 
fe contra fi o fumo naó tivéraõ j 
mas inda aflim, de modo alumcávaÔ 
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cfle ar que cornaõ, 
que depois de paflar, inda ficávaõ 
no ardor que expeliaó; 
& deftas reflexões, os fitiadores 
ficáraó de tal forte amedrentados, 
que temem naõ lograr as aflaltadasf 
porque como dos Tiros rellatados, 
voando fc duplicaó os refplandores, 
as Cargas lhes parecem fer dobradasi 
porem,mais que do fufto, os arrogantes 
Marítimos Gigantes, 
cegos perigaõ hoje 
nas Maquinas de fogo por mil modos, 
de donde nenhum foge 
por fe imitarem todos/ 
em cuja competência prezumida, 
fe inculca5 valerozos fem defvio: 
pois naõ receaó dc perder vida* 
fomente a troco, de que luza o brio.? 
mas quando no fervor defta conquifta, 
tanto TritaÕ guerreiro: 
ardendo cm raiva, encandeando a vifta, 
brandindo a Lança: cada hum procura 
antes morrer, que recuar primeiro/ 
entaõ, defta locura 
os Glaucos, por feu dano arrependidos, 
feretiraõ abrazados 
dc ver que dos Cercados <. > 
foraó taó fortemente rebatidos, 

f * que 
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que por grande,a ruína 

que ouve ncfía Campanha Neptunina/ 
propriamente a batalha (no avultado 
das derrotas infanasj 
fc pcllo Mar, parece do falado, 
pellos Foguetes, fe julgou de Canas.' 

A hum me/mo tempo, djpedio a Fortaleza da 

eminência do Caste Ho, huma exceciVa Jorna 

de Foguetes que com agradaVel ruído 

JubiraÕ ao ar • © com huma faU 

0 V<* ttfeal que der ao os Na¬ 

vios, fe acabou o fogo. 

Efvanecida eftava a Fortaleza, 

prczumindofe ja vi&orioza, 
® 8c por iffo viftoza 

de purpura abrazada fe empaveza; 
porem quando os Foguetes que voavaõ, 
pareciaó Clarims, quccelebravaõ 
o Triumpho confeguido; 
por toda aparte entaó, fe levantava 
novamente, hum ruído 
taò grande nos eftrondos que alternava/ 
que como a Fortaleza, naenvefiida, 
por huma & outra banda, afperamente 
no fervor da Batalha 
avia fido à pouco combatida, 
imaginou a gente 

que cahia algum Lenço de Muralha/ 
Mas 
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MAs ci es terremotos, que abalávaõ 
tudo o que compreridiaõ: 

craõ Rayos de ferro que fahiaó 

de humas Nuvens de Bronze que eftourávao! 
cujas Bombardas- quantos 
tiros repetem, tantos i 

motivaõ affombros/ pois por cada boca, 
para defearregarfe hum Mongibello, 
por virtude de hums Pós, cóleras troca! 
& ouvindo os do Caflello 

efte voraz eílrondo! 
6 foraõ outra vez pondo 
em Armaj imaginando 
que con mayor poder, com mais porfia, 
lhes vinhaõ feus contrários fulminando 
outro ataque, quiçá,melhor defpoftoj 
porem era tremenda de tal forte 
a furia da rugente Ar telhar ial 

que a Cuarniçaõ do Forte 

temendo as confuzoés de hum novoafíàlto, 
defemparou o Pofío 
fugindo pellosares do perigo/ 
& bem fez em tomar mino tal alto, 
pois fe menos ligeira, 
correra mais rafteira, 

1 podia achar na Agoa, otro inimigo/ 
mas fe por remontada, 
fegura vai dos danos de aííaltada, 

i,inda aílim, nefte intento, 

■ v O o fe 
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fe expoem a Guamçnõa hum defalinho, 
pois temo que por longo, no caminho 
lhe faltem as Muniçoens para o fuftentoj. 
& já, fe mal naõ cuido, eftaõ moftrando 
que fraquejaõ na fuga os foragidos,, 
poisas Armas largando: 
cahiaõ mortos hums, otros rendidos. 

pOrem, fe ei dito já, & le inda vejo 
que por tanto explendor que reverbera,, 
fe avia tranfportado a O i tava Efphera 
neífe Circuito, que enferrava o Tejoj 
mefhor fe pode crer que as Lu^es bella.s, 
correndo como cftrellas, 
foraõ de cento em cento: 
a luzir outra vez no firmamento/ 
As como dos Canboens que fe atiravaõ: . 
fumos, lumes, eftouros rezultavaõ, 
muito mais eífas Lu^es pareciaõ 
Rayos que fe efparziaó! 
pois nos aerios cumes,, 
tomando vários rumos, 
moftraõ fer, fem agouros:- 
Nuvens que fe rompiaõ, os denfos fumos, 
Relâmpagos que paífaõ, os claros lumes, 
Trovoens que atroaó, os afperos eftouros! 
8c mais fe regulou por Tcmpeftade 
cfte voo luzente, porque logo 
tornou a Noite a ter efeuridade, 
pois lhe faltou a luz, cefiàndo o fogo. 

Segundo 
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Sbgundo Dia de Touros, 
VefcreVefe fumariamente, por dijferente ejlilo, 

o me [mo que [e V/o ?/o primeiro Via athe 
a entrada do CaVafleiro. 

Ramo LXXXXII. 

O Berço do Oriente, 
ainda fonolento citava o Dia, 
quando já nos Talanquts,naõ avia 
lugar para mais gente! 

que como para ver taõRegioalrjde, 
cada hum tinha medo 
de que chegafe tarde, 
todos vieraó fedo; 
porem, por mais que promptos concorrerão, 
lie certo que na Traça, 

para ver o que paíTa, 
muito mais tempo, que lugar tiveraõ; 
& como de vagar a viíta eftava, 
por huma & outra parte difeorria, 
mas quanto mais olhava, 
menos vc o que via; 
porque na grandioza 
infigne ITraça, avia que ver tanto! 
que a vifta, dezejoza 
de abarcar, tudo quanto 
deleita feftival, admira bello; 
neflè melmo defvello, 

O o 2 em 

#i 
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em ves de encontrar guia, acha embaraça: 
pois por ver tudo, nada ve de efpaço; 

^Ntes que começaíèm, os valerozos 
enfayos (donde aprende a heroicidade 
a fazer pouco cazo do perigoj 
pafiou de infante o Sol,chegou a idade 
de doze annos, digo 
de doze horas* mas digamos annos: 
porque, pellas demoras 
que antes que chegem, fazem eftes famozos 
Aplauzos Luzitanos, 
dGze annos parecem, as doze horas* » 
mas já, cm recompenfa da efperança, 
tanto concurfo affe&uozo, alcança 
a fublime fortuna 
de ver parecer Ceo, o que he Tribuna: 
pois nella, com a vifta, abforto abranjo: 

bellosdousSERAFINS,benignohumANjO 

Corremfe as cortinas, entra o na Tribuna 

as tres (Reais pefsoAS. 

COm moftras de elegante urbanidade, 
eífes Empcdimentos nacarados, 
clTas direi melhor, NuVens douradas: 
paraquechcgue tanta MAGESTAQE, 
a dianteira deixaõ, ocupaó os lados, 
donde à vi fia de galas mais luzidas, 
as Cortinas ficaraõ taõ atadas, 
que parece que eíiaó cQmo Corridas/ ( 

vendofe 

£. r 
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veifooleque na feda, ,*2^» 0 
o encarnado & O uro que fe enrreda, 
dava, com acçae pronta: 

luz de hum defmayo, moftras de huma afronta/ 
porque como nos Régios ornamentos, 
com perfeições em tudo peregrinas, 
fe defeobre hum Thczouro 
de infignes íuzimentos/ 
por iflo, vendo em fi menos agrado, 
íè nioftravaôasCortinas'. ; ..; ' 
defmayadas, no pálido do Ouro, 

, afrontadas, no Tirio do encarnado} ** 
& fó fe vé de novo: 
alegre o dia, fatiffeito o Povq. 

rth íVYSíse ,«^U: ob.no/ •. > 
Ocupar ao 0 feu lugar, as -Damas J - 

í/o Paço. 

iiHOO 

JUC 
As luzes Magefiozas, 
reflexos pareciaõ * 

I ▼ '!‘ ?nT!!l 

as Da mas: pois viftozas 
tanto refplandeciaó/ 
que a ler o Dia Noite, todas cilas 
aviaó de paífar praça de Eftrellasj 
mas nefle inftante avia amanhecido, 

( tinha á pouco íàido 
a ALVA, eftava a AURORA 

comunicando bellos refplandoresj 
com que por iflo, agora 

Vj as Dama s fe contentem com fer flores. 
Os 
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Os Trombetas, fubidos no pequetio Teatro que 

fe cngio.no pé do grande Mafiro; (S os 

CbarameUas em fima do teclo dos (Pa¬ 

lanques , mneçarao a tocar apra- 

%}Vens arvoradas, ; ot, > 

} Ea AUROR Aapareceõ/c vcyo a ALVA 
jfc chegou o LUZEIRO:' 

'quem pódc duvidar que amanhecia 
como o Dia primeiro 
efte fegundo Dia? 

p^s para lhe fazer alegre falva, 

juntamente também: fe ouviaõ vários, 
fe efeutávaõ ferenas: 
na Arvore do Majlo, as Pbilomenas, 

nas Copas dos Palanques, os Canarios j 
ou, pellas confonacias que faziaõ, 
muito melhor direi que entaó, fe ouviaõ 
por htima & outra párte 
dcíTe de aplauzos admiravej Polio: 
Trombetas Jrpas de Marte, 
CbarameUas gentis, Orgaõsòç Apollo, 

Começaraq as Danças a repetir engra- 

v* içadas (Bailes. ' 

Apradavcns, viftozas, fe obftentávaõ, 
já pella (Praça, as Dançasprázenteitas 

que mais de Bolantims parecem íomas, 

pois / 
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pofe fazendo Maromas ' r 

das cordas de viola quetocávaò, • 
repetem pello ar voltas ligeiras* 
uzando defenvoltas, 
defies giros gentis, porque fe entenda^ 
que a fua mayor renda 
confifte no galante deftas voltas. 

Damps da* Tefeadeiras. 

^Irozas mais que nunca as Alfamiflas, 

Bonitas como fempre as Tampulbeiras: 

fendo que faò em tudo Regateiras, 
endiaõ mui barato agora as viftas. 

Dança dos velhos d*Arruda. 

Os fulioés d’Arruda, ás outras Danças, 
podiaõ para o Baile dar confelhos, 
porque como faó velhos, 
fabem mui bem dos tempos as mudanças. 

Danças de Siganas. 

pAra Damas, fem duvida que aprendem 
as Siganaa, pois moftraõ quando paífaõ: 
em cada pé, hum punho com que embaçaõ* 
cm cada punho, hum laço com que prendem.- 

Dança das EJpadas. 

JTEftivos mais que todos, nefte lance 
fe moftraõ os das EJpadasy_ 
pois fobre qual mais dance 
andavaõ nefla Traça ás cutilladas. 

Danças' 
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Danças dos Cegos com as Cantadeira*. 

COm Muzical fofícgo, 
deft ra men té cantava 5 as Raparigas, 

mas que muito? fe fabcm cfías cantigas 
como oraçòés de Cego. I ' 

Dança do da Quartinha. 

PArcce que trazia pella praça, 
aquclleiSí7/74r//«, com grande prefla: 
de vinho huma cabaça, na Cabeça, 
de agoa huma Quartinha, m Cabaça. 

Dança dos Curucheos. 

pOr ver melhor os celebres primores, 
de tantos feftivacs, raros tropheos, 
nas cabeças daquelles dançadores 
fe metéraõ de gorra os Curucheos. 

Dança dos Mouros- 

^Ndaõ os Mouros de forte encadeados 
na Mourifca que dançaõ diligentes, 

. que inda nos exercícios de conrentos, 
naó perdem os pareceres de forfados. 

Dança dos D aos, 
r£j jjjd yjrj oupírioo Oyill firLiíl fOíínrjq gdeo rr 

ÇOm tanta galhardia 
jogaõ os Paos, os piões pello contorno, 
que no igual das voltas, parecia 
cftc Baile, huma Dança feita ao forno. 

&como 
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8c cwio era fim, as Danças prezumidas, 
gentilmente vertidas ; ^ 
de alegres varias primorozas cores, 
cobrem da (Praça o campo aparatozo, 
facil foy parecerem 
galantiflimas flores, 
pois para fe moverem, 
naó lhes falra nos pés, impulfo ayrozo. 

Em hum càVatlo branco , entrou na praça 

0 Meirinho do Paço. 
4 * - ' ' 1 ‘ A SEs entrada o Meirinho, 

com osmertnos primores que a primeira, 
id no cavallo diferença aviaj 

era efte: hum Arminho, 
digo hum Pombo \ mas tudo parecia, 
pois, por mayor rccreyo: 
era Arminho, nas pauzas do paífeyo, 
era Pombo, nos voos da carreira. 

§Obre efte, pois, altivo 
mas íizudo CaVaUo 

fe naõ Monte de neve ambulativo: 
campeava feu dono, com tal tento 
por naõ apaixonallo/ 
que no vagar com que o domina,deve 
de temer, que o calor do movimento: 
lhe aquente o Monte, lhe derreta a neve3 
porem, feguroeflava 

5 dequelhefucedefeoquetemia, 

porque 
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porque quando oi CaVaÚo fe irritava 
de fuor fe cobria, jH 3V ' 1 ' •,l •^3f,vV * • 
para que burrifada a neve pura,l;' \ ’ ■! - 
fólida fe conferve na quentura. J 11 

T|-JTJ30;iBq v • : lioii 
Fa^ o Mieirinho as cor te [ias a [u#í f ;j j3 n , • 

jMagejlades. . . n- - , 
l t • f i * « ; l * 

jEndo o'Bruto nevado, 1 ' 
nada tinha de frio, 

*pois com galante airozo cjefemfado, 
inculcando o valor, expondo o brio, 
dcfpois que lizongeiro ; ■ * 
paífcou a diftancia do TerreiroT> * 
entaõ, fem embaraços: 
dcfencontrando os pés,dobrandò!bs braçòs, 
moftrou com loçanias, 
que entende muita bem de cortezias 
8c deita forte, aíiuto i ^ ’ 
neftas que exeerce airozas Continência?: v 1 * 
já que naõ pode o parecer de Bruto, J ;,1: ' 
defmente de boçal as negligencias. 1 ' 

Vay o Meirinho a dar recado ao ■ 

CapitaÕ da guarda. . x ' : òi;: :o< 

Penas o 'Ginete, 
as tres devidas fumiçoés repete* 
fe athe entaó de Arminho brazonava, 

já de Bombo prezume, pois voáva-^ 
quando nelle o Meirinho, 

WJ[>ioa f h - * 
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porWo"poder romper pello càninhoDiupai 
donde de gente eftad tantos;milharqs^'j ( :6Y 
foy a chamat.a.Guarda, pellos ares. :p ? ;r i/í 

Começa a entrar em duas filleiras* 
' , Gvritt 

In da dos Tudefcos, naõ íc viaõ 

as filleiras galhardas, 

já pello Corroas multidões, fugiaó ... 

fó da fombra qúc fazem as Alabardas* 

mas a mim naõ me alfombra 

-^jue os Archeiros afiultem imaginados, 1 • 

pois bafta de tal REY ferem Criados, 
l I 

para que o Mundo lhes refpcite a fombra. 
r ■* r òn131 

Entrada do Tenente da guarda Fr&ncifco 11.:, 
(Rodrigues de .Almeida. :rt • 

Om prczença gentil, com njuito agrado, 

na Traça, airozamente ■ 

fem dever o briozo ao prezumido, 

fe often ton o T en e n t e. 

VEftia huma Cazaca, de encarnado 

. Limifte: cuja cor, pello encendido, 

propriamente parece 

ardente fragoa: donde fem defdouro 

fe afina a prata, fe acrifola o ouro: 

Metais de queoveftidofe guarnece* 

& as Plumas, que em prizoés fe dividiaó 

V noaltodoChapeo que rodeavaô, ;. 

A Pp 2 inquietas 

toq 
>ílO 
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inquietas moftravaó 
Ter, com gentil maneira: 
fumos que defta fragoa procediaõi 
fendo eftaavez primeira 
que por lances garbozos, 
os fumos prezumiraó de viftozos. 

Monta o Tenente em bum Caftanho claroT 

com malhas brancas. 

Inhao Tenente á brida,em hum altivo 
gentil Caftanho claro: 

, largo de prezunçoés, mas de tal íbrte 
no veftir era avarol' 
que em Dia taõ feftivo,. 
remendado de branco entrou na Corte*, 
porem, para o Càvallo a melhor galá 
coníifte nos remendos que computo, 
porque como manchado íeaflinala, 
valente fe promete, 
pois imagina o Bruto, 
que mais de Tigre tem, que de Ginete* 
mas naõ prezuma tantoj 
mais igual nos caprichos fe tranfmigre; 
contentefe com fer, por deftro encanto: 
Ginete no primor, no alento Tigre. 

Chega o Tenente a fa^er as 

Cortesias. 

Om garbozo dcfpejo, 
vinha o Ten ente, fobre / 

° í 
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o Qdáirdlvo: cm quem vejo 
pello infantil, melindres de mui nobre; 
mas naõ íèy íè lhe crea o âfidalgado, 
pois mais que o roto, eftima o remendado; 
porem quando na 5VdÇd, 
diante das Auguftas MAGEST AD ES 
exercitou o'Bruto urbanidades, 
acabou de entender o Povo todo 
que era o CaVallo de excelente raça; 
& para que ninguém tenha por certo> 
que nelle, ocortezmodo> 

—^Éby nefle Campo razo: to 
mais primorozo acazoy 
do que galante acerto, 
por iflò entaõ, com plácidas cadencias; 
como quem naõ faz cazodoqueobra; 
fó por moftrar, que o cortezaó lhe fobra: 
fez com modo gentilytres-^Vewttrwí; 
mas por mais que apurou; da abilidade 
as deftras naturais galanterias, 
naõ fez con igualdade 
as Reaes Cortesias,. 

pois, fe bem fe pondera: 
cada huma melhor que a outra era. 

Entrada do Conde de Tombeir o r Capitao 

da guarda. 

Wrsá 

Efpois q entrou em ordem, tanto yfrcheira 

na Traça feftival (que para fala 
pcllos 

co 
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pellos adornos gabo^ .-hjoiti? 
vinha no fim, por Cabo u tiij; , ;<• I 
o extremo da gala: 

quero dizer o CONDE de Tombeiro, 

Capitaó,que trazia . i:,. 
todoo primor, na fua Companhia. .L 

TRai a ; naó digo bem: brilha de modo 
o CONDE Capitaó; raaSsde que forte 
cy dc dizer que brilha? quando todo 
o rutilante corte : 
do veftido,cegava r..vi . > 

a qr,:cm reparo faz na Bordadura! 
febem, pouco importava i< * 
que o refplandor do ouro,prohibife 
que patente fe v-ife 
da brilhante Cazaca a fermozura; 
porque, por mais que efpalhe 

fulgências, com que rica fc afíinala: 

quem vedo CONDE o Talhe, ■ 

naõ tem que ver mais gala/ ni 
bem qucaefta, devia 

a Plumagem, o luzido 
que logra no chapeo, em ayrozo nexo, 
pois nelle, parecia 

Nuvem de duas cores: por reflexo 
dos R ayos que fahiaõ do veftido; 
& deftaforte, o CONDE 
galhardo, maravilha ;< > 
tanto Concurfo/ donde 

duas 
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duãs vezesgentil, jafey que brilhai ’ 
huma vez, pella gala que illuftrava, 
outra vez, pello Talhe que oftentava. 

Lacajos que acompanhaVaõ ao 

’ Cipitao. 
j OiM '7 JU » j J Cl 11^: >. o t .1 > ,. ji 

Inte & quatro fortiíTimos Criados, 
diante primorozos lhe afíiftiaõ, 
pois galhardos, veftiaõ v 

de Pano verde, com galoens gemadosj 
cuja guarniçaõ,era 
taõ larga! que imagino 
que fe naó fe apertára, na5 couberaj 
mas quiçá que Te Unife, ! 1 ( 
para que pella á moftra,fe inferife-' 
que o Pano em que aflentava,era muy finoj 
parecendo efte adorno, pellas cores, 
propria gala de flores5 
& por iflo os LacayoS)no dcftri&o 
da 'Fraca: demoftravaõ ■' 
fer Cirafois, que o SOL acompànhavaõ, 
o CONDE hia a dizer* mas tenho dito; j 

'X'y> w agents queJerVtaÕ ao 

r'- • Conde. 
» >. 114 . • j • - ' • i I • J : . • • ■ ' . . ’. ; . » 

M viftozas, parelhas, divididos 
traz quarefcta & feis!Prf»ew ptllôs lados: 
de Tella cor de ouro vem veftidos, 

Càífoês largos,com fitas encarnadas, 
cabei- 
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cabelleiras gentis, voltas bordadas, 
chapeos todos de plumas rodeados; 
& mais a galhardia fe dillata 
nas fraldadas luzidas 

Capas de razo verde, guarnecidas 
com tres ordems dc Rendas de Ouro & prata; 
em cuja guarniçaõ, que bella exalto, 
mofiraoCONDE, que em tudo 
tem caprichozo brio: 
pois fendo de trez altos o velludo, 
para que nenhum paguede vazio, 
adiçou huma Renda a cada alto. t 
& deíia forte os fagens, fem cpntendas 
levando dos aplauzos as Grinaldas, 
joyas parecem fer, com graças fumas: 
em quem as Cápas, eraóas Efmeraldas, 
as guarnições de Ouro, eraóas Rendas, 
os efmaltes de cores, eraó as Plumas,- 
moftrando, em fim, que todos em fcleta 
viftoza gentil Ala: 
faó do C a p i t a õ, Vagens da geneta, 
pois todos fe ofientávaõ com bem-gala. 

Vinha em bum CaVallo Andnno, adornado 

com largas clinas de lijioeiis brancos, fe- 

meados de Maravalhas de prata. 

Ontava o CONDR,com agrado bello 
hum galantc.Mur^eSo, 

taõ fenhoril no garbo com que piza/ 
que 
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quciciue foleniza 
o ibflcgo com que, por toda a Traça 
naó fe atreve a dar paíTo 
fem que muito d’efpaço, 
primeiro reconheça 
fe pode ter mais graça 
em vir mais de vagar,ou mais de preça j 
mas fegundo nas chaças fe eftrçmecc, 
in da o Truto parece 
que tem algum receyo 
de errar na eleiçaõ defte pafícyo; 
com que affim, bem que o corpo meneav 
a duvida cm Pé, fempre ficava. 

pOrem como na Cor fe moftra adufio, 
como por arrogante, era fogozo 
efte altivo venufio 
Genete (generozo 
igualmente em Torneyos, que em Batalhas) 
pódefer que por ifíb,ouvefie dado 
em pizar maisfizudo, que apreçado, 
temendo que, fe as forfas examina, 
fe lhe acendaõ na Crina as Maravalhas^ 

& venha o quefoy gala,afcr ruinaj 
mas deixefe abrazar, feja atrevido, 
de incêndios naó fe evite} 
pois taõ unico he, que naõ duvido 
que outra vez como Fenix refuícite; 
de mais de que, na mcfma Crina eftava 
o remedio do dano que temia, 

pois 
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pois nos brancos Liftoes, fe 
quanto nas Maravalhas fe acendia. 

'■ iRUlÔRfl 
Fa\ o Conde as Carteai as, as 

peJJoAS eajs. S| Om mais vagar, o 'Bruto fe movia 
| quando já perto eftava 

da Meta, donde avia 
de exercitar urbanicos primores; 
mas a d rede, quiçá, fe dillatava: 
naó fey fe por moftrarfc, 
cf* fe por clcvarfe 
na Maquina Real dc refplandorcs 
que a Tribuna expelia/ 
porem por tudo entendo que feria; 
Sc nefta do prazer vifioza Eftancia, 
fe advertes por venrura, na conílancia 
con que o CaVallo cm luzes fe recrca; 
fe atentamente, médes 
a graça, o modo, o Brio 
com que o CONDE os agrados fenhorea; 
verás que parecia, leni defvio: 
Aguia o C.iVaflO) o CONDE Ganimedes/ 

^MAli nda qtic o Cinere vangloriozo: 
prczumidotal vez, tal elevado, 
Campea vagarozo, 
nem por iflo perdeo garbos de efperto; 
antes entaõ, mo fira n do as galhardias; 
como vinha mais ferio, que alterado: 

'ANO. 

mitigava 

fez 
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fez cõín gentil acerto, 
bizarras Cortesias 1 
febem por mais que altivo, fem fadiga 
recolhendo a Cabeça, o freo efconde 
para que fe naó diga 
que obra, mais por preceito, que por tino; 
inda aífim, bem fe vé que deve o ayrozo 
aoHEROE, que briozo: 
já tirando, já pondo o Chapeo fino: 
fe moftrou CAPiTAÓ,fe intimou CONDE. 

r^uZrií 

Fa^ (%e'verencia, as Damas 

do fpaco. 

Om brio fingular, modo eftremado, 
ícmpre nas atençoens muy circunfpe&o, 
o CONDE, merecendo eternas famas: 

para as Damas voltou, todo inclinadoj 
mas fe he galante o CONDE,fe he difcreto* 
aquém fe ha de inclinar, fe naõ as Damas? 
Sc bem, nas gentilezas que exercita, 
moftra que em todo lance fe acredita 
de Amante verdadeiro, 
pois athe no Terreiro 

que era fó do cortez paragem bella, 
naó deixou de fazer pé de jancllaj 
em cujo galanteyo obfequiozo, 
foube, garbozamente admirativo: 
introduzir os Dons do carinhozo, 
rem defviar as Leys do refpe&ivoj 

Qj[ 2 8c defta 
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8c defta forte, em fim, com galhardia 
o CONDE, nefte trance que defenho: 
fez que pareça affe&uozocnpenho, 
o que foy decoroza Cortesia. 

(Dejpejao os ^Archeiros 

o Corro. 

Eytas as Reverencias Magefiozas, 
logo para excluyr asnumerozas 
Turbas da comum gente, 

fe dividem na (Praça 

com airozo primor, com gentil graça: 
illuftreo CA PIT AM,nobre o Tenente 
8c a*-Plebe entaô, em huma 8c outra roda 
no Corro donde affiftc, 
a hum mefmo tempo, toda 
fe admira feftival, fe efpanta trifte/ 
admirafede ver os Cavalleiros, 
efpahtafe de olhar para os yhckeyros! 
pois arvorando as Armas que empunhavaõ, 
bufeaó táõ decorrida 
a quem em retirarfe fe retarda/ 
que muito maismoftravaô 
ler Soldados volantes, que Da Guarda; 
&afiim, pois, taõ barrida 

dachufma popular, cm repentino 
Tempo, ficou a Praça! que imagino 
que nenhum dos Atcheytos fe defdoura 
de lhe fervir de pao & de balToura. 

JEntm- 



at 

JFJCVZOS FESTIVOS. 309 

Entrar ao as Carroças a agoar 

0 Terreiro. 

A pella praça, as Fompas caudalozas 

ou as Fontes pompozas, 

tanta defpedem maquina de Limphas/ 

que quando em terra davaõ, 

como faõ criftalinas, fabricávaõ 

hum Efpclho oportuno, 

donde parece que fe affeitaõ as TSUmpbas 
que vinhaó na Carroça de Neptuno; 

u tal vez, neííes vidros liquidados | 

fc retrataífem puras: 

para que nos augmentos dos traílados, 
melhor fe pofíáõ ver as fermozuras, 

pOrem, mais propriamente, fc bem olhas 

para as Agoas; que em lidas, ou cm folhas 

ou em linguas, fubiaõ tremolantes; 

verás que, por mais graça, 

quando caem fem ordem, parcciaõ 

braçadas de Efpadanas,que os Gigantes 
de (ima defies Carros, efparziaõ 

por fer Dia de feda, pella praça. 

^/[ Asfufpenfas as vidas 

nas Carroças, que fervem de Orizontes, 

imaginaó que as Fompas, digo as Fontes, 
faõ juntamente; linguas, folhas, lidas; 

pois por edes contornos, . 

deixando os circundantes admirados! 
•r % modraõ 
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moftraõ fer, para abono dos recreyos: 
línguas de Neve, que rclataõ adornos, 
folhas de Prata, que copeaó agrados, 
liftas dc Jafpe, que eternizaõ aííeyos. 

Sae o primeiro Touro, bufe a os 

Toureiros de pé. 

A boca do Touril, como hum pellouro 
defparado, fahio feroz hum Touro: 

Animal arrogante/ 
magro de corpo, gordo de focinho,- 
ruitfò de taõ mao pello! 
que porque tem na tefta, hum circulante 
crefpo redominho 
de enriçado cabello, 
parece que intentava 
uzurpar a Coroa a o Rey das feras, 
pois já, fe lhe ponderas 
a foberba, com que no Campo andava, 
verás que, nos furores, 
mais Leaõ, do que Touro parecia j 
mas efia prezunçaõfedefmentia, 
quando de tal maneira 
o 'Bruto, no pular fe defengonça 
para alcançar quem bufea na carreira/ 
que afirmaõ a feu pezar os Toureadores, 

que mais do que Leaõ, o Touro he Onça. 

CÕmacçoens precatadas, 
ao Boy, os Toureiros 

OfcljlC foli- 
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iólicitaõ ligeiros 
afteitalo com Capas encarnadas; 
& o Touro, que naó perde 
motivo, donde moftre o alentado: 
buícava o encarnado 
como fefora verde; 
porem, naõ encontrando nas Capinhas 

o pafto que procura, 
empenhoufe cm bufear as Garroch.nhas, 
mas achou mais preganas, que verdura; 
moftrandofe taõ bravo 
defpois que das Garrocbas fente os modes 
que cm vingança do agravo, 
rouba as Capas a todos; 
porem tanto os Toureiros procuráraõ 
cfte Ladrao patente, 
athequede repente 
com o furto nas maós o apanháraõ; 
& como mal feitor era por vezo, 
morto ficou, afli que fe vio prezo. 

Sahio o fegundo Touro; eWVeUto com 

o Odre. 

Ra o fegundo Touro, taõ valente/ 
que naó achando gente 
que lhe refifta a furia que moftrava, 

coma Terra enveftio todo indignado, 
donde as Pontas parece que quebrava 
por ver fe o cometiaó defarmado 

£2 
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^Efte tempo, o Odre no Terreiro 

com grave fegurança: 
apertando o Broquel, brandindo a Lança, 
parece Dom Quixote aventureiroi 
& fupofto que vinha 
com plumas, & com Coura de foi dado, 
hc taôefcrupulozoo Velho inchado, 
que trazia de cor huma Capinha, 
fó porque neftas guerras já defpoftas, 
ao Touro nem zombando moftre as Coftas. 

£)Efta maneira o Odre, na poftura 
parece fer fugeito 
que fe pode chamar de pello em peito*, 
mais por mais que atrevido 
queira de Campeaõ fazer figura, 
naõ fey fe achará conta 
nefte empenho que bufca prezumido, 
porque tem hum Contrario taóguerreiro? 
que para o Odre inteiro, 
bafta & fobra do Boy, huma fó Pontáj 
fcbem que o Bruto, quando 
ocnvefiio,achou tal refiftcncia 
em hum & outro bote! 
que o Odre, na pendência 
naõ fó foy Dom Quixote, 
mas também furiozo fuy Rollando, 
& tal vez que alcançára o vencimento, 
fe nefte nefafio 
o Touro, cazoalmente afortunado 
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Jhe haõ metera as Armas por hum lado, 
cuja ferida lhe tirou o alen to, 
pois por ella fe vio todo vaíioj 
cahindo taõ mortal na Terra dura, 
que outra vez levantarfe, em vaõ procura. 

Lamáraoao Touro, quatro Caens de fila, 

dejarretaraono os Curraleyros. 

Orreo o Odre em fim;fahioTriumphante 
oSojfacinorozo! < 
porem quando arrogante 

i '■'Praça rodeava 
porque todos o viííem Vi&oriozo, 
enraõ, para amançarlhe tanta bravá 
altivez, lhe deitáraõ 
as tenazes parelhas 
de Sabujos, que entrara5 
taÕ foberbos nos modos / 
que apoftados parece que vem todos 
a Ihepuxarcm ao Boy pellas Orelhas 
mas como o Bruto vio, que os Caens valentes 
a unhas Sc a dentes 

lhe folicitaõ publicas afrontas, 
tratou de defenderfe: Sc de tal forte 
exercita o veloz, empenha o forte ! 
que por diverfas vezes 
ouvera de fentir cruéis revezes 
fe naõ fora taõ dcftro em tirar Pontas 
moftrando tal furor nefte exercício, 

R r que 

a v/d 

r,i3 

3IJ 

mi-. 

•0 
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que çoicada golpe íèu, htim precfpièio -í 
exprimenta o Sabujo que enconttavd j {J'-> 
& de maneyra o F>oys Feroz faltava ; [ 
quando o Cao de boleo ao ar fubia, 
que (fegundo o reparo me âflcgtfrià,) 5 - • 
fer a queda de ambos parecia 
pois ambos caem de huma rnefrna altura / 
mas fe no fero aífalto 

:pulao7Wotàóalto, u 
he porque, nefta guerra 
os Cachorros períègue taõcràivozoj r>. ><■ , - 
c;je apanhar os queria valerozo, 
primeiro que outra véz chegaffem a terra; 
indicando por iífo,«fta notoria 
hyrcana Montaria: ô.v:: ■ ' 
que mais que Venator ia, 
era Caça Real de Altanaria ; 
pois tanto ás Nuvens hiaõ < 
os Quatro Valentoens que a bulha tecem, 
que mais moftravaõ fer, quando cahiaõ: 
Aw& quebayxaõ, do que Caens que decem j 
parecendo que vem, nefte Theatro: 
contra hum AveílruAçores quatro ; 
em cuja brava perigòza efgrima, 
pouco ou nada os Falcoens fazem traveços, 
porque nos arremeços, 
aífim que chcgaõ, voltaó para fima j 
& como de vencida hiao Contrario 

defies que Vóaõ, nunca taõligeyros, 
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veyo a K0 •, >, r, •'■ iq ‘jF.i ?orrnol ri3 
acodir os AAptOrég \ . i 
a dar nefle J'veilru^ fortçs feficJas, r) 
paraq^, &gftg|r|ftL, io j: > o t c j&v oi; *ji> 
a trqçgdehAW*Mortfi, ; .jl o:: i: r/j o ;r!ol 
redimaõ, quatro vi&fó 

&f£/o o terceyro Touro j entrou o CaV alley ro quo fby 
nefle 'Dia DomLotírénço d’ Almada: trq^jaJin- 

coenta Criados VeflidoTífè.Bicado1 Ce- ^ 
lefle arrendado de $ fait 4 V & 'vinte è qua- 

tr-ogrdcio^o's Muleques trajados alnir ' . 
periql: do^e de 1 ella encarnada, & 

‘ J,iloW deHâícle1 eoniyuarntcoes 
A.fiurn Mtffc, ’ ^A01\U\A de. O\iro <Pt$rh. 

OSOJli-QO o: 
Ramo L ikiffi 'f 

lEranilob uorleq 
UtroTcwro íbberbo ocupaa (Praça?, 

f pezado de fertibrante o : n■•* / m i A 
$:& déflJè/taõ 1 igeyro,'i j:i 13 ^ingoiqa 

que fe afufta veloz, feroiameafai:\y> c.ha 1 
m^sfufjxenfo ficoUj Vendodiante r.r 1 > > 
a Pompa comquc entrava o pava MpuuQ} ; 
que athe hum (Bruto irozo, loynrn r, fl r. o?;o 
fabe refpeito ter, ao^mndiozoifm, oiifircc':» 

JTNtrouoInfigne ALMADA: cujo rato 
fugeito, aíTumptòs deo, para que a Patna 
deftas Reays.grandezas queJaojeadama, /: 
efcreva hum livro de valor preclaro» òsj . i H 
donde para luzidos: r. >.hoi rnoo .^ohsmobi; 

, osob Rr 1 en* 
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enformes de primores eftremados, 
feráó Prologo hello, efíes Criados, 
que como vem veftidos 

de Borcado, que oftenta fem defdouro :i(- 
fobre Campo de Prata, Fíores de Ouró ; 
poriflo, pois, aFamageneroza, f f. 
quer da qui começar o feu Poema, 
porque para aplaudir tanta Suprema 
Maravilha Pompoza, . \ J ' 
iaz, com arte diítinta : 
fe do Campo papèí, das Flores tinta j 
Sl aíTim, para principio do que trata : 
Letras de Ouro teni>foIha$de Prata. 

AZu! realfa a Tcila 
das galas, donde explendido oçuftozo 
paífou do liberal as gentis marcas j 
8c ache niílo moftrou o generozo 
Almada j o quanto zelJai .b cjssjq 
épregarfe cm fervira os feusMONAR C AS; 
fendo couza notoria 
que ordenou que o Azul, fòfle Cclefíe, 

; para que aííim, a todos manifefteo . . nc*r. 
que a fua mayor gloria c •; , 
confífteem ter Emprczas 
donde com propriedades: 
exerça o feu agrado gentilezas, 
repita o feu valor heroicidades. 

JJ E taó tudo / que trazia 
adornados, com toda a galhardia r:f; 

5JJ3D 

ndb 

doze 

«4 
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doze viftozos pares dè Morenos 

Muleques digo, de eftaturà breve, 
mas qualquer taõ galante fe aíTinala / 
que a vifta fe deteve t 
em olhar como põ,de tantã gala' 
acomodarfe em Corpos taõ pequenos! 
porem coube, porque com induftria grata, 
fobre o rico Borcado, 
para fazer, lugar a tanto agrado : 
o Ouro le cçZeu, chegoufe a Prata. 

QUem naõ dirá que o Heroe, nefta Empreza 
fe aprezentou no Corro : ç 

com vinte e quatro Negros, por grandeza? 
com (incoenta Homens, por focprro ? 
mas quemaííim o entende, 
mal os brios comprende . 
do Valcrozo ALMADA 5 
&r para que fe veja a diferença 
que vay do comum génio, ao leu Talento;, 
naõ fe pode negar, que nefta entrada: 
os Criados deitou por luzimento, 
os Muleques trazia pordefenfa ; 
porque em fim, ao galhardo 
Cavajlleiro Excelente, 
baftalhe feu valor para refguardoi 
porem comogarbozo ayrofamcntc 
neftas publicidades celebradas } 
agrada a todos tanto, 
precizofoyquepor galan, capriche • , 

\ \ slb cm ‘ 
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em trazer por defeníà do quebranto,i / j >-ob 
cmOuroencafioadas ^ ■ , í ' 
duas dúbias de Figas de Aqtàche, up > 

7- i -A f, J‘ í; i!V [» Entrpu em jyim Layauo . 

)f|3U! 

ffJOD 

iriOD 
?.Bm 

Ontáva o Ga v a liei K o,em hum Ginete 
feveramente efperto, "}i:; 
& tanto' dè briozo brazònava, • f 

que elle affi procrio, o fatigue fc queymàva' 0 
fobre.que, cada vez com mais acerto ) 
quA fazer as curvetas que rèpete j 1 • i 
obférvándo de forte eftas porfias 'J 
para que de bizarro o modo adeftre,J 
que já, por comum voto, ém galhardias . 
era o CaVatlo Meftre 
mas que muyto ? fe ayrozo 
femofira de matieyra armoniózo' I- ' 
nasfoíTegadasfugas que inveftiga, ' • 
que com viftozascauzas :i ' 
cheguey a prezumir, que por regallo, 
deveo de aprender Solfaeftè CfWtfo ; 1 ‘ 
trazendo, porque os pafíòs melhor fíga : 
nasRcdeaso GuiaõjnoFreo aspauzas y ■' ’ 
Sc a feus propios compaços : 
firma os Pés, move o Corpo tira os Braços j 
cujo ’Bruto gentil, fe fc pondera, 
contem tantos primores de feleto, . ; v:f: 
quebemdelinrádo, 1 I Aivj 4 

ellc 
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elie mefmo hum papel de Solfa era, 
porque, pello Rodado: 
parte de branco tem, parte de preto; 
& femais circunftancias lhe efquadrinhas, 
apofiarey que votas 
eiu queasveas, regradas eraõ linhasj 
mas em todo o Papcl, fe bem nivcllas, 
naõ lhe defcubrirás nenhumas Notas; 
porque o Cenete, adonde o gentil cabe, 
para Te livrar dellas 
tomou de cór a Mufica que íàbe; 
febêm fomente, porque mais fe aplauda. ^ 
como, por naturais galanterais: 
curtas Orelhas tem, comprida Cauda: 
dous Breves, 8c hum Longo lhe acharias; 
& para mayor prova, atender deves 
que no principio do Papel que gabo: 
em hum compalfo vaõ eftes dous Breves, 
fazia o Longo, clauzula no Cabo; 
formando aífim,hum Quatro taõ cadente,., 
que quando cm foflenidos fe eípecula: 
cada paflò que entoa diligente, 
he hum pê de Cantiga que.articula! 
fendo taõ defiro em tudo, 
que a mayor atençaõ, naõ conhecia 
fe tanta primoroza fantazia 
lhe vem por natural, ou por eftudo; 
mas bem fe deixa ver, que em igual parte 
deve o CaVaUo aftuto 

ao 
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ao genio, & à liçaò, a gentileza; 
porque como naceo Diamante Bruto, 
lavroufe com a Arte, 
para que lhe luzife a Natureza. 

Veflia o CaVafleiro, de Telia branca, cuberta 

de VeHilbo negro, & no Cbapeo traria 

buma neVada pluma, pre^a com 

bumaloya de Diamantes. 

Oruzo(quc he já ley) entrou no Corro, 

; veftido á cortezaá,o ALMADA illuftre; 
'& foy gentil cautella , 

ocultar o valor, cubrir oluftre 
do Sol tecido, que fervio de forro; 
porque a vir fem rebuço a branca Telia, 

craõ taes os agrados 
com que de precioza fe aííinala/ 
que á vifta defta gala, 
naÕ teriaõ que ver as dos Criados, 
& para que naó percaó o aplaudido 
no feftival Terreiro, 
forfozo vcyo a fer, que oCavalleiro 
cubra de fombra, a luz do feu veftido. 

JJRanca huma Tluma, no Chapeo trazia, 
que movivel tal vez, tal vez fufpenfa/ 
por efta differença: 
Fenix fe julga, Aguia fe avalia; 
porque a loja., em que prende: 
tantas luzes defpende, 

Brilha 
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brilha de tal maneira/ 

que he Sol nos rayos, no luzir fogueira; 

& por iflo efta Tlumaf nefle C ume, 

de ambas Aves prçjtume; 

pois fe fe move: he Fenix, que batia 

as Azas, fobre a flama 

que efla fogueira, placida derrama; 

fe fe fufpende: lie Aguia, que enqueria 
a clara luz ferena 

que efle Sol em reflexos franqueava; 

mas com mais fundamento 

:fta"Pluma, era (Pena 
com que a Fama intentava 

deferever defte Tritimphoo luzimento; 

& a loya, que explendores defabrocha: 

ferá do Livro, rutilante Brocha. 

Chega o CaVaUero a faster as Cortesias 
a fuas Mageftades 

Anto avia que ver na Regia entrada 

que fez o grande Almada! 
que a Gente defejava nefle alarde, 

augmentar a diftancia do Terreiro, 

para que primorozo oCavalleiro 

gaftafe no paííeyo toda a Tarde; 

masdealguma maneira 

nefta Pompa, parece 

que o CàVatlo em que vinha, reconheçe 

cydefejodo Povo, 

Sf DOIS 
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pois aflim que chegou junto à Trincheira, 
bizarramente entaõ,com o meíino alinho 

com que athe alli mil chaças fez compoftas: 

retira o Corpo, fem quqjire as Cofias; 

porque tornando atraz, ganha caminho 
para principiar como de novo; 

& fe bem fe repara, 

he taõ bem en finado, 

que nefte que exercita ayrozo agrado : 

por naõ fer defeortez, naó volta a Cara; 

ou tal vez, como via 

PESSOAS REAYS no Augufto Trono,* 
quis fazer dous mandados de huma via, 

pois com arte gentil, com deftro abono: 
quando fe defviava 

Sc outra vez fe chegava, 

dous acertos grangea cm tais meneyos, 

porque quantas repete galhardias: 

fe para o Povo, faõ gentis paífeyos, 

faõ para os REYS, garbozas Cortecias; 

mas em fim, bem fe fabe em qualquer banda, 
que com brios cfpertos, 

para feconfeguiremeftes acertos: 

o CaVaSoobedece, o Heroe manda. 

Fa^ reverencia as Damas 
cio Taco 

j 

i Xcedendo nos brios a Mavorte, 

gal hardo o C a m r e a ó, volta o CaVatlo, * 

P * 
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já para combater com o Touro forte 
que de bravo bafeja irozas flamas/ 
mas antes de bufcallo: 
fe humilhou reverente ás bellas Damas; 
em cuja decoroza gentileza, 
tanto garbozo obíequio que averigo: 
mais era obrigaçaó, do que fineza; 
pois quando para a guerra fe prepara, 
as leys de bom foldado naõ feguira 
fe primeiro que entrafe no perigo : 
preclaras Deidades naõ fervira, 
Oráculos Reais naõ confultára; 
& por iflo gentil, por exelcncia 
o H ER oe, fez ás Damas Reverencia. 

Fa^ 0 Cavalheiro Variai fortes, morre 

0 Touro das garrochadas. 

Partaõfe os Criados para hum lado, 
procuraoCa v a LLEiRoaoTowro efquivo 

•conhece o 'Bruto o intento, 
envefte acelerado, 
empenhafe ofencivo, 
mas caro lecoflou o atrevimento; 
pois como o Garrochaó, no forte enfayo 
efleitos tem de Rayo, 
obrou com mór violência, 
porque no Touro achou mais refiftencia. 

pOuco foflega o Bruto, 

rentes fegunda vez, com mais pujança: 
S f 2 fem 

k 
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fem perder o furor, bufea a vingança, 

porem nas prefunçoés de refoluto, 

todo o feu mayor dano conílftia, 

porque como fem medo, fe metia 

no Combate guerreiro, 

dava tempo baftante ao Ca valleiro 

para que nos encontros defia Empreza: 

moftre tanto o valor, como a deftreza. 

J*jEftas, pois, controverfias celebradas, 

quantasfobçrbo o Boy, fez emveftidas, 

tantas cruéis levou, mortais feridas; 

Si como quazi todas, por bem dadas, » 

junto da Nuca eftavaó: 

huma Mata forjmavaó, 
donde, com abundancia nada impropia, 

nas varas que pendiaõ, 

outras flores que Cravos, fe naõ viaõ; 

imaginando alguém, que para agrado 

feavia de Amaltea trafladado 

na Cabeça do Touro a Cornucopia, 

vendofe nnalmentc, quando corre, 

que por andar aflim, morre. 

Foy o CàVaíleiro mudar de CaValío, fe^ fegunda 

entrada com fincoenta Turcos ricamente 

Ve[tidos de Telia Carmesim. BUidava a Admiraçaõ, que naõ podia 
aver Triumpho mayor do que o primeiro/ 

mas achoufe enganada 
quandodenovovio,queoCAVALLEiRo f 

fcz> 
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fez com mais galhardia 

cfta fegunda Mageftoza Entrada! 

VI nhaoHEROE aplaudido, 
de fincocnta ’Turcos afliftido, 

cuja cfquadra gentil, com ordem bella 

trajava rica Nacarada Tcilaj 

&foy do Cam peaõ, capricho ayrozo: 

dcfpois de entrar de A^til, vir de Encarnado 
porque fempre ao Zeloso 
fe feguio o Abrasado-, 
moftrando de ft a forte (porque obfcrvc 

, de excelente fenhor, o llluftreanello) 

que quem leal vaífalIo,a feu Key ferve: 

ha de moftrar FerVor, ha de ter Zello. 

Entrou o CaVaSeiro em hum Caflanbo ejeuror 
cjuatralvOyEHreUa na teflafihm longas. 

Ermozo Bruto! & difto taó prezado,, 

que fe bem conjeciuro, 

he de forte adamado/ 

que vendofe o Caflanbo, hum tanto Efcuro» 
crco que, para entrar nefta excelente 

Real fcftividade, 
fe afiei ton mulheril, masbellamentc, 

pois parece que poz, fe fe repara, 

feu pouco de Alvayade: 

nos pes, nas maõs, na Cara, 

que o mais refto do corpo,em tais pafteyos, 

cuberto vinha de gentis Amps\ 
Sc como 
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& como em prezunçoés tem Senhorio, 
naõ fomente de brio 
vinha contando os paífos, 
mas também,com galhardas compofturas 
dobrava ayrozo os braços, 
para que dcfte modo 
fepudefe ver todo 
nos efpelhos que traz nas ferraduras,• 
ou tal vez, com cuidado, 
promptamente exercita 
efias repetições em que fe efmera: 
porque como na Crina, a Primavera 
lhe avia tranfplantado 
tanta Roza de fita/ 
bizarro o Bruto cntaõ, as maõs alçava 
com tençoens caprichozas, 
pois galante, intentava 
por eftes Cravos, entre aquellas Rozas,• 
Sc dcfta forte, em fim mo fira o Genete 

que os aplauzos merece de fermozo: 
pois fe por natural, era garbozo, 
parecia por arte, hum Ramalhete. 

Aguarda o CaVatleiro ao Touro, fe^com acerto 

a primeira forte, & da fegunda cabio 

morto o Boy. 

O Touril, aprendendo para Rayo 
fe arrojou fcrpentino, hum Touro bayo, 
Bruto taõ arrogante/ 

que 
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que vendooCavalleiro dediante, 
com elle embravecido 

cmveftio fem foflègoj 

mas como de furor entrou taò cego: 

meteufe no Rojaõ, fahio ferido. 

^ Penas deite choque feapartárao, 

quando logo outra vez, para encontrarfe, 

ambos os enemigos fe voltáraõ; 

mas o Touro> quiça, por defpicarfc, 

entende que lhe importa, 

mais precatado fer, que furiozo; 

8c afllm pois, cautelozo: « 

fe as payxoés naó defterra, 

os arrojos reporta, 
donde efearvando ochaõ,abria a Terra 

' com tremendo furor, com forte Ira/ 

em cuja diligencia, as forças prova 

para moftrar feroz: que naó viera 

de hum Curral como Boy\ mas que fahira 

de dentro deífa Cova 

como foberba furioza Fera. 

(^Hegoufe o Campeaõ a provocallo, 

rezol veofe animozo o Touro forte, 

mas in da ncftc encontro, peor forte 

teve, que no primeiro: 

pois quando os peitos bufea do CaVatlo, 
comoRojaótopou do Ca valleiroí 

de cujo golpe, o Bruto fem comforto, 

de raiva, c de ferido cahio morto. 
Àfabafe 
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Acabafe 0 fegundo Via 

de T oum. 

Utros Touros fahiraõ 
de catadura fea, 
valentes nos arrojos/ 

mas quantos de ferozes prezumiraõ, 
vieraõ a ferbelligeros defpojos 
do valor que na Traça os alancea; 
& já quando no Corro naó avia 
mais Serpes que vencer; quando do Dia 
eftava a Tocha mayor, quazi apagada: 
cnaaõ, o Infignc Almada, 

dcfpois que com gentis urbanidades 
tornou a Cortejar as MAGESTADES, 
fe recolheo, levando convocados 
todos os feus Criados} 
porque o Heroe excelente, 
coftuma fcmprc andar,para aplaudido: 
muito fó, tios empenhos de valente, 
nos lances de galan, muito aíTiftido* 
cuja grandeza, em fim, melhor fe explica 
no volume, que a Fama lhe dedica. 

FINIS LAUS DE O. 

0 ter feiro Via de Touros^ fica para fair breV emente 

em fe parado volume, donde direy 0 preceito que me 

obrigou a dividir eflt libro em dous. 
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